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# 
EM BARRICAS BE 

^ f l j Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

0 meiiior cimento para e iras k ressoasabílídaúe. Todos os construtores preferem 
l a l a marca. Tesos m a rnazesa para estreia imediata. ; 

AGEMTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemôr-o-Velho, L-ouza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Telefone 453. 
.«u« RU a £ja Sota - COIMBRA 

0 KILOS. 
esta m 

Armazém S e l t a e 
R. da Saudade — R. da Libedade 

FIGUEIRA DA FOZ 
Já abriu este conhecido ho-

tel pelo *eu primoroso serviço 
de mesa e aceio de quartos. 

Almoços e jantares com 
vinhe 10$00. 

Diárias completas desde. 
18$00. 

Preços e -i tenções espe-
ciais para os conimbriíensss. 

O f vieiAvio, Antonio 
Lopes Veloso. , > 

H â S k I 
Rua Miguel Bombarda 

tProjnmo di Praia) 

fJf iOEIRA BA FOZ 
Esta P e n s ã o es iá modesta men-

te montada, com todo o a s se io 
'tanto nos seus aposen tos coitio de 
sala de jantar . í-íecomcnda-se pc-
I» bom serviço o l impesa de sua 
cos inha . Ksmeraçâo e a s se io do 
-seu pessoa l habilitado. 

A Proprietária, MARIA DA 
LUZ QUINTAS. O Gerente, HENRIQUE DF ANDRADE. x 

Tinturaria 

Tiíifurarta, Lavagens mímicas 
8 limpezas a ssce 

— DE — 

mm aiRES 
V. ex-a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
« Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpo» e passados 
w ferro, como IOVOI, e se for 
preciso lhos iinge, restituin-
do-lhe nova > ôr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de s-.*u> trabalhos e 
corop.-tmerth) ri<- sn» palavra. 

Tinge luto cm 't8 horas 
pronto « vestir. X 

»-"'«AIIS(!»(IA»3EABJBST CISME» 

151 P ! 
s r. a iài 111 

Aparelho seguro e pra-
tico para n determina-
ção v lumetrica da aci-
t*z d . p>/-.iíe's corres-

ponde ido exactamente 
as análises oficiais. 

Pera evitar falsificações 
todos os frascos levam 
sêlo g irantia C E Z A I . 

DEPOSITO 

ria 
12, Rn è ímm, 

L " S O O A 

m 

U ia armação para toldo, 
com •> comprimento de 5 me-
tros. 

U ia taboleta em zinco 
com molduras de madeira, 
c«-:n o comprimento de 5 me-
tros. 

U ia etalnge niquelada, 
psopiia • ira qualquer ramo 
de n gocio. 

U na armação em F1 n-
dres com vid.os 130X0.90 
conif ^stíi de 8 c< rpos des-
rnont iveis e dois h leões com 
it:c-ni -is. 

U .ia meza para armazém, 
com ;t g.ivetas. 

Ti <:z Vitrines exteriores. 
II ta maquina registrado-

ra «• Nati nal5v com uma ga-
vf-.ia. 

o s t M - c m r a 

Praça do Comércio n.ss l a 4 
Grandes depósitos de café 

S, Tomé e Amboim. 
Chá : Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

• í f Ê l à i t j 1 •m, / 
*t s \ 
í f s u 

Ji melãs©® a©S®t w n u v s t f o . Ji úwnics* eane eejprocBtãSi fiel-
miemte a iv&sc motnrgsS. ^emrapre cm asiío iodos os wr&oaelos \J 
g&esies meszetz. Mna cezll&sseal soviieio « l e âis£&s. fem&re n&viaa-> ^ 
tã<sS £Ste<p«ASS2 PÍSMS o maxaviMioso mtsxãelo H5'?, com o -
tSéeBjfKaéma írs.® 5, «2® Mímico Oficial e j n »*«; 

ÍÂNN„ Rua f e r r e i r a Borges, 1 

Trespasse He Pensai 
na Figueira M Foz 

Por motivo do seu proprit-
tario não poder estar n testa 
negocio. trefpas?.i-se n PEN 
SÃO ALBERTINA, d- ru 
da Republicp, da Fifiueua da 
Foz que ultimamen e solret 
melhoramentos que a 'ornai-
um magnifico estobHcament 
no genero. 

Dirigirr ao seu proprietá-
rio, Julio Marques Berto. 

KA CASA DE 

Julio ia Ml Mo li Fili 
AVENIDA NAVARRO 

Billteiss e fratcoes á m t à 
sara os 400 contos 

a 4 de Aposto 
V Ê H M - S E 

Coelhos gigantes da Vendeia. pn-
ro?. Tiata-se na Ribeira dos Frad-
com Duarte Felic.io. 3 

registradora 
Vende-se em p3t^do de 

nova, do modelo mei» recpn-
te, por preço convidativa fn 
cilitando-se o pagamento. 

Trata-se corn Manuel Lei-
te & Filhos. Largo das Ameia:-. 
n.o 5. COIMBRA. 

S I I I H I I I S iT5^ P ! ! 1 'iinriî 1 l||i /i VI • 

V. Is.a ssíá fraco, siiiiâo. sfísmíco, nervoso m con 
valescBiiío? l o lois apoíifo? 

Tome V. E^.a sem demora o H A M A T O P A N e 
imediatamente se sent i rá melhor. 

Peçam hoje mesmo os prospec tos grát is 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial òe Drogas. Limitada. Praça òo Comercio, 

Rua Dr. Pedro Róya, n.o J, l.o Esq. — 
Telef. 115 (suplementar) 

Compro e vénia Efe propriedades. Colocação 
f?e capitais s emureslimos Os flinHeiro a faro. 

Empregos e Colocações. 
Hl IIIIIWIIIIIIIHII 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio c limpe- j 
sa . Fornece almo-
ços e jan tares a ! 
preços m ó d i c o s , 
ass im conto aceita 

comensais . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

[li 
(Ao taôo óo largo Mi-

guel Bombarèa) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhos d e mesa 

fnsíí/ispes próprias nsra 2 mmm flssts plslara 
MANUEL DA SILVA SOLER 

/«X. ,f\ ( d M d 
iiááilliiãíiiJ 

Reparações sarardtdas em so-
das os maqyfnas ds escpousr 
M f i i í l á s u Loz, 50, Lo 

0 RE! DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORFiE!!! / 

FORMIGAS BARATAS 
. PERCEVEJOS 

p t J!.. G R S TRAÇAS E TO n05 OS ouTR05 

do Arnado - COIMBRA 
é 3 

ÂÍJ8F10 Si21 4 no-ros fia nsasliã w í fer 
! fol" 

(A fabrica lie maior capgsîaâo e prcaiiíle do Paiz) 
DEPOSITO DE 

- : UFUGEMITES e ASUS BUHEUiS : -

í w m m . CoíiiliPiíõsi. RepnsnifsiSes 
k m m m e Escrlíórie: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
C O I M B R A - -I âper«le e dsposiíario da CSSÍI losé tía Silva Maia & C.a, Lida 

Tem e m a r m a z é m , á c o n s i g n a ç ã o , p a r a e n t r e g a i m e d i a t o ; 
I MADEIRAS DO BRASIL : Cedro. Sicupira, Macacaubi. Pau Amarele. 

Mnnfliifi. Pau Roxo e Mogno do Biasi!. Serrada cm pranchas. 
| i R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 

' FERRO : Para serralharias c construções cm cimento armado, ic todas ai 
espressuras e até 10 metros de comprido. 
J Í A S : De ferro e zincada de todos os números. 

T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessórios, para todas as 
aplicações. 

T O R N E I R A S : De todos os tipos e paia todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Rclogio o Boóan c para poços fundos 
LOUÇAS : Sanitárias, Azulejos e Mozaieos. 
FERRAMENTAS : Para canalizadores. 

Terrestos 

Com di-isO^s. qiiinlal arandi-
ou pequena quinta, corripra-se. 

Prefere-sc em Santo Antonio. Cr.-
lhabé, Moites Claro.; on Cúmiada. 

Diriyir carta a e.Ma redacção, com 
preço e local a Alberto, 

OS para pt.-
quena-: constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
I Maia — Olivais 

Ãzõleiis i j a r a t T 
Vende Francisco Ferreira t: 

Maia, L.da, rua da Moeda. À. 

SeUocQdes Peiíor iAíi U&MIÍ 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenrias artificiais e por isso inofensivos par« j 

as crianças. 
A' venda em toda* boa» caa>at. 
Depositários em Coimbra: 

$ecos <S *£onz&.. £Mes 

Trabalhos gerais de carpintaria 
; civil, marcenarias. Armações e mo-
i d ficações, em estabelec.mentos, co-
j inerciais e bancarios. Esquadrias, 

guarnecimentos, tectos, lambris. 
..ladeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado. 

Recebe grandes quantida-
des para os melhores preços. 
Telríone n.o 609 

Grande publicação de turismo. 600 páginas. Msis de j 
mil fotografias das piincipaiâ cidades, vilas, pratas e termas • 
do País. Colaboração selecto. Encadernação luxuosa. 

Possuir O PORTUGAL ILUSTRADO é Pnc,s„ir a 
maior obra d* regionalismo português. 

A SAIR ESTE MEZ. 

j projectos c orçamentos, avaliações e ! 
vistorias. j 

A A Alves da Veifjn, constructor j 
..ivil, diplomado pelo Instituto Indir, | 
Irial e Comercial de Coimbra j 

Bairro d* S Bernardo. Rua da j 
Sofia. •— Coimbra. X ' Pedidos a Barros. Taveira, Havanesa Ccntiu 

m i isilioes 
ALVES CORREI 

AJDVOGADO 

R. «ÍS055RÍÍS Da UIZ. 8-r-S0iffiíJP3 

faiiia® [riffla L r L : : m to-
asas 

Representantes cm Lisboa: 
JitGiujo, Munes '€.«, 
kua do Crucifi co, 8 -2Â Tek-f. C. bOõ 

BEP0S!iaR[0 m SOIfnBBfi 
iianoH.Bssarro da Fonseca 

R u a d a I M o « p i e i r a telefone 

A 
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N' 
EÈogas de veiculas 

[A quinta-feira, pouco 
depois das 15 horas, 

em Santo Clara, e á curva da 
estrada do Almegue, um ca-
mion do sr. Miguel Adão, 
empregado na condução de 
brita para a linha electrica, 
chocou com a camionete do 
sr. Santos Rezende, que faz 
a carreira entre esta cidade e 
Taveiro. 

Do embate resultou fica-
rem feridos Manuel Mogofo-
res, de 37 anos, comerciante, 
de Taveiro, ferida contusa na 
Tegião frontal; José dos San-
tos Azenha, de 28 anos, co-
merciante. d2 Tovim. ferida 
contusa na região frontal e 
dorso do nariz, e Maria Rossi 
Ferreira, de 60 anos, da Ri-
beira de Frades, ferida con-
tusa no mento. Houve outros 
feridos sem knportancia. 

S e i f a l i 

CANTEM de manhã foi 
f encontrada sem fala, 

r»a Praça da Republica, uma 
mulher que aparenta 68 anos 
de idade e miseravelmente 
vestida. 

Depois de socorrida no 
Banco, recolheu ao Hospital. 

Facadas 

"VjUMA das ultimas noi-
L tes. próximo do Bor-

dalo, foi agredido á facada, 
António Alves, trabalhador, 
residente na Mesura, sendo 
seu agressor António Ferrei-
ra, cerâmico, residente no Bor-
dalo. 

O Alves foi ferido com 
três facadas, duas num braço 
e a outra no rosto, sendo os 
ferimentos suturados com 20 
pontos. 

Desosíre 

d Eli entrada no Hospi-
:al da Universidade, 

José Dias. casado, trabalha-
dor, de anos, residente na 
freguezia de Santo Clara, que 
foi colhido pela engrenagem 
de um engenho, sofrendo a 
fractura do maxilar inferior. 

p r e s s ã o 

[ARIA das Dores, re-
sidente na rua do 

Loureiro, apresentou queijia 
na Policia de Investigação, 
contra Alfredo Pinto, Joaquina 
Pinto, Adelino dos San tos e 
Maria da Conceição, àcusan-
do-os de terem entrado em sua 
casa onde a agrediram e par-
tiram vários moveis. 

ÃHiise de autoridade 

TAMBÉM na Policia de 
Investigação, foi apre-

sentada quei jo de José Lucio, 
ser. alheiro, da Marmeleira do 
Bo ão, contra o respectivo re-
geoor Adriano Julio, por abu-
so de autoridade. 

NA O resta duvida que, 
apezar das medidas 

de repressão tomadas pelas 
autoridades, os crimes suce-
dem-se, e o barbarismo au-
menta. 

O pacato lugar" de Laga-
rinhos, projdmo de Vda Nova 
de Tazem, no concelho de 
Gouveia, acaba de ser teatro 
de um horroroso drama, prati-
cado com os maiores requin-
tes de malvadez. 

Numa choupana, na quin-
ta da Pedra Vidrai, descan-
çavam socegadamente os tra-
balhadores Germano Borges 
Carvalho e seu irmão Afonso. 

Abruptamente apareceram 
ali Manuel Ferrão, o Pífaro 
c: sua sogra Maria do Carmo 
Bento, que, para se vingarem 
de ant igas rijeas, amarraram 
o Germano a quem vibraram 
14 machadadas , lançando a 
seguir fogo á choupana onde 
o corpo do pobie rapaz ficou 
horrorosamente corbonizado. 

O Afonso q;;e poude fugir 
fez corn que acudisse ao lo-
cal o povo de Laga r inhos , q u e 
arrastou os crim nosos até ao 
pé da choupana incendiada 
onde o Ferrão foi l inchado fi-
cando em perigo de vida a 
sogra que o acompanhou. 

Pertenciam ambos a unia 
familia de degenerados que 
s í r ia linchada tair.bem se a 
a autoridade não aparece. 

Que castigo mereciam os 
criminosos se o povo não faz 
justiça p o r s u a s próprias 
mãos? 

T FALECIMENTOS t 
- p A L E C E U a sr.a D. Ma-
e- rian* da Conceição 

Almeida, esiremosa esposa 
do sr. Francisco Antonio de 
Almeida, empregado no Liceu 
José Falcão, mãe do nosso 
amiflo sr. Joaquim de Almei-
da. funcionário da secretaria 
da Camara Municipal, e da 
espo-a do nosso presado ami-
go e distinto colaborador s". 
dr. Octaviano do Carmo e S á . 

O funeral da saudosa eje-
tinta, que se realisou ontem, 
foi uma justa homenagem 
prestada também á sua fami-
lia, pois nele se cncorporaram 
representantes de todas as 
classes sociais. 

— Faleceu o menino Alí-
pio, dc 3 anos de idade, filho 
do sr. Henrique Severo, em-
pregado na prisão oficina. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sent idas condolências. 

do 

A! 
incendi» 

NTE-ONTEM. pelas 15 
horas, inanifestou-se 

incêndio na chaminé do pré-
dio. da rua Borges Carneiro, 
onde reside a sr.a D. Alber-
tina Tavares. 

LARVA que tem des-
A.-A 

* traído os milharais 
noríe do país e até em no 

parte os desta região, conti-
nua a preocupar os nossos 
lavradores. 

Atendendo ao pedido feito 
pelo tenente s*. José Beato, 
digno presidente da Camara 
Municipal de Condeixa, e por 
intermedio do Governo Civil 
de Coimbra, o Ministério da 
Agricultura mandou ali o en-
genheiro agronomo sr. dr. Pe-
dro Bravo, a fim di estudar a 
fórma de a combater. 

Por proposta do sr. José 
Beato, a Camara fornecerá, 
gratuitamente eos pobres, os 
meios indicados por aquele 
engenheiro agrónomo. 

Èiii i aos luís 
NO Governo Civil de 

Coimbra teem-se re-
cebido vários pedidos feitos 
nor administrações de conce-
lho, nara que sejam interna-
dos muitos loucos que, em 
virtude das suas violentas cri-
ses trazem eni perigo imi-
nente as respectivas popula-
ções. 

Pelo Governo Civil tem-se 
solicitado providencias á Di-
recção Gorai de Saúde. En-
tretanto a" direccões dos Ma-
nicomios Bombarda e Conde 
de Ferreira comunicam que a 
lotação destes estabeleci men-
tos hospitalares excedem a 
suà lotação cm centenas de 
doentes. 

Passeio 
ORGANISADO p e l o s 

empregados da Bar-
bearia Universal, realisa-se 
no pro^imo domingo, na lu-
t u o s a camionete R. E. O. de 
40 lugares c de que é pro-
prietário o sr. João dos San-
tos Rezende & C.a, um pas-
seio a há tinia e Batalha. 

\ partida será do Largo 
Miguel Bombarda, ás 4 horas. 

MERCADOS 
Montemor-o-Velho, 1 

Medida de H. I 53. 
Trigo . 1Õ$00 
Milho branco 11 $50 

» amarelo 11$50 
Centeio 18$00 
Cevada 9$00 
Aveia 7$50 
Favas 16$00 
Ervilhas 11 $00 
Grão de bico 15$00 
Chicharos 9$00 
Feijão mocho 16$00 

» branco 19$00 
»> avinhado 23$00 

cairacinho . . . . 1 ' 4 $00 
» pateta ItSOO 

mistura !4$00 
- frade 11 $00 

Tremoços (20.1) . . . . . 10500 
Batatas 14$00 
Galinhas 10$00 
Frangos 4$00 
Patos 6 $00 
Ovos o c^nto 38$00 

Pela Mm 
Faculdade de íieilecina 

NA congregação final da 
Faculdade de Medi-

c i n a , realisadn ante-ontem, 
foram auiorisados os srs. Drs. 
Angelo da Fonseca e Alvaro 
de Matos, a tomarem parte 
nos Congressos da Associa-
ção Francesa de Cirurgia e 
de Urologia, que se reelisam 
em Paris no projeimo mês de 
Outubro. 

— Autorisou que o sr. dr. 
Alberto Cupertino Pessoa fos-
s á Espanha, França e Bél-
gica e.-tudar a organisação 
dos serviços medico crimina-
listicos, de identificação e de 
policia técnica. 

— Autorisou que o sr. clr. 
Elisio de Moura tosse eni vi-
sita de estudo aos estabeleci-
mentos de assistência psiquiá-
trica da Europa Central c 
Ocidental. 

— Resolveu pôr a concur-
so o lugar de preparador do 
Instituto de Fisiologia e Q ú -
mica Fisiolooica. 

E ' 
•M Montemor-o-Novo foi 

capturado ante-ontern 
o terrível gatuno Francisco de 
Oliveira, o Africano, que con-
seguiu evadir se da Africa 
onde estava cumprindo de-
gredo, tendo ha tempo fugido 
também da cadeia de Mon-
santo. 

A este cavalheiro, que era 
chefe de uma enorme quadri-
lha de amigos óo alheio, fo-
ram apreendidos- nove cartu-
chos de dinamite, uma pistola 
automática, três caijía;-, com 
balas, cardas, etc., que o trans-
formavam num arsenal ambu-
lante. 

E' de respeito o tal Afri-
cano, que por ali tem prati-
cado enormes proezas. 

A que destinaria ele aque-
la enorme quantidade dc ma-
terial de g u e r j a ? 

O ffi © 

p M Ovar faleceu h a dias 
o grande beneinerito 

sr. dr. Soa re i Pinto» que no 
seu testamento legava á Mi-
sericórdia daquela vila impor-
t a n d o superior a 2.000 contos. 

Com espanto geral , ao 
abrir-se o cofre dois dias de-
pois do seu enterramento, no-
tou-se que tinha desaparecido 
tudo que ele continha e que 
legava ern testamento, que le-
vou destino diverso. 

P.ira Ovar vão seguir agen-
tes de investigação de Lisboa, 
para conseguirem descobrir 
onde é o paradeiro daquela 
enorme fortuna. 

Emigração NO mês findo foram pas-
sados no Governo Ci-

vil, 217 passaportes. 
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jNTEM. 1 de Agosto, 
passou o I centená-

rio do nascimento dum escri-
tor que, a assuntos historicos, 
especialmente, dedicou a sua 
atenção. * 

Autor de carias obres con-
sagradas pelo e s t u d j dos fac-
tos e pela sua verdade, pela 
sua minúcia e pelo conheci-
mento profundo do passado, 
nomeadamente no que se re-
feria ao Porto, Arnaldo Ga-
ma trabalhou pelo bom nome 
da sua terra, o Porto, com 
devotamento e corn carinho. 

E' U.T. «esquecido»? 
Parece, que sim. A su.a 

terra natal — feia ingra t idão! 
— ainda se não lembrou do 
seu nome, porque esqueceu o 
rebuscaclor das velharias do 
Porto, ou porque os novos 
ignoram o seu nome ilustre. 

PELO ministério dns Fi-
nanças foi publicado 

um decreto prorogando até 11 
do corrente o p a io do peg-i-'^ 
mento voluntário de todas as 
contribuições, desde que os 
colectados as paguem na sua 
totalidade, não al terando es-
tas disposições a aplicação 
dos juros de móra e respec-
tivo relede. 

ir 
! S 9 

'M grupo de cinco ban-
didos armeídos até 

aos dentes, assal taram ante-
ontem numa das ruas de 
Wenipeg dois cobradores de 
um banco a quem roubaram 
5.000 libras. 

Os cinco honraóos cava-
lheiros. após a sua proesa, 
evadiram-se para local que a 
policia desconhece, onde go-
sam, naturalmente, o produto 
do seu trabalho. 

e e « 

PE L O S íiltcs serviços 
prestados á instrução 

acaba de ser condecorado com 
a Comenda de Cristo o ilustre 
professor sr. Charles Lepierre, 
que durante largos anos resi-
diu nesta cidade onde exer-
ceu cargos diversos entre os 
quais o de chefe dos Servi-
ços Municipalizados, que mui-
to deveram á sua acção. 

• a o 
BISPO da diocese de 

Saint Brieují, Bre-
tanha, acaba de publicar uma 
pastoral proibindo ein abso-
luto que as mulheres e meni-
nas possam entrar nas igre-
jas da sua diocese com os 
braços nus ou mostrando as 
pernas ou decotes. 

Se o exemplo é seguido 
por todos os prelados ou a 
moda acaba de vez voltando-
se ao ternpo da saia comprida 
ou enlão teremos que vêr as 
igrejas só f requentadas pelo 
sej:o forte. 

O 

( Uma curta visita ) 
O A C A S O proporei.,-

nou-nos, ha dias o 
ensejo de visitarmos as insta-
lações d j s nosso6 Serviços 
Municip alisados, cicero na n-
do-nos, muito amavelmente, 
o activo e inteligente chefe 
da repartição dos Serviços 
Comerciais, o nosso p r e s a d j 
amigo sr. Antonio Fernand is 
Leitão, que é, incontestavel-
mente. um dos funcionários 
mais distintos do nosso Mu-
nicípio. 

Na curta mas minuciosa 
visita que fizemos — porque 
lime és money — , tivemos 
ocasião de verificar que os 
nossos Serviços Municipali-
sados teem atingido um de-
senvolvimento de tal impor-
tância, que, — bem justamen-
te, são considerados modela-
res;—-pouco lhe faltando para 
que atinjam o seu máximo 
desenvolvimento, n lim de sa-
tisfazerem, cabalmente, ás 
necessidades da nossa vida 
citadina. 

Com a construção da nova 
Remise instalada nos vastos 
terrenos da antiga Fábrica do 
Gaz — melhoramento muitís-
simo importante para o desen-
volvimento dos Serviços da 
Tiação Electrica — , descon-
gestionou-se a Central, onde 
primitivamente se fazia o re-
colho, eonseguindo-se, assim, 
a instalação de oficinas, bem 
apetrechadas, para a monta-
gem, concêrto e beneficiação 
das viaturas, onde vimos, afa-
nosamente trabalhando sób a 
direcção de mestres experi-
mentados, hábeis artífices. 

Numa dependenria dessas 
oficinas, tivemos a ocasião de 
admirar, por indicação do 
nosso amavel cicerone, mon-
tada num cavalete, uma plan-
ta, em Marion, para a mon-
tagem dos carros a que se 
está procedendo; sendo dois 
desses revestidos, exterior-
mente, de chapa metálica que 
os torna muito mais resis-
tentes. 

Estes dois carros diferem 
dos vulgares, em circulação, 
em terem, além de outros me-
lhoramentos, assentos para 
duas pessoas, de cada lado, 
separando-os uma ampla co-
jda. Segundo a informação 
que nos deu o sr. Antonio 
Fernandes Leitão, devem en-
trar em circulação, muito bre-
vemente, quinze carros, — o 
que nos parece já bastante 
para as necessidades de Coim-
bra e dos seus aros. 

Os cabos de alta tensão 
que atravessam, partindo da 
Central, a cêrca de S. Bento, 
foram ultimamente montados 
em postes de íerro, muito al-
tos e e legantes rnelíiorando-
se, assim, sob o ponto de vis-
ta de seguranç >, e de estáti-
ca, a condução aéria da ener-
gia electrica. 

f a m b i r n tivemos ocasião 
de visitar os armazéns de ma-
terial para instalações e repa-
rações, magnificamente forne-
ci los, notando-se em cada 
uma das suas secções bem 
dispostas e arrUraadas. uma 
relação do que nela se con-
tém. 

Num ficheiro alfabet ica-
mente disposto, vimos rela-
cionado toda o material exis-
tente em armazém, inscreven-
do-se em cada ficha as saí-
das, de forma que, cm qual-
quer momento, a contabilida-
de dos Serviços Municipali-
sados pode conhecer a quan-
tidade de material ejdstente e 
as faltas que é necessário su-
prir. 

Esta inteligente organiza-
ção honra, sobremaneira, a 
CJmpetencía do chefe dos Ser-
viços Comerciais, o sr. Anto-
nio Fernandes Leitão. 

No edifício onde e s ^ o 
insta lados os Serviços Co-
merciais e Indusiriais, tam-
bém foram introduzidos im-
portantes melhoramentos, de-
saparecendo os acanhados 
cochichos onde os funcioná-
rios técnicos e administrati-
vos trabalhavam quasi sem 
ar nem luz, por amplas sa las 
muito higiénicas e bem ilumi-
nadas . 

Terminamos a nossa curta 
visita, entrando na Secção 
onde são impressos os bilhe-
tes dos electricos,—operação 
feita por urna pequenina má-
quina, acionada electricomen-
te, que imprime, corta e con-
ta, dirigida por um hábil ar-
tífice, milhares de bilhetes 
por dia. 

Juntando a tudo isto a azá-
fama que em toda a cidade 
se nota, com a montagem das 
novas l inhas electricas, subs-
tituição da tubagem da água, 
etc., etc., podemos garantir 
que os nossos Serviços Mu-
nicipalizados atravessam, no 
actual momento, uma fase de 
p .ogresso, o que muito deve 
consolar os verdadeiros ami-
gos de Coimbra. 

Ernesto Donato. 

[NICIOU já os seus tra-
balhos a comissão en-

carregada de estudar a fórma 
de estabelecer residencias pa-
ra estudantes nos centros de 
cultura em que elas se jam 
mais convinientes. Na sua pri-
meira reunião foi de parecer 
que ha conveniência em se-
guir o regime das residencias 
espanholas e francesas, pro-
curando-se no entanto adop-
tar o «self gouvernement»» 
até onde o permitir o nosso 
feitio de latinos. Será escolhi-
do um presidente, participan-
do os residentes na direcção 
e administração da casa. 

Provavelmente as residen-
cias em Lisboa.. Porto e Coim-
bra serão estabelecidas em 
casas provisorias, até que se-
jam construídos edifícios pro-
prios. Conforme estabelece a 
doutrina do decreto recente-
mente publicado sobre o as-
sunto, nestas residencias serão 
recebidos de preferencia os 
filhv-.s dos professores, sendo 
gratuita a sustentação dos que 
lorem orfãos e não tenham 
meios de subsistência. 

Q <3 © 

r - O N T h M U A M paraltza-
v> das as obras do cor-

reio e do Liceu José Falcão. 
As da estação do caminho de 
ferro prosseguem sem aquela 
actividade que todos os co-
nimbricenses desejam. 

Com grande desenvolvi-
mento prosseguem as do as-
sentamento das novas l inhas 
electricas. 

No mercado trabalha mui-
ta gente, mas por enquanto 
não se pode fazer ideia conto 
ele ficaiá. 

© © G 

S ruas da baíjja, ape-
sar das reclamações 

que constantemente fazemos, 
continuam e naturalmente con-
tinuarão num estado que re-
presenta uma verdadeira ver-
gonha. 

Este facto representa uma 
falta de educação e de res-
peito, não só pela limpeza 
mas pela saúde da população 
que se pode vêr a braços com 
urna epidemia se a pcrcaria 
continuar a ter o seu depósito 
nas ru?.s da cidade. 

Publicámos ha dias as me-
didas tomadas nesse sentido 
pelas autoridades de Munich, 
que teem dado ótimo resul-
tado. 

Porque se não tomam tam-
bém em Coimbra? 

Porque se não cast iga com 
rigor quem pratica tal abuso? 

• • • 

FAZ no sabado 95 anos 
que morreu em Coim-

bra vítima de cólera morbus, 
o Conde de Basto, grande ini-
migo dos liberais e ininisíto 
de D. Miguel. 

d 
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NOME conhecido até no 
estrangeiro que, qua-

si sempre nos tem desconhe-
cido. botânico notável. Doutor 
em Medicina pela Universi-
dade de Reims, director do 
Museu Real e Jardim Botâni-
co do Palacio da Ajuda ; Só-
cio da Academia R-»al das 
Sciencias de Lisboa, da de 
Historia Natural e Filonatica 
de Paris, da Fisiografica de 
Linden, na Suécia, da de His-
toria Natural de Rostoch, da 
Academia Cesárea de Bonn, 
na Alemanha; membro da 
Sociedade de Horticultura de 
Londres e da Lineana de His-
toria Natural da mesma cida-
de ; deputado ás cortes cons-
tituintes de 1821. cavaleiro da 
Ordem de S a n Bentc de Avis, 
Félijc de Avelar Brotero, nas-
ceu a 25 de Novembro de 
1744, vindo a falecer em Mo-
lena, em Belem, a 4 de Agos-
to de 1828. 

Tendo-se destinado ao ser-
viço eclesiástico,, depois de 
uma mocidade não muito ri-
sonha, apenas chegou a to-
mar as ordens de diácono. 
A. sua íntima convivência com 
um notável poeta, Francisco 
Manuel do Nascimento (Fi-
linto Elísio), tornou o suspei-
to á Inquisição vendo-se o 
jovem Felix do Avelar, obri-
gado a emigrar, juntamente 
com o poeta, para França, 
onde adoptou o apelido de 
Broteto, p a l a v r a , parece, 
composta de Brothos, raiz 
grega, e de evos. 

Em Paris, e durante uns 
doze anos, frequentou varias 
aulas onde se professava o 
estudo das sciencias naturais, 
conseguindo aí adquirir al-
guns meios para sua susten-
tação, traduzindo alguns li-
vros cu jas t raduções vendia 
a livreiros. 

Foi depois de terminar es-
tes estudos que se foi douto-
rar em Medicina na Universi-
dade de Reims, afim de po-
der exercer clinica. 

Tendo conseguido o seu 
grau, reconheceu que não era 
aquela a profissão que mais 
se coadunava com o seu fei-
tio : o sofrimento do seu si-
milhante confrangia-o de tal 
modo que resolveu, então, de-
dicar-se inteiramente á bota-
nica. 

Dei tou Paris e regressou 
a Lisboa, em 1790 na compa-
nhia de Filinto Elisio. Logo 
por decreto de 25 de Feverei-
ro de 1791 foi nomeado lente 
de Botanica da Universidade, 
mercê da fama de que vinha 
precedido, sendo-lhe logo con-
ferido, gratuitamente, o capelo 
na Faculdade de Filosofia em 
13 de Março de 1792. 

Já em Par is tinha publica-
do um livro, que grande no-
me lhe deu; Compendio óe 
Botanica ou noções elemen-
tares óesta sciencia, segun-
do os melhores escritores 
moóernos, expostos na lín-
gua portuguesa. As lições 
de Brotero eram de tal ame-
nidade, facilidade e encanto, 
que foram ouvidas, logo de 
principio, não só por grande 
numero de estudantes, como 
por vários professores de ou-
t r a s faculdades que ás suas 
lições eram atraídos pelo sa-
ber, competencia e claresa do 
mestre, assim já devidamente 
considerado. 

Foi então que Felix de 
Avelar iniciou a primeira es-
cola prática de botânica, or-
ganizando o jardim com uma 
classif icação scientifica, e en-
r i q u e c e n d o - o com muitos 
exemplares para estudo. 

Este jardim, que tinha si-
do principiado sob a direcção 
do antigo lente Domingos 
Vandelli. no tempo de Brotero 
atingiu o majrimo desenvolvi-
mento. As férias do grande 
mestre eram passcdas colhen-
do elementos com que viria a 
dar a conhecer, no ejdrangei 
TO, es r iquesas vegetais de 
Portugal . 

Ern 1804 editou a Flora 
Lusitanica, em 1816 começou 
a publicação da Phgragrafia 
Lusitannc S-lectior, que ter-
minou em 1827. Estas publi-
cações deram grande notorie-

dade no estrangeiro ao pro-
fessor da Universidade, que 
no proprio país, creou inve-
josos inimigos. 

O amor pela sciencia bo-
tanica fez que, em algumas 
das suas excursões, fosse as-
saltado, estando uma vez 
prestes a ser assass inado por 
pastores ignorantes que não 
compreendiam a obra, como 
algumas damas i lustradas não 
queriam compreender, deste 
ilustre filho de Portugal. 

O decreto de 16 de Agosto 
de 1811 jubilou-o com todas 
as honras e proventos, que 
lhe competiam se estivesse 
em exercido. 

Já em 1800, e em atenção 
aos seus importantes serviços 
á sciencia, a Felix de Avelar 
Brotero, tinha sido feita mer-
cê dum beneficio da ordem 
de S a n Bento de Aviz, na co-
legiada de San ta Maria de 
Beja. 

Foi eleito deputado pela 
província da Estremadura to-
mando poss:» em 26 de Ja-
neiro de 1821, dia em que se 
instalaram essas cortes. Po-
rém, passados meses pediu a 
sua escusa do logar esse ho-
mem, que era considerado, e 
justamente, o primeiro botâ-
nico de Portugal. 

Entre v i r ios estudos sobre 
Felix de Avelar Brotero, po-
dem-se apontar : um artigo do 
falecido e saudoso professor 
Dr. Julio Henriques no Plu-
tarcho Portuguez (vol. 2.°, 
fascículo 6.o, 1882), as Me-
morias biográficos, escri tas 
pelo Dr. Rcdrigues de Gus-
mão e uns Apontamentos 
biográficos escritos no tomo 
24. de 1860, do Jornal óas 
Sciencias Meóicas óe Lis-
boa, por Inácio Quintino de 
Avelar, ainda seu parente. 

Coimbra prestou uma sim-
patica homenagem á memo-
ria de Brotero, erigindo-lhe 
uma estatua no Jardim Botâ-
nico, que foi inaugurada em 
30 de Março de 1887. 

O autor deste monumento 
foi o notável artista Soares 
dos Reis, á memória de quem. 
ha poucos dias, em Vila No-
va de Gaia, se prestou uma 
evocativa homenagem com a 
assistência da viúva e duma 
filha do falecido e malogrado 
escultor. 

Dando o nome ilustre de 
Brotero a uma escola desta 
cidade, quiz-se também pres-
tar homenagem ao grande 
professor e botânico. 

Hoje, que passa o 1.° cen-
tenário da morte deste notá-
vel português, quizemos re-
lembrar o seu nome sentindo 
que a Universidade, e nomea-
damente a Faculdade de Scien-
cias, se não lembrasse de, por 
qualquer forma, prestar home-
nagem a esse homem que 
tanto lustre deu á velha Uni-
versidade de Coimbra. 

A 

Pelos Hospitais 
TENDO corrido com cer-

ta persistência boatos 
respeitantes a uma epidemia 
de gripe pneumónica que nos 
Hospitais da Universidade es-
tava causando bastantes viti-
mas, estamos autorisados a 
afirmar que alguns casos de 
b r o n c o - p n e u m o n i a rnfeciosa 
que ultimamente se deram em 
Coimbra, nos Hospitais e fo-
ra dos Hospitais, e também 
nalguns concelhos limitrofas, 
não se devem nem podem 
considerar mais do que uma 
epidemia vulgar de gripe. 

Logo depois de se terem 
diagnosticado os primeiros ca-
sos, naquele estalelecimento 
de assistência, o seu ilustre 
diiector, por uma seria de 
enérgicas medidas, isolamen-
to dos doentes, desinfecção 
total das enfermarias, etc., 
conseguiu, logo no inicio, que 
o mal fosse radicalmente de-
belado. 

Desde 25 de Julho p. p 
que ali se r.ão manifesta qual 
quer caso daquele mal, estan 
do absolutamente assegura-
das as magnificas con.iições 
de higiene que sempre distin-
guiram aqueles Hospitais. 

P R O P O S I T O do ar-
tigo subordinado a 

este titulo, que publicamos na 
Gazeta óe Coimbra, recebe-
mos a carta que em seguida 
publicamos: 

. . . Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra. — Tendo lido no numero 
de ontem no jornal de que V. é mui 
digno director, o artigo Generos fal-
sificados, pe rmi t a - ' ( i e V. q u e d is -
corde, em parte, com ele. 

Não sei se ha quem venda gene-
ros falsificados, que é muito dife-
rente de deteriorados, o que neste 
caso pode dar-se, pela demora na sua 
venda, e sem que o dono do estabe-
lecimento tenha dado pela sua dete-
rioração ; sei. todavia, que, d3 forma 
como é feito o serviço de análises 
aos generos, pelo Ministério da Agri-
cultura, embora eles estejam em bom 
estado quando são colhidas as amos-
tras. com a demora que estas sofrem 
á espera de vez. pois só passados 
dois ou três meses é que dão conta 
do resultado, já podem estar dete-
rioradas. 

E' certo que fica em nosso poder 
uma amostra, mas que não podemos 
mandar analisar sem que venha o 
resultado do Ministério da Agricul-
tura. 

Comigo, dá-se precisamente um 
destes casos : 

Em 19 de Maio p. p. colheram-me 
amostras de farinha de milho, na 
qual cu tenho a maior confiança, por-
que comprei o milho e mandei faii-
nar ; pois até hoje, e são volvidos 
quasi três meses, ainda me não de-
ram conhecimento do resultado ; de 
modo que. se o resultado que agora 
me vier, me não ior favorável, de que 
me valerá recorrer com a minha 
amostra V positivamente que nesta 
altura ela deve estar, pelo menos, 
ácida. 

Urge pois, sr. Director, que na 
delegação da Bolsa Agriccla desta 

idade se instale um lahoratorio e V. 
por meio do seu conceituado jornal 
um grande serviço prestaria ao co-
mercio de Coimbra, lembrando isto 
aos poderes públicos. 

Pedindo desculpa pelo tempo que 
lhe vim tomar e pedindo faça desta 
carta o uso que entender, subscrevo-
me com estima e consideração, etc., 
Antonio óe Oliveira Baio. — Coim-
b r a , 1-8-928. 

Desconhecíamos por com-
pleto o facto a que se refere 
o sr. Oliveira Baio. 

A demora nas análises 
pode efectivamente dar lugar 
á deterioração dos géneros, 
que é o que ha de mais na-
tural, tornando-se necessário 
que elas se façam com a 
maior rapidez. 

Mas não era aos generos 
deteriorados que nós nos que-
ríamos referir, como pode de-
preender quem leu o artigo. 

O nosso combate é á fal-
sificação que é frequente, não 
nesta cidade onde o comercio, 
felizmente, é escrupuloso, mas 
ao que ce faz em Lisboa, por 
exemplo, como se vê diaria-
mente nos jornais da capital. 

E a Gazela óe Coimbra 
não defende só a saúde dos 
habitantes desta cidade. A 
sua missão nesse sentido tem 
que estender-se á população 
de todo o país. 

NO dia 11 do corrente 
faz 99 anos que se 

deu a celebre vitória da Vila 
da Praia. 

A Ilha Terceira era o gran-
de K^luaríe da causa liberal; 
p o r o s o D. Miguel empregava 
todos os meios para se apo-
derar dessa ilha. 

Foi mandada para ali uma 
grande esquadra por ordem 
do governo de D. Miguel, a 
qual atacou a ilha no dia 11 
de Agosto de 1829. 

Foi, porém, completamente 
desbaratada, apesar das for-
ças liberais serem em peque-
no numero. 

Ficaram prisioneiros mui-
tíssimos miguelistas. Gover-
nava aquela ilha o Conde de 
Vila Flor, depois duque de 
Terceira. 

Notabilisou-se ali o regi 
mento d o s voluntários da 
Rainha. 

Se não se désse esta vitó-
ria, triunfaria o absolutismo 

Num dos navios que fa-
ziam parte dessa esquadra, ia 
o carrasco que havia de fa-
zer as execuções. 

FANTAZ1AND0 
Coisas ifflBfiinarias m podei 

parecer ser reais 

N 

Lugar a concurso 
JY foi afijeado o edital 

para o provimento do 
lugar de secretário geral d 
Universidade de Coimbra, cuj„ 
prazo termina no dia 29 do 
corrente. 

UMA das mais belas 
e prósperas vilas da 

no-sa Africa Oc.dental, vivia, 
desde Março de 1918, numa 
linda casa, cuja decoração, 
quasi lu tuosa , revelava apri-
morado bom gosto do casa! 
que a habitava, um funcioná-
rio judicial, de nome Anibal 
Eduardo de Sousa Menezes 
Lencastre, com sua esposa, 
que idolatrava, e com duas 
creadas, também europeias, 
que as serviam, dedicada e, 
direi mesmo, carinhosamente. 

Seria esse casal verdadei-
ramente feliz, se, em meados 
de Setembro de 1923, D. Ma-
ria Julieta ( a s s im se chama 
a esposa de Menezes Lencas-
t re ) não enfermasse grave-
mente, chegando a sua vida 
a inspirar -seriíssimos cuida-
dos e a ejeijir assídua assis-
tência médica. 

Mas quiz Deus que r.ão se 
realisassem os tristes vaticí-
nios que, a principio, eram o 
«mot d 'ordre» de quantos 
médicos a examinavam e, se 
é certo que não terá, talvez, 
ainda hoje, recuperado, por 
completo, a saúde, forças e 
alegria que tornavam feliz a 
ejdstencia de ambos, não o é 
menos que teria voltado ao 
seu lar, outrora apontado, ge-
ralmente, como dos mais ri-
sonhos e apreciaveis daquela 
terra, a prosperidade que o 
vinha, prodigamente, bafejan-
do, se, como num lance, numa 
passagem imprevista de má-
gica teatral, não houvesse, 
naquele iii es mo G no de 1923, 
assumido a presidencia da 
respectiva circumscrição ju-
dicial um magistrado que, fa-
zendo-se preceder da fama de 
ser, nimiamente autoritario, 
foi recebido pelos seus subor-
dinados com mal reprimido 
terror. 

A verdade, porém, é que 
Menezes Lencastre, sempre 
grandemente considerado e 
estimado, quer pelos seus su-
periores hierárquicos, quer 
por aqueles que, ou durante 
a sua permanencia em co-
marcas da Europa ou, depois, 
daquelas paragens africanas, 
tinham necessidade de fre-
quentar o seu cartório e se 
compraziam em manter com 
ele amistosas e intimas rela-
ções, passou a gos^.r, como 
sempre lhe sucedera, toda a 
confiança do seu novo supe-
rior, que, dentro em pouco, 
era, geral e unanimemente, 
tido como seu verdadeiro e 
sincero amigo, e que não era 
muito do agrado dos invejo-
sos, que, de ordinário, são, 
também, vaidosos, sem som-
bra de valor, a quem muitis 
simo desvaneceria e honraria 
e lisongearia « destrcna-lo », 
preparando-lhe m e s m o — o 
que seria a suprema ventura 
— uma queda ruidosa e cujas 
consequências fossem a saída 
daquele funcionário, que, to-
davia, continuavam a tunfe-
rar servilmente, abjectamente, 
da comarca. 

Menezes Lencastre fez-
Ihes, em parte, a vontade, re-
querendo, e obtendo, a sua 
substituição e tratando, afa-
nosamente, de preparar a sua 
partida definitiva para a Eu-
ropa. 

Não o quiz, porém, assim 
o Destino, que determinou, 
pelo contrário, que, não lhe 
consentindo o animo viver 
sem trabalhar e desejando, 
por outro lado, readquirir o 
que a doença da esposa bem-
amada lhe fizera dispender, 
voltasse a desempenhar, em-
bora interinamente, funções 
forenses, estando, conitudo, o 
seu cartório entregue ao res-
pectivo substituto econtinuan-
do as relações entre ele e o 
seu superior a ser o mais cor-
deais possivel. 

Mas eis que. em princípios 
de Junho de 1926, vaga o lu-
gar de substituto, sendo, poris-
so, indispensável nomear um 
interino, até que o governo 
usasse do seu direito. 

E, sem que Menezes Len-
castre fosse ouvido, como se-
ria natural e lógico, f a z ^ e a 
nomeação de um individuo 
qualquer cuja cotação moral 

CHEGOU ante-ontem a 
esta cidade, onde a 

convite do respectivo Senado, 
veio visitar a Universidade e 
suas dependencias, o Minis-
tro de Instrução Pública, sr. 
dr. Duarte Pacheco, que na 
estação de Coimbra B era 
aguardado pelo reitor da Uni-
versidade, directores das Fa-
culdades, presidentes da Jun-
ta Geral, Camara, autorida-
des militares e civis, etc. 

Dirigindo-se logo para a 
Universidade ali era aguar-
dado pelos bedeis, contínuos 
e archeiros, corn os seus tra-
ges de gala, ouvindo-se nes-
sa ocasião o repicar dos si-
nos, sendo na torre hasteada 
a bandeira nacional. 

A' noite realisou-se o ban-
quete, no Paço das Escoias, 
ao qual assistiram o reitor da 
Universidade, directores das 
Faculdades, Comissão Admi-
nistrativa do mesmo estabe-
lecimento scientifico, coman-
dante da II Região Militar, 
governador civil, presidente 
do Tribunal da Relação, Ar-
cebispo de Mitilene, etc. 

No átrio esteve a banda 
de metralhadoras 2. 

Ontem durante o dia, o 
sr. dr. Duarte Pacheco, visitou 
os diferentes estabelecimen-
tos universitários, não ocul-
tando a sua admiração pela 
grandiosidade de alguns, co-
mo a Biblioteca Geral, Facul-
dade de Letras, e tc , os quais 
ul t rapassaram a sua especta-
tiva. 

S. c s a também visitou os 
Hospitais e o Liceu de José 
Falcão. 

Hoje, ás 9 horas e meia, 
visitou a Escola Normal Pri-
maria, retirando no rápido do 
meio dia para o Porto. 

Nas suas visitas foi o sr. 
dr. Duarte Pacheco acompa-
nhado pelo sr. Dr. Fezas Vi-
tal, sendo recebido nas dife-
rentes dependencias da Uni-
versidade pelos respectivos 
directores. 

e numero foi visado 
pela 

Comissão È Censora 
era inferior a zero; cujas ha-
bilitações literarias se limita-
>am a uma regular caligrafia, 

prejudicada, estupendamente, 
por imperdoáveis erros orto-
gráficos e que, para cumulo 
de desventura sua , estava 
inhibido pelas claras e inso-
fismáveis disposições do art. 
12.o do Decreto de 29 de No-
vembro de 1901 de exercer 
tão importantes, tão espinho-
sas funções. 

Muito amistesa e respei-
tosamente, fez aquele funcio-
nário sentir ao seu superior 
os enormíssimos inconvenien-
tes de tal nomeação e de tal 
modo eram de atender as ra-
zões aduzidas que ficou as-
sente que a interinidade iria 
alem de uns 3 a 4 dias, che-
gando mesmo a ser proposta 
a nomeação do substituído, 
que ele regeitou em absoluto. 

E, como os dias fossem 
decorrendo sem que cumpris-
se o que, solenemente fora 
c o m b i n a d o , prolongando-se 
desse modo uma situação que 
tinha tanto de vergonhosa 
para a classe como de preju-
dicial nos legítimos interes-
ses do funcionário em refe-
rencia, abordou este, nova-
mente. o assunto perante quem 
de direito, não lhe esconden-
do, por dever de lealdade, 
que, a não se dar, imediata-
mente, por terminada a mis-
são de substituto interino, se 
veria o b r i g a d o , comquanto 
isto muito o penalisasse, a 
dar conhecimento ao C. S. 
Judiciário de tão inadmissível 
persistência num erro, que 
parecia representar um capri-
cho, mais condenável ainda, 
pelo que era, geral e unani-
mente, condenado por todas 
as pessoas dignas e indepen-
dentes, que somente pelos di-
tames da sua consciência nor-
teiam as su<<s apreciações, os 
SÍ-US actcs e avaliam os dos 
c utros. 

E, por hoje, ponto final. 
Mendes Leal. 

Íí 
A 

de Aoosto de 1833 
ENTRADA da divisão 

liberal em Lisboa, 
no dia 24 de Julho de 1833, 
obrigou a retirarem-se sobre 
Coimbra &s forças que ainda 
ali restavam, pertencentes ao 
exército de D. Miguel. 

Com elas vieram o duque 
de Cadaval, o ministro do 
reino, conde de Basto, o mi-
nistro da iazenda conde da 
Louzã, o general Alvaro Xa-
vier da Fonseca Coutinho e 
P O V O E S , O general Agostinho 
Luís da Fonseca, o niarqttez 
de Tancos, e grande numero 
de outros indivíduos de alta 
categoria do partido de D. 
Miguel. 

As forças vindas de Lis-
boa, ficaram acampadas na 
quinta da Varzea e suas pro-
ximidades. 

Com a chegada das for-
ças militares de D. Miguel, 
vindas da capital, recrudes-
ceu em Coimbra a epidemia 
da cólera morbus de um mo-
do aterrador. 

O furibundo absolutista 
conde de Basto, José Antonio 
de Oliveira Leite de Barros, 
chegou a esta cidade no dia 
2 de Agosto, aquartciarido-se 
nas casas que pertenceram ao 
dr. Francisco Antonio Duarte 
da Fonse :a Montanha Olivei-
ra e Silva, ao Marco da Feira, 
as quais pertencem ao con-
selheiro Manuel da Costa 
Alemão. 

O conde de B;isto foi logo 
alacado de cólera morbus no 
dia seguinte 3 de Agosto, fa-
lecendo no dia 4, da 1 para 
as 2 horas da tarde. 

Depois ds falecer foi con-
duzido para a igreja do colé-
gio, chamado de Tomar, per-
tencente aos Freires da Or-
dem de Cristo. 

Esse edifício já não exis-
te, pois que foi demolido para 
no seu local se construir a 
penitenciaria. 

Os criados da casa de D. 
Miguel acompanharam o ca-
daver com tochas até á car-
ruagem, que o havia de con-
duzir de casa á igreja; e uma 
força do regimento de milícias 
da Feira lhe seiviu de guarda 
de honra. 

Assim terminou esle ho-
mem de coração ferino, cons-
tante perseguidor dos liberais, 
desde 1817, em que foi enfor-
cado o infeliz Gomes Freire 
de Andrade e seus compa-
nheiros de infortúnio. 

A D. Miguel mereceu sem-
pre toda a afeição e confian-
ça um tal ministro, que res-
pondia a quem lhe {alava em 
uma amnistia aos liberais, 
uns presos, outros homisia-
dos, e outros emigrados, que 
não precisava de ter contem-
plações com eles, pois que 
para os que estavam no rei-
no tinha f o r c a s , e para os 
que estavam no estrangeiro 
tinha balas. 

De nada, poiém, absoluta-
mente valeram para D. Mi-
guel a? forcas e as balas, 
pois que apesar disso teve de 
emigrar e com ele alguns dos 
seus principais fautores,como 
era por exemplo o célebre Fr. 
Fortunato de S. Boaventura, 
por ele nomeado aicebispo de 
E v O r a . 

Quando em 1837 Fr. For-
tunato de S. Boaventura se 
achava em Roma, servindo 
de ministro de D. Miguel, es-
crevia dali cartas aos seus 
partidarios miguelistas, reco-
mendando-lhes que em tudo 
coadjuvassem os setembris-
tas, porque a aliança com 
eles era o meio para mais fa-
cilmente restaurar D. Miguel 
no trono. 

Essa aliança foi posterior-
mente levada a efeito, de um 
modo público, com o titulo de 
coligação, nas eleições de 
1840; mas os miguelistas não 
conseguiram com isso a sua 
pretendida restauração de D. 
Miguel. 

E finalmente a sua moder-
na aliança, pelo menos tácita, 
com um partido de ideias 
ainda i ra is avançaóas do 
que as dos setembristas, não 
fará que consigam ei siia al-
mejada proclamação do her-
dei) o de D. Miguel. 

O miguelismo, com poder 
suficiei.temente para gover-
nar, terminou em 1834. 

Joaquim Martins òe Carvalho. 

^ ^ l l l l l i l t l l l l i l l l l l l l l O I l l l l l l l l l l H l l l l l l l l l l l l l l l l l l I t l i n i l l i i ^ . 
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4 de Agos to 
Eleições municipais. — A 

lista apresentada aos sufrá-
gios pelo Centro Eleitoral Re-
publicano de Coimbra, e que 
publicámos ha dias, obteve 
513 votos. 

Esta votação foi muito bem 
recebida pelos republicanos 
de todo o país, não só porque 
é a primeira vez que em Coim-
bra os republicanos aparecem 
a disputar uma eleição, mas 
também porque o partido re-
publicano principia a organi-
zar-se por toda a parte. 

9 piopapÉ de Coimbra DO 

O SR. D. Antonio Men-
dez Coral, distinto 

critico d e arte d o A B C , 
grande diário de Madrid, que, 
no mês de Abril, esteve nesta 
cidade, acaba de publicar, no 
referido jornal, o seu primeiro 
arligo sobre Coimbra. 

Dentro de poucos dias, se-
gundo carta que o ilustre jor-
nalista acaba de dirigir á 
Comissão de Turismo, com a 
data de 29 do mês findo .pu-
blicará mais dois artigos com 
referencias ao Museu Ma-
chado de Castro e muito es-
pecialmente ás suas princi-
pais preciosidades, cujas foto-
grafias a Comissão de Turis-
mo, remeteu ha dias para 
Madrid. 

O sr. D. Antonio Mendez 
Coral é um dos mais ilustres 
críticos de arte de Madrid, 
colaborando também activa-
mente em várias e importan-
tes revistas i lustradas de Es-
panha e da América. 

Os grandes diários de Lis-
boa, em telegramas de Ma-
drid, noticiaram, ha poucos 
dias, a publicação do primeiro 
artigo do A B C sobre Coim-
bra, facto que claramente nos 
diz a sua importancia. 

Isolamento contra fogo abso-
lutamente garantido, dos fa-
bricantes João Thomaz Car-
doso fy Filho, Sucrs., L.da. 
S é d e : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas : Vila Nova de Gaia 

Agente em Coimbra: 

Gonçalves mar i ins & c.a L.da 

Em férias 
p S T A M O S chegados a o 

tempo em que esta 
cidade entra no seu periodo 
de férias, que se estende até 
ao fim de Setembro. 

Muitas famílias saem para 
as termas, praias, quintas e 
outros pontos, umas para tra-
tamento e oulras simplesmen-
te para descanço e goso. 

Antigamente, e ainda ha 
vinte e tantos anos, no mês 
de Setembro, a população des-
ta cidade ficava muito redu-
zida e era uso até dizerem os 
que não saiam, que ficavam 
óe guaróa á cióaóe. 

Agora já não se pode di-
zer o mesmo, porque a cidade 
conserva sempre um movi-
mento que nada se parece 
com o que era. 

S ã o meses em que Coim-
bra é muito visitada pelos tu-
ristas, achando-se os hotéis 
com grande numero de hos-
pedes. Muitos académicos n ã o 
saem por terem de fazer exa-
mes em Outubro. 

Neste mez temos o perío-
do da grande romaria do S e -
nhor da Serra, que t rás a 
Coimbra muitos romeiros. 

Vem neste mês tamLem a 
fei ra de S. Bartolomeu, que 
igualmente dá uma cería vida 
á cidade. 

E assim se vai pas sando 
este periodo de férias, até que 
logo depois de 20 de Setein-
bio Coimbra principia a en-
cher-se, restabelecendo-se rio 
fim do mês o seu movimento 
habitual-. 

Este ano ha todas as p o-
babilid^des d'4 esperar maior 
concorrência de académicos e 
famílias que vem viver em 
C o i m b r a , 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Agosto de 1928 

S E M P R E P I A I S B A R A T O 

laminastes 
A sombra óa noite, como fumo 

subtil procuranóo refúgio no es-
paço infinito, óespeóe a terra en-
leáóa na luz vespertina óo sol. 

Novo óia... novas ilusões... 
Soltanóo matisaóos gorgeios no 

azul esmaecióo óo céu, singram 
i>anóos óe aves, — como loucos e 
vivazes sonhos povoaóores óa men-
te juvenil. 

Cai o sol a prumo, rcspira-se 
foço. Os campos aróem... Momen-
to culminante na viagem óiurna, 
qual ponto interméóio na senóa 
estreita óa vióa... Dum laóo, em 
tempo ióo no c^cío óa manhã, as 
fíâres óe pétalas caíóas que em-
balsamam sempre a atmosfera óa 
existe ncia. 

A taróe agonisa. O mensageiro 
óo óia e óo sonho guaróa em seu 
pãlióo esgar óe moribunóo a clari-
óaóe... as quimeras óespertaóas... 

Também o óia óe hoje, já pas-
sado, nos óeipa entregues ao pre-
sente... á óesilusão... 

Vem a noite baplisar num ós-
culo a naturesa. Toóos esquecem 
as tristezas e se óeipam abraçar 
pela escurióão inconscientes. 

No entanto, põem os olhos ávi-
dos óe esperança no óia que ha-
òe raiar, — Futuro, nuvem que nos 
cobre parle óo óestino ornaóo óe 
fyntazias. 

Desponta o novo óia / Chegam 
novas ilusões... logo óesilusões... 
Assim os óias, aureolas óe vistosos 
sonhos humeóecióos, porém, pela 
fria certeza óa noite, vão constan-
teniente volteanóo e nos consomem 
o horizonte óa Vióaf... 

A. Cruz 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Al ice de Oliveira 

P e ç a 
A menina Maria Eurice, filha do 

s i , Antonio Gouveia 
D. Maria da Conceição Costa Ca-

rolino 
D. Maria Beatriz Miranda Bap-

tista. 

A 'manhã: 
O menino Aristides, filho do in-

dustrial sr. Armando Paixão Pereira 
D. Al ice de Oliveira Guimarães 
D. Maria Al ice Frei jo e Cunha 

Costa Cabral 
D. Emília Ferreira Estima Ariosa 
José Cerveira 
Alcibiades Fausto Craveiro 
Antonio Celso Craveiro. 

Segunda-feira : 
D. Maria Gonçalves Baptista 
Antonio Mendes S i m õ e s de Cas-

tro Gomes 
Antonio Julio Guerreiro Afonso. 

Part idas e c h e g a d a s 
Está em Coimbra, a sr.a D. Maria 

Luiza Mendes . 
Partiram para a Figueira da Foz, 

os s r s . : Capitão Augusto da Concei-
ção, Antonio Pacheco, dr. Garcia de 
Andrade, Domingos Duarte de Car-
valho, D. Ema Garrido da Si lva Fon-
seca , Serras Pereira, Manuel da Sil-
va Conceição e dr. Luís Mendes . 

— Para Vidago, o sr. Dr. Teixeira 
de Abreu, 

— Para Poiares, o sr. Francisco 
Matos Dias Ferrão. 

— Para Sauta Comba Dão, o sr. 
Lufs Paixão. 

— Para as Pedras Salgadas , o 
Coronel sr. Bandeira. 

— Para Espinho, o sr. Dr. Novais 
« Sousa . 

— Para Foz do Douro, aonde foi 
passar as férias com sua familia. a 
sr .a D. Alcina Gomes Braga. 

— Para Vendas de Galizes, o sr. 
Antonio Acácio Madeira. 

— Para o Alentejo, a sr.a D. Ma-
ria da Conceição Correia de Almeida. 

— Para S e i a , a sr.a D. Maria 
Anunciação de Carvalho. 

— Para Vizela, o sr. José Henri-
ques Pedro. 

— Para a Granja, a sr.a D. Luiza 
Furtado Barata de Tovar. 

Regressaram, do Gerez, o sr. Joa-
quim Antonio Faria. 

— Do Pecegueiro do Vouga, para 
Aveiro, a sr.a D. Emilia Pereira 
Areosa. 

— D a s Pedras Sa lgadas , para 
sua casa em Eiias, o sr. Francisco 
M e n d e s da Silva. 

— Do Gerez, a sr.a D. Marta No-
gueira Pinto. 

Usitela G aveia 

Parteira Diplomada 
gela Universidade de Coimbra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
ftoite na rua Borges Carnei-
ro, 2^-3.o 

Torroitírc barat°s para pe_ 

l b i i b i l l f u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
<e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X ALVES CORREIA 

ADVOGADO 

R. Visconde da Luz. 8 - r - c o i m 

Coimbra, centro de excursões 
EM virtude de terem re-

solvido visitar hoje 
a Curia, retiraram ontem mes-
mo para o Bussaco, as senho-
ras americanas que, no rápi-
do da manhã, haviam chega-
do a Coimbra, vindas de Lis-
boa. 

Estiveram hospedadas no 
Hotel Astoria, onde almoça-
ram. 

Depois desta refeição pas-
searam pela cidade em auto-
movel, visitando a Universi-
dade, museus, Sé Velha, San-
ta Cruz, Jardim Botânico, Par-
que da Cidade e Quinta das 
Lagrimas, tendo seguido para 
o Bussaco ás 17 horas, em au-
tomóveis e lamentando todas 
não se poderem demorar mais 
tempo nesta cidade da qua!, 
declararam, levavam as me-
lhores impressões. 

As distintas excursionis-
tas vieram acompanhadas de 
um interprete, empregado do 
Sindicato de Iniciativas de 
Turismo, Limitada, de Lisboa, 
que tem a sua séde no Rocio. 

A Comissão de Turismo 
desta cidade também fez acom-
panhar as ilustres excursio-
nistas de um dos seus mais 
distintos interpretes, depois 
de ter feito distribuir a todas 
as senhoras algumas er leções 
de postais, guias e álbuns de 
fotografias, que muito apre-
ciaram. 

FOI nomeado para julgar 
as contas da Comis-

são Administrativa da Cama-
ra de Miranda do Corvo, o 
respectivo administrador do 
concelho, tenente sr. João Lo-
pes Romãosinho. 

— Foi e x o n e r a ^ ° ° presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Sezes, Penacova, o sr. José 
Maria da Silva que foi subs-
tituido pelo sr. Antonio João 
da Silva. 

— Foi exonerada a Co-
missão Administrativa da Jun-
ta de Freguesia de S. Pedro 
de Alva e substituída por ou-
tra composta dos srs . : 

Antonio de Almeida San-
tos, José de Campos Ribeiro, 
José de Oliveira Nascimento, 
efectivos. 

J o s é T o a q u i m Marques 
Morgado, José Maria da Sil-
va Gomes, Antonio Maria de 
Oliveira Serra, substitutos. 

VARIAS NOTICIA 
O MEZ de Agosto con-

tinua com a obra de-
sast rada do seu antecessor. 

Segundo informações tele-
gráficas o comboio expresso 
de Paris a Saint-Brieujc, des-
carrilou á entrada da gare da-
quela et tação, voltando se t iês 
carruagens, sendo uma de 
passageiros, dos quais fica-
ram seis mortos e onze feri-
dos, quasi todos empregados 
dos correis e telégrafos. 

No sul da Italia, devido 
a combustão expontanea em 
virtude do grande calor, ma-
nifestou-se um violento incên-
dio que destruiu por completo 
a aldeia de Couturella, mor-
rendo carbonizados 31 dos 
seus habitantes e os outros 
reduzidos á misériú; e em 
Varsóvia, devido também ao 
calor, deu-se uma explosão 
num paiol ficando mortos vá-
rios soldados. 

• • • 

NO Japão, que é a nação 
mártir em cataclis-

mos, teem-se registado ulti-
mamente cheias enormes, ha-
vendo centenas de casas inun-
dadas e, consequentemente, 
numero avultado de vitimas. 

Vilas ha nas proximidades 
de Tohio que estão completa-
mente s u b m e r g i d a s pelas 
águas das ribeiras que trans-
bordam dos leitos, havendo 
pontos em que só são visíveis 
os telhados das casas mais 
altas. 

As colheitas estão ali na 
sua totalidade perdidas. 

Adnrite empregado para 
armazém que tenha prática 
desse serviço. 

P 
Bensiioencia 
A R A sufragar a alma 

de seu saudoso irmão, 
Gonçalo Ferreira Coimbra, re-
cebemos do nosso amigo sr. 
Joaquim Ferreira, a quantia 
de 20$00 para os nossos po-
bres, em nome dos quais agra-
decemos o seu generoso do-
nativo. 

— Para a infeliz Maria 
José da Silva, recebemos do 
anonimo O. O. a quantia de 
10$00. 

A o c a r i d o s o bemfeitor 
agradecemos a sua esmola. 

Reclamações 
O que ha? 
A P O P U L A Ç A O d e S a n -

ta Clara, anda de 
certo modo alarmada com 
umas obras que se estão rea-
lizando nos muros da estrada 
que, partindo do lugar d >s 
Fornos da Cal, dão caminho 
ao cemitério da freguesia. 

Ha até quem veja nessas 
obras um acto venal, prati-
cado por aqueles que deviam 
sobrepor o bem comum aos 
seus negócios e interesses 
particulares. 

A avolumar essas suspei-
tas, estão os seguintes factos: 

o) As obras serem orien-
tadas e possivelmente custea-
das pela Junta de Freguesia, 
cujo presidente é simultanea-
mente o procurador da pro-
priedade beneficiada; 

b) Que é inexplicável a 
destruição de muros em com-
pleto estado de conservação, 
como ainda se pode vêr pelo 
muro do lado esquerdo que 
ainda não foi apeado, a não 
ser que, com o prejuízo dos 
dinheiros da freguesia ou da 
cidade, se queira, como ainda 
se pode provar em exame in 
loco, enriquecer a proprieda-
de em questão e aumentar-
lhe a extensão, em prejuízo 
da estrada, futura rua da ci-
dade; 

c) Que, é uma monstruo-
sidade o que se está fazendo 
no extremo da referida pro-
priedade, frente ao Forno da 
Cal e que serve de bifurcação 
ás duas estradas, onde se der-
ruía o muro, só para arrancar 
á via publica um angulo agu-
do duns seis metros de base 
por três de bissectriz, a favor 
do mesmo proprietário, na in-
tenção, talvez, de árnanhã edi-
ficar naquele terreno uma pro-
priedade urbana. 

Dos factos apontados duas 
conclusões sugerem uma vez 
que, as obras encurtando e 
desalinhando a via publica só 
beneficiam determinado pro-
prietário: ou as obras são pa-
gas pelo proprietário e então 
é para lamentar que a Ca-
mara as tivesse autorizado, 
ou são custeadas pela Ca-
mara ou Junta de Freguesia, 
e neste caso, a questão toma 
um aspecto grave. 

A quem de direito, pedfm-
se providencias. — F. F. 

MORTAGUA, 1. — Realizou-se 
ontem a festividade a Santo Antonio 
na visinha povoação de Vale de Aço-
res que esteve muito concorrida e 
animada com o concurso das filarmó-
nicas de Tondela e Barcouço. 

O arraial vistosamente engala-
nado e iluminado também teve larga 
concorrência, sendo muito elogiado o 
magnífico fogo de artificio confecio-
nado nas proximidades do Buçaco. 

— Na madrugada de segunda-
feira, quando desta vila se dirigia a 
Santa Comba Dão, foi vítima dum 
desastre do seu automovel que se 
voltou por motivo de se romperem op 
pneus numa curva da estrada, nas 
proximidades do Criz, o sr. José Hen-
rique Pina, do Vimieiro. 

Felizmente do acidente não resul-
taram consequências de maior ; ape-
nas uns leves ferimentos. 

— Por malvadez foi lançado o fo-
go a uma caca desabiiada, em Mon-
te de Lobos, deste concelho, perten-
cente só industrial sr. Antonio Lou-
renço Ferreira Afonso. 

A autoridade administrativa pro-
cede ás necessarias averiguações ten-
do já detido um presumível autor do 
crime de nome José Gomes Coelho, 
mas até agora não conseguiu a sua 
confissão. 

— Nos dias 19 e 20 do corrente 
mez realisain-se nesta vila grandes 
festividades a S Sebastião, que co-
mo nos anos anteriores devem ser 
muito concorridas. 

Constarão essas festas de missa 
soléne a grande instrumental, gran-
de arraial á tarde e nas noites dos 
dois dias, tombolas varias, quermes-
ses, corridas de bicicletes, cantaros, 
burros e sacos, gincanas, etc. 

Abrilhantam a fe^ta religiosa e os 
arraiais as filarmónicas José Estevam 
de Aveiro e a desta vila. 

— Em 19 do corrente realiza-se 
a grande prova ciclista V Mortagua-

Viseu-Mortagua, a que concorrem os 
melhores corredores do país, visto 
ser uma das mais importantes provas 
anuais, sendo o percurso de 100 qui-
lómetros. — C. 

S. MARTINHO DO BISPO, 3.— 
Na igreja paroquial realisaram-se nos 
dias 29. 30 e 31 de Julho preces aó 
pretenóam plu viam, sendo a afluên-
cia de fieis bastante grande. 

— A comissão das festas do SS. 
a rcalisar nos provimos dias 18, 19 
20 do corrente, reuniu no passado 
domingo. Contamos na próxima se-
mana enviar o programa, que não se 
encontra definitivamente organisado. 

— No passado dia 28, quando re-
gressava da fábrica de lanifícios de 
Santa Clara, foi assaltada Encarna-
ção do Vale, deste logar, por um in-
dividuo que dela abusou violenta-
mente. Para o caso chamamos a 
atenção da policia, a fim de que o 
autor seja castigado como merece. 

— Regressou já da Figueira da 
Foz, com sua esposa e filhinha, o sr. 
Adolfo Saraiva de Campos. — C. 

.a vara 
Para os fins e efeitos do 

artigo 19 do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, que por 
sentença de 9 do corrente 
mês de Julho, que fez transito 
em julgado, foi decretado o 
divorcio entre os cônjuges l e -
reza de Jesus Mota e Abílio 
Freire, residentes em Coim-
bra, corn o fundamento nos 
n.os l.o e do artigo \.o do 
citado Decreto, julgando-se 
precedente e provada, tanto a 
acção de divorcio litigioso re-
querida pela mulher, como a 
acção de reconvenção dedusi-
da pelo marido, licar.do por 
isso dissolvido o casamento 
d o s cônjuges referidos, os 
quais foram condenados nas 
custas e selos dos autos. 

Coimbra, 24 de Julho de 
1928. 

O escrivão do l.o oficio da 
l.a vara, Alfveóo óa Cosia 
Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Du-eito da l.a 

V«r«._/. Miranóa. 

Por motivo da retirada de 
familia para a Africa, liqui-
dam-se todos os moveis exis-
tentes na Estrada da Beira, 
n.o 81, proximo da Ladeira do 
Seminário, que se compõe de: 

Rica mobilia de sala de 
jantar; dita de quarto; dita de 
escritório; dita de sala de vi-
sitas e grande quant idade de 
moveis avulso; um fogão de 
ferro para cosinha; louças e 
outros objectos que estarão 
patentes no acto do leilão, que 
se realisa pelas 12 e meia ho-
ras do dia 5 de Agosto. 

S e r ã o e n t r e g u e s p e l o 
maior lanço oferecido. Quem 
precisar deve aproveitar por-
que a não ser pelo motivo ex-
posto não volta a oferecer-se-
Ihe ocasião tão vanta josa e 
única. 

Previnem-se todos os c e -
dores desta firma que se en-
contra em pagamento, desde 
o dia 24 de Junho p. p. na Fi-
lial da Casa Tota, em Coim-
bra, a primeira prestação da 
concordata homologada em 
24 de Janeiro deste ano. 3 

Uze a FLORECIA, novo 
preparado estrangeiro, garan-
tido, que dá ao cnbelo a cor 
da juventude e evita a sua 
queda 

Preço, 2ri$00. Remeíe-se 
pelo correio e aceitarn-se re-
presentantes. Para revenda, 
20o/o desconto. 

Pedidos é Lusitana, Rua 
Fernandes da Fonseca, 25 3.° 
Li-boa. s 

Casa com 50 anos de exis-
tência, t respassa-se pelo mo-
tivo dos seus donos não o po-
derem administrar. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, rua Adelino Veiga, 
n.o 30. 4 

folio Machado 
MgTédfeo 

Previne os seus clientes 
que encerra o seu consultorio 
alé ao fim do mez de Agosto 
precinto. 

i l i Hl! 
logat IIG 

Rua do fimparo, 51. 
= LISBOA = 
Preços': Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
regfsto. Atende todos 
os pedidos dt> província 

Sempre Series urandss 

— DE -
SALUS - VIDAGO 

Tratamento e cura das doenças do 
Estomago, Rins, Figado, Intestinos, 

Diabetes, etc. 

S A L U S - HOTEL ( V i d a g o ) 
Aberto desde 1 de Julho. O mais 

confortável dos Hotéis. 

Todos os requisitos modernos. 
Agua encanada em todos os 

compartimentos. 
Excelentes quartos. Otima cosinha, 

geral e dietetica. 
Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir informações ao Gerente do 
SALUS - HOTEL 

C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d a s 
A G U A S S A L U S V I D A G O , 
Rua S. Julião, 168 Lisboa. 

A familia do falecido Fran-
cisco Antonio de Sousa d'Al-
te Chichorro, sufragando a 
«Ima do saudoso extinto, man-
da celebrar uma missa na pró-
xima segunda-feira, 6 do cor-
rente pelas 10 horas na Igre-
ja da Sé Nova e agradece 
penhorada a todas as pessoas 
que se dignarem assistir aque-
le piedoso acto. 

Coimbra, 1 de Agosto de 
1928. 1 

AfiraãeeimeBfB 
Maria dos Prazeres Rebe-

lo, seus filhos e mais familia, 
veem por este modo agrade-
cer a todas as pessoas que 
lhes manifestaram o ^seu pe-
sar e aos que horaram com a 
sua presença ao funeral de 
seu chorado marido, pai, so-
gro e cunhado Adelino Lopes 
Cortez e bern assim de ;seu 
filho irmão, cunhado e sobri-
nho, Alberto Lopes Cortez, 
aos quais ainda o não tenham 
feito individualmente por qual-
quer motivo estranho as suas 
vontades, pedindo desculpa 
da demora [e de alguma falta 
involuntária que cometessem. 

Coimbra, 2 de Agosto de 
1928. 

Âgraiieclioeiífo 
Porphirio Simões Montei-

ro, vem poi este meio muito re-
conhecido agradecer a t e l a s 
as pessoas que desta cidade 
foram á Carapinheira do Cam-
po assistir ao funeral da sua 
saudosa mãe. 

m 

Praça So C u r c i o n.os l a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
C h á : Pérola,Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contraasenfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinâo de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento original Schering. 

Bo andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. 
Trata se na Quinta da Arregaça, ! 

n.o 24. C 

loja para comércio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Paes . Celas. X 

3.o andar, no Largo das 
Ameias . Trata-se com 

Antonio de Oliveira Baio, Largo da 
Sota. X 

l.o andar, novo, com 5 
divisões, água eluz elec-

trica; Tem duas ôtimas frentes; umn 
para o Marco da Feira, outra paru a 
rua dos Estudos, 38. Informações, 
rua dos Estudos. 5. 1-a 

SífílGIfO P r e c i s a s e ' Barbearia-Coim-

Pfi l l t <Iu a r t 0 S c o m o u S E m mobilia. 
Dl 114 ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 
Blinf pa r tos , com pensão, ou sem 
DUIli pensão, mobilados, ou sem mo-
bilia. água e luz, arrendam-se no Ro-
cio de Santa Clara, 7 a 10. 5 

R Í M Ç vinhnt d a B e i r a ( R e 0 i á o de Pi-
m\Ú VlííliUl nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

acabada de construir, ( Cave ), 
aluga-se com 5 divisões, ao fun-

do das Escadas do Liceu. X 
r . . . acabada de construir, arrenda-
IdvU se um primeiro andar com 11 
boas divisões, na run Fabril, projdmo 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. X 
fSPÍ vende-se, num optúno local. 
I d u d Trata-se com Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

vende-se. Informa-
se nesta redação. X [asa p e q u e n a 
alugam-se dois andares juntos 
ou separados na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro. 

76-A. X 
TilPa nova com 7 dwisõfs, aluga-se 
Idad nos Olivais. 
nio Maia. 

Tratar com £ nto-
X 

Pnnn arrenda-se com 3 divisões e um 
I d a d quarto independente, na Rua 
Eduardo Coelho 104. 1 
PJJBIJ grande, em estado de nova, 
Idad arrenda-se na Praça do Comér-
cio, em frente da Igreja de S. Tiago, 
salas t. quartos espaçosos, todos com 
muito ar e luz. 

Para informações, na loja do pré-
dio ou na Praça 8 de Maio, 45-2.o, 
das 14 ás 16 horas. 1 
Cnfinn arrendam-se duas na Estrada 
IdidS de S. José Vila Saudade. 
Renda barata. X 

fgjyriiffl c o m pratica de mercearia e 
LulÀcIlU que dê boas referencias, ad-
mite-se. 

Nesta redacção se diz. 
fo ff/tf a de m ã ° vende-se, na rua da 
Ul lul f l Manutensão, 3. X 
fnef^rnirar habilitadas, precisam-se LUMUleildi nos Ateliers de Santos 
fy Dias, L.da, ao Arco d Almedina, 
no 15 X 

oferece se para adminis-
trador secretário, chefe 

de ejípedie ite, cobrador do Banco ou 
casa comercial. 

Carta a esta redacção a N R. T. 1 

Jlríiriíin P(1 um rapaz de 13 a 15 anos PlKUàfl"ia filho de boas famílias. 
Tratar na Casa Alemã, rua Vis-

conde da Luz, 18 a 20, Coimbra. 

fllIlffltP alugam-se independentes na 
yUtiilUi rua do Loureiro, n o 9-A. X 

habilitado, precisa a tipo-
grafia Ladeira. 

TorrfinflÇ vendem-se ao Calhabé dois 
IcliciiiJi lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 

TrfiÇ!i3ÇÇ!?-ÇD um e s t a b e l e c i m e n t ° ' 
llCÍ|iUÍiu «E com primeiro andar e 
sobre-loja num dos melhores locais. 

Nesta redacção se diz. X 
WiznSkíPS dísa ( êS t s i rm 

Jilta «©-mraps?®ieS©ffi cM-
vee.isMvszemíst <m& Mea-
Bjjrfisaioaf, o «ziMíS f*t& sHe 
s » n e U F â & v , e t i m 
tf&es © «2 KCÍ f i sES t i© . 

" j ^ e s s s l e « a a ? s k t e s -
lít&se.s pcec©® ® 
s â ( 9 @3mmsS$K£&, 
mú$2&s íães 
«Seis-s», BI.© 3C 

casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 
Voilflo CQ uma cama á francesa, em 
icllllb"Sb bom uso. Rua Corpo de 
Deus, 85. X 
5 f | n n i t f n P° r letra, tratar com Alves 

U.UliUl l I Valente. Escrilorio Dr. 
Antonio Leitão. 1 

llin nnnCílíl emprestam-se inteiros 
iUU.UUUiDUU ou em fracções. Rua 
Visconde da Luz, 34 l.o. X 

WLaFU 
m w * H ) 

3K&& p r o c u s e 17. 
melíkor p o i q u e 

úm& tb&vm 

Deposito óe venóas 

Rua Visconde da Luz, Si 

- Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o A S -
S U C A R e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo : 
«A» (Albumina) Esc. 25$00 
«D» ( Diabetes ) » 25$00 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de caixa de 
10 » 13$00 

Agentes exclusivos 
Em LISBOA — Bustorff 

Silva, Lda, rua dos Sapatei-
ros, 15 2.o. Telef. C. 39T8. 

No PORTO, S u b - A g e n t e 
— Mário Ferreira Lopes, rua 
San tos Pousada. 

Com 20 divisões, quintal grande 
ou pequena quinta, compra-se. 

Prefere-se em Santo Antonio, Ca-
lhabé, Montes Claros ou Cumiada. 

Dirigir carta a esta redacção, com 
preço e local a Alberto. X 

1M-SE 
Coelhos gigantes da Vendeia, pu-

ros. Trata-se na Ribeira dos Frades 
com Duarte Felicio. 2 

aralo 
Ven cl e Francisco Ferreira e 

M aia, L.da, rua da Moeda. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, sej.-i qual fôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 
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EM BARRICAS DE 180 SOLOS. 0 Kliior cimento mm obras de resneasaliilidade. Todos os construtores preferem 

s esía acreditada marca. Temos em a n a z e m o nara estreia imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mis-a, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente £r Telefone 453. 
Rua da Sota 

Í | i u y u E i s T a l e n r i a 
- í 1 ítfB ú8 Eriansas e adultos 

li | um ejccelente 
R. da S a u d a d e — R. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
Já abriu este conhecido ho-

tel pelo seu primoroso serviço 
cie mesa e eceio de quartos. 

A l m o ç o s e j a n t a r e s com 
vinho e 10$00 . 

Diárias completas desde 18$ 00. 
Preços e atenções espe-

ciais para os conimbricenses. 
O proprietário, Antonio 

Lopes Veloso. X 

ORE! DOS INSECTICIDAS/ p 
TUDO M O R R E ! ! ! J á | L 

FORMIGAS / 
B A R A T A S j f c f l i 

PERCEVEJOS jfjfi 
P U L G A S 

TRAÇAS WBt 
E T O D O S O S OUTROS g l 
A INSECTOS W 

B m i y f f ^ v r f r i h > r \ \ H o r a s d e sonoridade 
harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 

e mais conhecida marca do Mundo. 
Unde passou 

as vossas férias ha 5 anos 
Quem não possuir um "Kodak" 

Fará violentos esforços de memória e apenas 
conseguirá reunir, dificilmente, vagas recordações. 

Mas,,., quem possuir um "Kodak" 
Mostrará sorrindo o seu Álbum de fotografias 
"Kodak", cheio de vida, sói e alegria e dirá "estas 
foram as minhas encantadoras férias de ha 5 anos". 

de ilustres médicos portugueses 
P R O V A 

A Camara Municipal de 
Cantanhede, faz saber que 
até ás 12 horas do dia 8 do 
pro^imo mês de Agosto, rece-
be na sua Secretaria propos-
tas em carta fechada, para o 
fornecimento de uma Camio-
nette devidamente carroçada 
para uma carga util de mate-
riais, etc. de 1.500 quilos. 

As condiçõss acham-se pa-
tentes na mesma Secretario. 

Paços do Concelho de Can-
tanhede aos 18 de Julho de 
1928. 

O Presidente, Macio óe 
Vasconcelos. 1 

V. ej<.a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, corno novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

O manejo de um "Kodak" 
aprende-se em poucos minutos. 

Para escolherdes o vosso "Kodak" 
Em qualquer bôa casa de artigos fotográficos, 
vos mostrarão com prazer o seu completo 
sortido dc "Kodaks" e vos ensinarão o seu 
manejo. Ali obtereis Película "Kodak" em 
embalagem amarela — a única ue «rarantia. O D 

Pockc: "KoJaks" dobradiça, desde, 265 S 00 
"Broxnics" de Caixa, desde 65 $ 00 

Kodak I.imited, 37, Rtia Garrett , Lisboa. 

Por motivo do seu proprie-
tário não poder estar á testa do 
negocio, t respassa-se a PEN-
S Ã O ALBERTINA, da rua 
da Republica, da Figueira da 
Foz que ultimamente sofreu 
melhoramentos que a tornam 
um magnifico estabelecimento 
no penero. 

Dirigirr ao seu proprietá-
rio, Julio Marques Bento. 

Evita ' f ícszmente que as 
a rvor - i sofram os enor-
me., prejuizos que cau-
*í>rn todes os insectos 
uzando se o acreditadis-
simo produto americano: 

TOMICO 
PODEROSO, 

P A R A À 

JS-FSAKGUI! 

V. Ex.e está fraco, uáildo, e n w o , nervoso 00 con-
valescente? l o tem apetite? 

Tome V. Ejc.a s e m demora o H Â M A T O P A N e 
imediatamente se sentirá melhor. 

P e ç a m hoje m e s m o os prospectos grátis 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Cen.ro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Prcça óo Comercio, 
27 - l.o. 

Ve ncíe-se em estado de 
nova, do modelo mais recen-
te, por preço convidativo, fa-
cilitando-se o pagamento. 

Trata-se coin Manuel Lei-
te fy Filhos, Largo das Ameias ' 
n.o 5. COIMBRA. 1 

Vendem se vários lotes de 
terreno na nova Avenida D. 
Afonso Henriques em frente 
do O b s e r v a t o r i o , no local 
mais bonito e saudavel de 
Coimbra. Brevemente é ser-
vido pelo electrico. 

Para tratar na Cumeada, 
n.o 29. t-s 

Aparelno seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos levam 
sêlo garantia C E Z A L 

D E P O S I T O 

S—|i O único d í e f í a c -
• Êí to c lass i f icado 

Primeiro 
Pela seÉÊBst£s r e z 

consecutivamente, 1921 a 
1927 nos concursos de cro-
nometros do observatorio 
de Neuchatel, Suissa , 

Pela egwcsx t sã v e z 
consecutivamente 1924 a 
1927 nos concursos de cro-
nometros do Observatorio 
de Kew Tcddington, Ingla-
terra. 

A' venda em todas as 
relojoarias e ourivesarias 
de Portugal continental, in-
sular e colonial. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste géne.o, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Dan'.el 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

T A B A C A R I A SILVA 
Rua Ferreira Borges, <9-1 

fí&tS.&s os úxaSpaMuos pásrai euBsutE-
dores. iMeveAwitem. (Fx&vas. Jlmiplia-
f&es. S:ic. 

Arrenda-se durante a es-
tação calmosa. Está si tuada 
num local saudavel, tendo boa 
água e quinta anejía com 
abundancia de vinha e arvo-
res de fruto. 

Também se vende. 
Informa-se nesta redação. 

ttílTH 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos , tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Conctruções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, aval iações e 
vistorias. 

A A A l v e s da Veiga, conslructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-

í trial e Comercial (!e Coimbra. 
Bairro de S Bernardo, Rua da 

Sof i a , 94 — Coimbra. X 

Uma armação para toldo, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma taboleta em zinco 
com molduras de madeira, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma etalage niquelada, 
própria para qualquer ramo 
de negocio. 

Uma armação em Flan-
dres com vidros 1,30X0,90 
composta de 8 corpos des-
montáveis e dois balcões com 
montras. 

Uma meza para armazém, 
com 4 gavetas. 

! rez vitrines exteriores. 
Uma maquina registrado-

ra «Na t iona l» com uma gc-
veta. 

Recebe grandes quantida-
des para cs melhores preços. 
Telrfcne n.o 609 

Misrael Mm 

Rua do Arnado 
O Maia Formigas MEYE-

MNE destroe completamente 
um formigueiro em 6 horas. 

R'coirtcnda-se a levenrle-
dorcs por ser um destruidor 
rápido e seguro de que po-
dem vender muito. 

Farmacia Nazareth, Santa 
Clr.ra, Coimbra. 

Esta P e n s i o está modestamen-
te montada, com tedo o asseio 
tanto nos seus aposentos como de 
sala dc janfcir. Kecomenda-se po-
lo bom serviço e limpesa de sua 
cos inha . F SÍTH rcçi io e a s s e i o do 
3eu pessoal habilitado. 

A Proprietária, MARIA DA 
LU7, QUINTAS. 

O Gerente, HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

Os melhores para a tosse, enterros e bronquites. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas «s boas casas. 
Depositários em Coin bra :, 

(À fafirica de isior cegscifótie e urcdução do Paiz) 
D E P Ó S I T O D E 
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FiriOíicias 08 serviço 

' S T À O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
Ç.oiurno — Farmacia Donato,Sue., 

rua Ferreira Borges, telef. 14. 
Farmacia da Misericórdia, rua dos 

Coutinhos telef. 270. 
Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 

Beira. 

N' 
Atropelamsnle 

[A rua Olímpio Nicolau 
Rui Fernandes, foi 

na quinta-feira atrepelado por 
um camion, Carlos Alberto, de 
3 anos, da Figueira da Foz, 
que ficou ferido na cabeça. 

D' 
Para juízo 

KEU ontem entrada na 
cadeia, sendo o res-

pectivo processo entregue em 
juizo, Manuel Maria Teixeira, 
carreiro, que é acusado por 
Antonio Leite Carolino, da 
Pedrulha, de ter recebido tima 
nota de 5Í)0$00 por 50$00. 
facto que depois negou. 

— Para a comarca da Lou-
sã foi, pela P. I. C. enviado o 
processo r e f e r e n t e a José 
Francisco Trota, de Foz de 
Arouce e que, naquela locali-
dade praticou um crime de 
foi vitima uma demente. 

FOI preso ontem de ma-
drugada, quando dor-

mia no Choupal, o maritimo 
K a r l Joham Johansson, de 
Stoholmo. 

Policia Us investigação 
POR delegação do sr. 

Dr. Beça de Aragão, 
Director da P. I. C. seguiu 
ontem para Pinhel, em servi-
ço de fiscalisação dos servi-
ços de investigação, o sr. Eu-
rico de Campos, Inspector da 
mesma policia. 

— Foram tomadas decla-
rações a Antonio Gonçalves 
Barreira, que se encontra in-
ternado nos quartos particu-
lares dos Hospitais da Uui-
versidade, v i t i m a d e u m a 
agressão grave, no concelho 
de Pinhel. 

Banco do Hospital 
RECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Universidade: 

José Maria Vicente, de 20 
anos, solteiro, trabalhador, de 
Bendafé, Condeixa, fractura 
do terço superior da perna 
d i re i ta ; 

Amado Ferreira Afonso, 
de 33 anos, ceramista de 
Viana do Castelo e residente 
em Mortagua, esfacelamento 
da mão esquerda; 

Manuel Martinho, de 15, 
anos, de Cernache, ferida in-
cisa no pé esquerdo. 

Teotonio Lourenço archei-
ro da Universidade, ferida 
contusa no couro cabeludo. 

R* 

í s i lp ioenis samário 

>ELO Juiz-Direc tor da 
Policia de Investiga-

ção, sr. dr. Beça de Aragão, 
foram julgados sumariamente: 
Joaquim dos San tos solteiro, 
de 29 anos, e Manuel Simões 
Abade, casado, de 39 finos, 
carroceiros, este morador na 
Rua Direita, por desobedien-
cia á policia, sendo condena-
dos o primeiro em 210$00 o 
segundo em 410$00. que pa-
garam. 

Um iicsBãts 
E; ' S T A madrugada mani-

festou-se um incêndio 
num bar racão da quinta da 
viuva do dr. Costa Alemão, 
no sitio de Vila Franca, na 
pa i te arrendada ao lavrador 
Joaquim Arede, f icando total-
mente queimadas as alfaias 
agrícolas e a lgumas madeiras 
que ali se encontravam. 

Compareceram no local os 
bombeiros das duas corpora-
ções, que conseguiram evitar 
que o incêndio se propagasse 
a uma casa contigua onde es-
tava armazenada grande quan-
tidade de milho, tendo traba-
lhado duas motos-bombas dos 
bombeiros municipais. 

Os prejuizos são avulta-
dos. 

Mm fe Saoio iliis 
ESTA noite e ámanhã 

realisa-se a romaria 
de Santo Amaro, na capela 
do mesmo nome, da freguesia 
da Assafarge . 

E' um sitio de magnif icas 
vistas, donde se disfruta um 
panorama muito extenso e 
belo, dos muitos que temos 
em Coimbra e á volta da ci-
dade. 

Para ir, porém, ali é pre-
ciso trepar uma Íngreme la-
deira entre muros e cheia de 
pedras. 

Os romeiros que ali vão 
de noite, ao regressarem da 
festa, aquecidos pelo calor do 
sumo da uva, entram a dar 
empurrões uns aos outros e a 
criar confli tos. 

Vem depois a luz do dia e 
entra-se a dar balanço, que 
acusa sempre uma conta cor-
rente de cabeças partidas. 

Mas assim é preciso para 
o Santo Amaro, advogado de 
das pernas e braços partidos, 
ter que fazer. 

Conhecemos nm individuo 
em Coimbra que foi um ano a 
esta romaria, com todos os 
dentes, ê que veio de lá com 
menos oito, que San to Ama-
ro já não poude concertar nem 
substituir. 

Estola l i a n a ] Primaria 
o SR. Ministro da Ins-

trução, foi ontem 
procurado por uma con i são 
de que fazia par te o sr. dr. 
Mário de Almeida, a quem 
s. ex-a declarou que a Escola 
Normal Primária desta t i Ja-
de, irá ser restabelc c i i a . 

DpifM Íi Mélis íi S. Jj!í 
E; ' S T A exposição que se 

realisou nos dias em 
que a Gazeta óe Coimbra 
anunciou, deu bem a nota fri-
sante do movimento progres-
sivo na educação deste colé-
gio. Verifica-se na multidão 
de lavores expostos com arte 
a real isação do cumprimento 
dos deveres das educandas, 
tendentes á própria felicidade 
e dos seus. 

Não se encontram super-
ficialidades, mas sim co :sas 
práticas e lindes, e esta bele-
sa é mais uma qualidade que 
torna o util agradavel. 

Da irradiação de tantes 
mimosos trabalhos advém o 
realce da cuidada cultura que 
no colégio se ministra. 

Não são demonstrações de 
trabalhos esgotantes, mas sim 
coisas simples que encantam 
pi la sua serenidade e sobie-
tudo pela perfeita feminidade. 

Trabalhos de meninas em 
que todas e x p õ e m o resultado 
dos seus afins, são trabalhos 
de chá, cobertas, lenços de 
bilros, ahnofadós de fantasia 
e de matiz, pinturas, estanhos 
e desenhos, panos para pia-
no, flores, roupas, etc., etc. 

Numa meza artisticamente 
decorada, a provar a atenção, 
diligencia, asseio e ordem, os 
cadernos escolares muito lim-
pos, com bela caligrafia e sem 
uma gelha. 

Enumerar as alunas era 
repetir os nomes de todas as 
colegiais, o que é impossível. 

Frizar um ou ouíro traba-
lho seria injustiça porque em 
todos se encontra álem do 
cuidado meticuloso na habili-
dade manual, a mestria no 
bom acabamento c principal-
mente o desejo de agradar . 

Só quem visitou esta ex-
posição pode colocar junto de 
cada trabalho a virtude pró-
pria : a pureza, a modéstia, a 
a paciência, a piedade, o res-
peito, a doçura, a amabilida-
de e a dedicação: virtudes 
que só uma educação cristã 
pode dar. 

Musica m Âveniãi 
SOB a regencia do sr. 

Campos Felizes, a 
banda de Metralhadoras 2 
executa amanhã, das 21 ás 23 
horas, no Parque da Cida-
de, o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
La chula òc Ponicveôra 

P. C L J , Brú 
Banòo Weber 
Alma òc Dios, zarzuela . Serrano 
Bohcme, ópera . . . . Pucini 

SEGUNDA PARTE 
Sinos òc Cornevillc, ope-

reta + • 
Maccha • + • 

Excursão 
P < >ROMOVIDO pelo Gru-

po Excursionista 2 
de Agosto, desta cidade, rea-
lisa se ámanhã uma excursão 
ao Caramulo e Vizeu. 

ys. 
s s i ê í t p . * 

T * EL A AdiT.i-v^onv.ssao 
2 ri st. ativa da Camara 

Municipal foi feita ante-on-
tem aos bombeiros municipais, 
<i entrega oficial da moto-bom-
ba Northern, encomendada 
á firma A. M. Pereira de Frei-
tas, do Porto. 

As experiencias for?>m fei-
tas na presença dos vereado-
res, imprensa e numeroso pu-
blico, tendo a moto-bomba si-
do submetida ás mais duras 
provas tanto em terra como 
nos vários andares da cnsa 
esqueleto da Inspecção de In-
cêndios, com uma duas, três 
e quatro agulhetas de forte 
jacto. 

A e x c e ' e n * s maquina que 
é equipada com um motor 
Ballot de 12/20 cavalos, expe-
le 780 litros de água por mi-
nuto, honrando em muito o 
seu constructor o sr. enge-
nheiro Pereira de Freitas. 

A falia do bom material 
que existia em Coimbra aca-
ba de desaparecer, es tando 
actualmente explendidamente 
servidss ambas as corpora-
ções. 

Escola ãificola 
íRINCIPIAM na próxi-

ma segunda-feira, os 
trabalhos de adaptação do 
convento de Semide a escola 
agrícola para menores em pe-
rigo moral, simpatica inicia-
tiva da Junta Geral do Dis-
trito. 

C o r t i c i f e 
EN C O N T R A M - S E nesta 

cidade a proceder á 
colocação destes higiénicos 
pavimento?, operários da ca-
sa Herold Limitada de Lisboa. 

Se algum cliente dese jar 
aproveitar esta oportunidade 
poderá dirigir os seus pedi-
dos ao único agente destes 
importantes estabelecimentos, 
sr. Caetano da Cruz Rocha. 

«t» 7 FALECIMENTOS t 
Antonio Augusto Veiga Júnior 
(" O N F O R M E noticiamos 

-» no ultimo numero da 
Gazeta óe Coimbra, faleceu 
nesta cidade o sr. Antonio 
Augusto da Veiga Júnior, que 
exerceu durante largos anos 
as funeções de oficial da ins-
pecção de l inanças des ' e dis-
trito e as de secretario de fi-
nanças do concelho, tendo si-
do ha pouco transferido para 
a Figueira da Foz. 

O sr. Antonio Augusto da 
Veiga Júnior, que no exercício 
das suas funeções foi sempre 
um empregado exemplar, go-
sava da estima e considera-
ção dos seus superiores e su-
bordinados. 

Paz á sua alma e á fami-
lia enlutada o nosso sentido 
pesame. 
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f f f f 
PubSica-s@ ás terçass quintas e sábados 

[AIS urn aniversario 
da infeliz jornada 

de Alcácer Quibir passa hoje. 
A ancia de aventuras, a 

pretensão do dilatamento do 
nosso p. ís até ao norte de 
Africa, levou D. Sebas t ião a 
uma empreza que veiu a co-
brir de luto o nosso pai?. 

E' possível, parece estar 
isso averiguado, que a dobrez 
de Filipe II de Espanha, mais 
tarde I de Portugal, tivesse 
concorrido para a infeliz der-
rota. 

Tem sido estudada ultima-
mente, sob vários aspectos, a 
figura do rei, aparecendo apai-
xonadamente opiniões contra-
ditórias a debater-se. 

Isio é uni bom sintoma: o 
sintoma de que os estudos 
históricos estão a tomar in-
cremento em Portugal. 

a s e 

NOTICIA que publi-
camos a proposito 

da f r i ta de agua em Lisboa, 
deu lugar a reclamação de 
um nosso assinante residente 
na rua do Telegrafo, nos Oli-
vais, que nos diz que ali tam-
bém a agua ha muito não 
aparece, pretendendo colocar-
nos na mesma si tuação em 
que Lisboa, nesse sentido, se 
encontra. Não somos, perém, 
da sua opinião. 

Coimbra, dissemos e con-
t inuamos a dizer, é a terra do 
país onde a agua não falta e 
se, de alguma vez, por defi-
ciência ou desarranjo de cs-
nal isação ela não aparece em 
alguns pontos da cidade, fa-
cilmente se pode adquirir, o 
que não acontece em Lisboa. 

Conhecíamos já o facto da 
rua do Telegrafo, que é devido 
á deficiencia de canal ização 
que a Camara vai remediar. 

O nosso presado ass inante 
não desconhece por certo os 
t rabalhos que nesse sentido 
estão fazendo os Serviços Mu-
nicipalizados e mais cedo do 
que julgará terá remediado o 
mal de que se vem queixando. 

0 • O 

ANTE-ONTEM PASSOU 

em Coimbra um avião 
de grandes dimensões, que 
despertou, como é natural, a 
curiosidade do publico. 

Trata-se, ao que parece, de 
um aparelho tipo monoplano, 
metálico, de uma empreza es-
trangeira que se propõe esta-
belecer carreiras regulares 
entre a Europa e America, 
andando a fazer propaganda 
no nosso país e cm Hespanha, 

O avião, que aqui passou 
ás 8 horas da manhã em di-
recção ao Porto, voou sobre 
aquela ctdade ás 9 horas, gas-
tando portanto uma hora pa-
ra percorrer a distancia que 
separa Coimbra da capital do 
norte. 

í i l tTS DA Sí f iM OS ESTHELÃ 

E O 

SINDICATO 

A1 LGUEM nos preguntou um dia destes se, em face 
do estranho silencio que o Congresso Beirão 

recentemente realizado em Aveiro, manteve perante a ques-
tão deveras interessante das justas reivindicações da Im-
prensa Regional e óa Provinda, e de certo modo, da for-
mação do Sinóicato óos Profissionais óa Imprensa óo 
Centro óo País, — tínhamos desistido dos nossos propósitos 
de propaganda sobre tal assunto. 

Como tal iniciativa teve origem n a s colunas genero-
sas da Gazeta óe Coimbra — e quanto a nós, isso constitui 
e deve constituir motivo de orgulho—-neste mesmo lugar 
formulamos a —negativa. 

Seguindo o citado preceito da Sciencia Económica, 
de que se «deve trabalhar no melhor lugar e a tempo», dire-
mos, depois dos factos consumados, que se perdeu um bom 
lugar e uma preciosa oportunidade para se tratar da palpi-
tante questão que é a da Imprensa Regional e óa Provín-
cia e consequentemente da organização do Sinóicato óos 
Profissionais óe Imprensa óo Centro óo País. Mas se 
o assunto poderá perder pela demora, não ficará contudo, 
sepultado no cemitério do Olvido e antes renascerá em lugar 
apropriado e ocasião talhada para definitiva concretização e 
resolução. 

Fiquem disso certos os que sonharam ou ambiciona-
ram o triunfo da causa e aqueles que, mau grado seu, por 
comodismo ou ilógico despeito, lhe desejavam ou prepara-
ram um enterro de primeira classe. 

Ha ja s a ú d e ! Os que vivem para as boas concepções, 
aqueles que teem a consciência das pequenas e grandes coi-
sas, os que fazem «jornal ismo são » desprezando efémeros 
e momentâneos « fogos de vista », não fogem ou desanimam 
facilmente: contrariam-se primeiro, res ignam-se depois, for-
talecem-se em seguida, até de novo apa iecerem na luta em 
prol dum sonho qúe com sinceridade e nobreza conceberam, 
ou em volta duma aspiração que em si f loriu numa progres-
siva harmonia e garbo. 

Acontece apesar de tudo, sossobrarem ás vezes os 
almejados fins, mas a atestar o esforço duns ou malquerença 
de outros, fica sempre um rasto de luz que mais tarde a 
dupla visão da Verdade e da Justiça vem trilhar em gloriosa 
rota . . . 

A. Menóes Póvoas 

NOTA.—No nosso último artigo sobre o «Colcorinho», 
apareceram duas «ortografias» para des ignar o soberbo pico 
encimado da capelinha que domina o San tuá r io da Senhora 
das Preces e assim toca nos primeiros far rapos de nuvens 
que começam a esconder os C é u s . . . Como temos grande 
respeito pelos leitores, perfi lhamos a que adoptamos no 
«Entre Se r ras . . 

Não vamos meter-nos na Filologia, m a s conhecendo 
três moóos óe escrever a palavra ou expressão—Colcur inho 
(a mais usual), Culcurinho (a da nossa simpatia por uma 
razão indicada, mas não aceita) e Colcorinho (a explicada), 
—diremos que perfilhamos esta ultima em face da opinião 
autorizada e que nos foi transmitida por um ilustre filho de 
Aldeia das Dez, que sobre ser antigo jornalista, é formado 
em Direito pela Universidade de Coimbra. 

A. Póvoas 

»S obras da nova t-sta-
ção do caminho de 

ferro foi, ao que nos infor-
mam, reduzido o pessoal ope-
rário, não se sabe porquê, 
facto que dará lugar á demo-
ra da sua construção, para a 
qual ainda não estão concluí-
dos todos os seus alicerces. 

Necessariamente andamos 
com a macaca na parte que 
se refere ás construções dos 
edifícios de que mais carece-
mos. 

O dos correios, como te-
mos dito e toda a gente vê, 
tem completamente paraliza-
da a sua construção o que 
origina prejuízo para o publi-
co, para o Estado e para os 
empregados que se encontram 
em instalações provisorias de 
péss imas condições. 

O da estação dos cami-
nhos de ferro devido á redu-
ção do seu pessoal operário, 
vai eternizar-se na sua cons-
trução. 

Não poderão intervir no 
facto as foiças vivas da ci-
d a d e ? 

• • o 

[A quinta-feira seguia 
para o bairro alto um 

archeiro da Universidadde, de 
grande uniforme: sapa to e 
meia, chapéu embicado, etc., 
que ia para a recepção do sr. 
Ministro da Instrução. 

Uma mulhersinha lá de 
fóra, especou e poz-se a con-
templar o archeiro, anciosa 
por saber quem era. 

Depois, virando-se p a r a 
alguém que ia passando, faz 
a seguinte ingénua pe rgun ta : 

— Olhe l á : aquele senhor 
é que é o sr. b ispo? 

San ta ingenuidade que fez 
despertar o r isol 

• • 9 

FOI nomeado governa-
dor civil subst i tuto 

deste distrito, o capi tão de 
arti lharia n.o 2 sr. Alberto 
dos Santos Mota. 

N' 

O 1 
• • • 

&NTEM c h u v e u em 
Coimbra. A chuva, 

que ainda ha meses nos abor-
receu a valer, foi agora rece-
bida com geral alegria. 

Que seja bem vinda, e ra o 
que todos diziam, para bem 
das cearas que muito dela 
precisam. 

• « • 

FOI aposentado, por atin-
gir a idade legal, no 

logar de amanuense do Go-
verno Civil, o nossò amigo sr. 
Domingues Pires Ferreira, que 
desempenhou sempre as suas 
funções publicas com grande 
solicitude e competencia. 

Bem merece t e r agora 
uma vida de descanço e oxa-
lá que seja por muitos anos 
e bons. 

; HBBUHLWt! 
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Os insectos são 
os transmissores de 
muitas doenças. MúnWn 
afugentam ou matam 
os insectos. 

Coimbra, centro to excursões 

O 

Cillli 

GRUPO Ejccursionis-
ta 8 de Setembro, de 

Lisboa, que no projtimo dia 
11, no comboio correio da 
madrugada, vem visitar esta 
cidade, em numero dc 170 
pessoas, d e m o r a n d o - s e até 
domingo, enviou-nos por in-
termédio da Comissão de Tu-
rismo de Coimbra, a seguinte 
saudação dirigida á popula-
ção da cidade, e que gosto-
samente publicamos: 

O Grupo Excursionista 8 
òe Setembro óe 1906, com 
séóe em Lisboa, na Traves-
sa José Vaz óe Carvalho 

1.°, vem no proyimo óia 
11 óe visita á velha, glorio-
sa e histórica cióaóe óe 
Coimbra. Aproveitanóo es-
ta visita, este Giupo, vem 
sauóar sincera e entusiasti-
camente toóos os filhos óes 
ta traóicional cióaóe, num 
abraço fraternal. 

Viva Coimbra!!! 
Pela Comissão óa Excur-

são, óeste Grupo, Fernando 
Sacadura , secretá- io. 

* 
Pela nossa parte, fazemos 

os mais sinceros votos para 
que todos os excursionistas 
levem desta cidade as melho-
res recordações, o que por 
certo sucederá, pois Coimbra 
nunca deixou de receber con-
dignamente todos aqueles que. 
por distracção e recreio, ama-
velmente a procuram. 

Coimbra tem muito que 
vêr e admirar e portanto es-
tamos certos que os excursio-
nistas levarão as melhores 
impressões do tempo que en-
tre nós passarem. 

Em nome da cidade, re-
tribuímos as saudações e fa-
remos votos para que não 
seja a ultima vez que aqui 
venham. 

X S V 

Mest re Porca r iça 
^ S poucas horas que o s 

JlP ! 
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7 de A g o s t o 
A estatua óa Liberóaóe. 

— Esta estatua comemorativí 
da independencia dos Esta 
dos Unidos é r.gora objecto 
da mais viva curiosidade para 
o visitante da Exposição de 
Paris. Cerca de cincoenta mil 
pessoas vão todos os dias ejv-
tasiar-se diante das propor-
ções colossais da cabeça da 
Liberóaóe, mas como a esta-
tua não está completa pouca 
ideia se pode fazer do seu as-
pecto geral. 

A altura do pedestal em 
que a estatua deve assentar 
se rá de 25 meti os. Altura da 
estatua, 31 metros. Compri 
mento do braço que deve sus 
tentar o facho, 12 metros To 
tal, 71 metros, isto é. 23 me 
tros mais do que a coluna 
Vendôme, que mede apenas 
40 metros. 

A cabeça, exposta no Cam 
po de Marte, tem 4 metros le 
altura. 

O peso do cobre emprega 
do na estatua é de 30:000 qui 
los e o do ferro da escada in-
terior e da armadura comple-
ta 70:000 quilos. 

Às dimensões do braço di 
reito, que já figurou na expo 
s ição de Filadélfia, são pro 
«ligiosas também. Tem 2 me 
tros de diâmetro. O ante-bra 
ço tem 6 metros de extensão 
u mão 4 m30. o index 2 me-
tros, a unha do dedo polegar 
36 centímetros de comprimen-
to por 31 de largura 

A plataforma que existe 
em torno do facho tem l ,m15 
de largura. Podem passear 
nela dez pessoas á vontade, 

ram em Ançã, não foram des-
perdiçadas, nem num só mi-
nuto, em coisas que não dis-
sessem respeito a comes e 
bebes; — de sorte que ú noite, 
quando regressaram a Coim-
bra, eram portadores de duas 
formidáveis camoécos ,—res-
tando, apenas, memória da 
que trouxe Mestre Porca-
riça. 

Foi o caso, que chegando 
este á Ponte óe Aguas óe 
Maia — depois de se ter des-
pedido. com muitos agradeci-
mentos, do seu ainigo Zé Ma-
ria, que ficára ao Arco Pin 
taóo—, tal volta lhe deu o 
miolo ao avistar as luzes que 
começavam de brilhar por ja-
nelas e portas, que. perdendo 
o equilíbrio pela quinta ou 
sexta vez. se estatelou na es-
trada, rebolando como um 
ôdre cheio, pela poeira, ao 
mesmo tempo que o jumento, 
iá farto de aturar ião feno-
menal cardina, seguia o seu 
des t ino . . . 

O novo Cavaleiro óa Tris 
te Figura, depois de ver.fic ir 

ta' to quanto lho parmitin a 
camoéca — que o sitio não 
era dos mais azados para 
passar a noite, lá se levantou 
como poude, não tendo, em 
seguida, pouco trabalho para 
encontrar o jumento, que, me-
ancolicameníe — alguns di 

riam filosoficamente — esta-
cionava alguns metros adian-
te, pensando, decer to , . . . para 
que uma pobre burra cria um 
ilho. 

Mestce Porcariça maldis-
se, nesse momento, a sua " c - J r a i W n ^ l i m . i . W - r o m o 
gra sorte que naquela c o n j u r i ^ * ^ ^ "STboas" contas, àue 

mentos. A sr.a Felisbela, con-
doída, um tudo nada, num 
cantinho do seu avinhado co-
ração, resolveu ir abrir a porta 
ao seu marido, que a esse 
tempo se acocorava para me-
lhor manter o equilíbrio; mas 
essa terna resolução não pas-
sou duma teoria, cuja prática 
foi um formidável trambolhão 
pela escada abaixo, indo ccm 
os pés contra a porta, e fi-
cando a dormir como um 
jus to . . . 

Bem podia bater Mestre 
Porcariça ! 

Por contágio através da 
porta — não se trata de raios 
ultra-violeta, mas dos raios 
ultra-roxos do raio do vinho 
da Bairrada —, Mestre Por-
riça deixou se, também, ador-
mecer, — até que o velho Can 
tarino, ao passar, no seu heb-
domadário giro de avisar os 
fieis para a Missa do Senhor 
Jesus, o ajudou a entrar pela 
janela, servindo-se, para isso, 
duma escada de mão, que á 
mão se lhe deparou, fornecida 
pelo Manuel Curador, da Es-
talagem visinha. 

E não foi sem pouco tra-
balho que cs dois consegui-
ram meter na cama os dois 
odres — os Porcariças cônju-
ges —, que lá ficaram a dor-
mir. 

Quando o velho Canta-
rino chegou a San ta Cruz, já 
o padre estava a Santos... 

[amas de ferro 
Próprias para hotéis, pensões 
h o s p i t a i s , sanatorios. Col 
choaria muito higiénica, dos 
fabricantes João Thomaz Car-
doso ty Filho, Sucrs., L.da. 
S é d e : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas : Vila Nova de G aia 

Agente em Coimbra: 
6onoaiue3 M i n s & c.a i.iia 

tura eia bem roxa, graças ao 
carrascão de Anca ; e, ao ta-
tear, ás escuras, o lombo do 
jumento, reconheceu, com todo 
o espanto que uma b: bedeira 
de marca rnsior pôde permi-
tir. que o selim, em que viera 
bifurcado até ali, não existia 
em su sitio!... 

— « Tinha-o perdido, com 
03 tombos que déra ! » — r a -
ciocinou Mestre Porcariça, 
um pouco desnublado pela 
surpresa. 

E, deitando contas á sua 
vida, pensava: — « Que contas 
havia de dar do jumento ao 
d o n o , . . ? !..— Pagar-lho-hia 1». 

resolveu Mestre Porcariça 
conduzindo, resignadamente, 
o burro pela arreata, a cami-
nho do Terreiro óa Erva. 

Peito da Igreja do Carmo, 
encontrava-se já o sr João Fer-
rador. que resolvera ir ao en-
contro de Mestre Porcariça, 

não lhe tivesse sucedido al-
gum desas t re !» ; e, ali mes 
mo, sem mais explicaçÕe* 
tomou conta do seu jument-, 
levando o para » CrtVnlariç*. 
Mestre Porcariça seguiu ca 
minho de casa, onde chegou 
duas horas depois por Ctiusf-, 
dos ziguezagues e doutros per 
calços devidos ao e s t ado . . . 
de consternação em que se 
encontrava. 

Era madrugada qu-nid.i 
finalmente, conseguiu <heg-ti 
á porta de casa, á qur.l bateu 
como quem bate á porta duma 
quinta. 

A sr.a Felisbela, arranca-
da, assim, tão violentamente, 
ás delicias dum sono repara-
dor e profundo, para que ti 
n h a m contribuído algumas 
meias-canades, veio, estremu-
nhada. á janela, amparando 
se ás paredes para não cai r ; 
e, verificando que quem assim 
batia á porta era o seu feliz-
consorte — que, por sinal, nes-
sa noite, andava sem sorte 
nenhuma —, vociferou, espei 
torando-se da janela : 

—« Eu logo vi que eras 
tu, meu grande bebaóo! -> 

— « Abre, pelas tuas ricas 
a l m a s ! » — implorou Mestre 
Torcariça, ejoelhado junto do 
rebate da porta, — lembrando, 
naquela scena, a de Romeu 
pedindo guarida á formosa 
Julieta. 

Decorreram alguns mo-

Logo que Mestre Porca-
riça poude romper, com o em-
perrado raciocínio, os nevoei-
ros da cardina, dirigiu-se a 
casa do seu amigo João Fer-

era — 
dido. 

o negócio do selim per-

61 Qual se l im?!» — pre-
guntou o sr. João Ferrador, a 
rir. 

— « O selim do burro, que 
eu perdi, com os trambolhões 
que dei 1 »> 

Uma gargalhada homérica 
retumbou, formidável, no Ter-
reiro óa Erva. 

— ? ! 

O selim, com os trambo-
lhões, sem conta, que déra 
Mestre Porcariça, tinha-se 
voltado para a barriga do 
jumento, sempre preso pela 
s i lha!!! 

E Me stee Porcariça jul-
gava que o tinha p e r d i d o ! . . . 

Afóra estas coisas, Mes-
tre Porcariça era uma exce-
lente pessoa. Borr, e muito 
pacifico. 

! Deus lhe fale na a lmn! 
Julho de 1928. 

Ernesto Donato. 

As grandes Iniciativas 

Pí 
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Í7 0 I N O S ontem ofereci-
do pelo nossa bom 

amigo sr. Gomes Barbosa, di-
rector da revista Terras óe 
Portugal, o l.o numero do 
Portugal llustraóo, publica-
ção monumental composta de 
600 paginas e inserindo mais 
de mil fotografias das princi-
pais ciJades, vilas, praia- e 
termas (lo país. Para que o 
leitor pos s a fazer uma peque-
na ideia do que é essa publi-
cação dir-lhe-hemos que até 
á d fita nada se tem publicado 
no nosso país que a suplante. 

O seu aspecto gráfico e 
explendido, e as suas gravuras 
encantam-ncs, os seus arti-
gos despertam curiosidade, as 
suas magnificas :apas im-
pressas a ouro deslumbram-
nos. 

Formidável repositorio das 
belesas do nosso país, esse 
álbum merece bem o carinho 
de todos os portugueses que 
se pressm de ter uma boa es-
tante, e ião util ele é sobre o 
ponto de Turismo, que o sr. 
Presidente da Republica di-
gnou-se enviar a Gomes Bar-
bosa a sua fotografia, com 
um autografo, sendo imitado 
pelo sr. dr. Card< so de Oli-
veira, Embaixador do Brazil 
e pelo sr. clr. José de A taíde, 
director da Repartição Cen-
tral de Turismo. 

Esta publicação, única no 
genero, está destinada a um 
largo futuro, e tão grande e 
bom acolhimento ela tem tido 
em Coimbra, que Gomes Bar-
bosa não tem tido mãos a 
medir aos pedidos de aquisi-
ção que diariamente chegam 
ao seu representante nesta 
cidade, nosso velho amigo, 

f sr.- Barros Taveira, da H*va-
neza Central. 

Portugal llustraóo trata 
com carinho a parte respei-
tante a Coimbra, inserind > ar-
tigos de Rasteiro Fontes, Fal 
cão Machado, Carlos d'Al 
rneida, etc., e se não desen-
volve minuciosamente as nos-
sas belesas e da nossa re-
gião, é porque Coimbra, como 
sempre, é refractaria em aju-
dar as grandes iniciativas. 

nsere também o Portuga1 
llustraóo uma homenagem no 
n e s s j Director sr. João Ribei-
ro Arrobas, que mui!o nos 
sensibihsa. 

A parte respeitante á Fi-
gueira da Foz vem soberba, 
vendo-se nas suas páginas o 
espirito bairrista dos figuei-
renses. 

O Portugal llustraóo, en-
contra-ie a venda como já 
dissémos, na Havanesa Cen-
tral, onde se pode ver gratui-

Ma o hoje -- Mm 

A SEGUIR. XV, O Prés-
tito óo Zé Caetano. 

Flynelra da Foz 
ESTA' muita gente na 

Figueira, destacando-
se grande numero de famílias 
espanholas, que fazem uma 
gralhada dos demonios. 

Joga-se 110 Casino Penin-
sular, mas não se pode jogar 
nos outros casinos e cafés, 
que por isr.o não podem ter 
musica, a não ser no Café 
Europa, onde toca o jazz-
banó do Café de San ta Cruz 
de Coimbra. 

As rendas das casas nào 
estão razoaveis, pois temos 
ouvido dizer que todos tem 
alugado mais caro do que no> 
anos passados. 

No dia 15 deste mês rea-
lizam-se ali as festas em honra 
dos nossos hermanos espa-
nhóis, e em Setembro far-se-
ha ali um período de festas 
variadas, para todos os pala-
dares. 

Este ano os banhistas vão 
ter animatografo no Coliseu 
e no Teatro de Buarcos. 

Dizem-r.os que os banhis 
tas da Praia já este ano tem 
agua canalisada, o que repre-
senta um bom melhoramento 

tamente Nos montras deste 
estabelecimento está feita uma 
artística exposição desta mo-
numental obra, que acaba de 
glorificar o nosso bom amigo 
sr. Gomes Barbosa. 

Peia nossa parte es nos-
sas felicitaçães! 

N. B. — O 2.o numero do 
Portugal llustraóo, sai por 
ocasião da Exposição de Sevi-
lha e abrange o Continente e 
Ilhas. 

IPailiÈOílÉMIH 
Ri 
Iji Kiíl 

S l O M O S informados pe-
la Comissão de Tu-

rismo que as arvores do Par-
que da Cidade foram todas 
cuidadosamente plantadas a 
dois metros de distancia da 
escoria do carvão. 

Mas que, apesar disso, é 
possivel que as raízes, tendo-
-e desenvolvido, tenham che 
q' 'do ás escorias, e dsí o mal 
que as fdz secar. 

Brevemente serão arran-
cadas as dufis que ultima-
mente se perderam perante 
um distinto sgronomo e o sr. 
Jacinto de Matos, afim de ser 
estudada a causa da sua 
morte. 

Até agora apenas são qua-
tro as que se perderam. 

NAO pretendo nem ve-
nho usurpar direitos 

e regalias. Não é minha in-
tenção também — para longe 
tal pensamento! — censurar 
quem quer que seja, embora, 
fazendo-o, sem ultrapassar os 
limites da mais perfeita e ri-
gorosa cortesia, estivesse den-
tro do meu papel, visto que 
da Pesqueira seu filho; já que, 
desde a minha adolescência, 
me habituei a, coin inexcedi-
vel carinho, com bem arreiga-
da dedicação com o mais 
sincero e profundo afecto, ze-
lar os seus interesses, defen-
der os seus direitos e propug-
nar, intemerata e ardorosa-
mente, pelo seu engrandeci-
mento moral e material. 

Ninguém, pois,poderá, com 
razão e com justiça, tomar á 
má parte o que vou escrever, 
impulsionado, ainda e somen-
te, pelo desejo veementíssimo 
de, mesmo de longe, contri-
buir, quanto cm minhas lor-
ças caiba, pnra que n minha 
terra natal não seja, atenta a 
sua atual apagaóa existencia, 
considerada uma aldeia ser-
taneja, sem sombra de impor-
tância e de valor, sem ele-
mentos bastantes para asse-
gurar o bom nome e a consi-
deração e a preponderância 
a que tem incontestável di-
reito. 

Vem tudo isto a proposito 
de notar, ha muito tempo, com 
pungente desgosto que, com-
quanto na minha queiida e 
inexquecivel terra haja «cor-
respondentes dos dois mais 
importantes e noticiosos jor-
nais do país — o O Século e 
o Primeiro óe Janeiro — 
Xem eles passar sem o devi-
do registo, ao menos, ocorrên-
cias, actos e factos que os 
seus colegas de qualquer po-
voação de somenos importân-
cia pressurosamente transmi-
tem, pela Imprensa, para todo 
o n undo civilisado. 

Compreendo que não se 
f; çam «comentá r ios» p^ra, 
com motivo ou sem ele, se 
não feiirem susceptibilidades 
de quem prefere deixar extrair 
um dente, perfeitamente 
sem prévia anestesia, a vêr o 
seu nome estampado num jor-
nal, ainda que sejn, unica-
mente, anunciando-se a pas-
sagem de " m a i s um s^u ani-
versario natalício, com a ex 
pressão do desejo ardentíssi-
mo de que muitos outros igual-
mente ditosos, comemore, les-
tivamente, em companhia dos 
que lhe são erros. » 

Compreendo, e louvo, tal 
modo de proceder, ap ; sa r de, 
a cada passo, provar, bem elo-
quentemente. que sigo cami-
nho diametralmente oposto. 

O que não me agrada, o 
que, a meu vêr, não faz sen-
tido é que se deixem passar 
sem uma breve « noticia » 
sequer, acontecimentos que, 
sendo verdadeiramente mere-
cedores de registo, que se 
trate de levar a alegria aos 
corações dos nossos conter-
râneos ausentes, quer seja de 
dôr e de amargura a impres-
são que haja de experimen-
tar e sofrer, não inspiram aos 
ilustres, e m u i t o ilustrados 
correspondentes da minha ter-
ra quatro l inhas de prosa, que 
teriam sempre a grandíssima 
vantagem de mostrar que ela... 
continua a fazer parte inte-
grante do mapa de Portugnl, 
província da Beira Alta. 

Em 29 de Março ultimo, 
se não me atraiçoa a memo-
ria, que costuma ser-me fide-
líssima, faleceu, naquela vila, 
o Dr. José Augusto óe Ma-
óureira Leal, a quem me li-
gavam estreitos laços de ami-
zade, de parentesco e de im-
perecível gratióão. 

Não era qualquer 

consagrassem, sequer, estas 
simples, mas bem merecidas, 
palavras: «Foi um cidadão 
probo, bondosíssimo e hones-
to, passando a sua vida a fa-
zer bem, sem que desse a 
quem quer que iosse sombra 
de motivo para lhe querer 
mal ». Isto, ao menos. 

Pois nem uma palavra de 
« s a u d a d e » e, de homenagem 
á sua memoria vi escrita em 
qualquer jornal!!! 

E eu proprio, sau amigo, 
seu parente c seu devedor de 
imorredoura gratióão, não te-
ria, durante largos meses, co-
nhecimento da sua moite, se 
o acaso, — a providencia dos 
incrédulos e dos tolos! — não 
me proporcionasse o encon-
tro, em Lisboa, com um velho 
amigo e conterrâneo, que, con-
tristado, me deu a contrista-
dora noticia !!! 

Ante-ontem, f a l e c e u no 
Porto, aonde fora procurar 
alivio aos seus sofrimentos 
fisicos, a viuva daquele inol-
vidável homem de bem, a se-
nhora D. Rita óa Nativióaóe 
Teixeira Montenegro Leal, 
filha dos falecidos baiões de 
Casais do Douro; cunhada 
dos incus ilustres e estimados 
amigos srs. José l.opcs de 
Araujo e Artur Augusto Pinto 
de Soveral Costa, e irmã do 
abastadíssimo proprietário sr. 
Julio Antonio Teixeira Monte-
negro. 

Pela sua finíssima educa-
ção ; pela sua origem; e tam-
bém, principalmente, pela sua 
extraordinaria bondade, gosa-
va n extinta senhora a estima, 
consideração e respeito de 
quantos a conheciam, tendo o 
seu passamento, como o de 
seu marido, sido geralmente 
pranteado, e o seu funeral 
ontem realisado na Pesquei-
ra, uma eloquentíssima mani-
festação de quão estimada 
era pelos seus conterrâneos. 
De crer é que a essa mani-
festação e a csias singelas, 
mr,s sinceras palavras de ho-
menagem á memoria da vir-
tuosa senhora, cujo convívio 
adoravel, bem como o de sua 
familia, muitíssimo cultivei e 
apreciei até á data da minha 
« forçada » retirada da minha 
terra, se limitem as expres 
SÕÊS de s~u l ade e de dôr dos 
que a conheceram e lhe apro-
veitariam, to!vez, alguns inex* 
queciveis favores; se ass m 
suceder, porém, menos terei 
de penitenciar me por ter vin-
do inetrr foice em ceara 
alheia. 

Mas noblesse oblige c-
eu, que, louvores a D í u s , não 
tenho feitio para dobrar a cer-
viz para lhes riferar quem 
quer que seja, por calculo, 
por interesse ou por mal en-
t e n d i d a s considerações ou 
complacências, fico muito de 
bem com a minha ccrsciencia 
por, uma vez mais ainda, ha-
ver cumprido a minha mis ião 
de jornalista-amador, ma3 in-
corriaivel, e o meu dever de 
pesqueirense e de indepen-
dentíssimo apreciador de quan-
to julgo dig-.io de ser analisa-
do, apreciado e trazido ás co-
lunas de um jornal. 

Para não lugir aos pre-
ceitos, que sempre respeitei, 
da pragmatica e da praxe, 
terminarei por apresentar a 
expressão da minha dor aos 
filhos da saudosa ex ' 'n ' a> 
dr. Antonio Teixeira Leal, e 
engenheiro José Teixeira Leal, 
que não tenho o prazer de co-
nhecer pessoalmente, e a toda 
a demais familia enlutada, cs-
pecialisartdo os seus d o i c 
cunhado?, sr-\ Lopes de Arau-
jo e Artur Soveral Costa. 

Algures, 2-VIII. 

[Èp li de [iões 
•TERMINARAM, há dias, 
A os exames dos alu-

nos deste magnifico estabele-
cimento de ensino particular, 
feitos no liceu desta cidade. 
Os resultados obtidos toram 
o mais lisongeiros. 

Foi o Colégio que maior 
numero de aprovações con-
quistou, classificando-se bri-
lhantemente alguns dos seus 
alunos. 

Uma prova frisante do 
quanto e como se trabalha no 
Luís óe Camões reside no 
facto interessante de cinco 
dos alunos que no passado 
ano lectivo nele frequentaram 
a primeira classe do liceu, 
terein feito, este ano, com o 
melhor êxito, exame de tercei-
ra classe. S ã o estes alunos, 
preparados desde início pelo 
Colégio, que dão a justa me-
dida da sua capacidade edu-
cativa. 

Destes cinco, dois, Fran-
cisco Silva Garcia e Vergilio 
Monteiro de Figueiredo, obti-
veram a explendida classifi-
cação de 14 valores. 

Com distinção fez também 
exame de 3,n c l t s se o aluno 
Vergilio de Matos Rebordão. 

No exame de admissão 
á 3.3 classe o talpntoso aluno 
Hugo Cabral de Moncada ob-
teve a bela classificação de 
14 valures. 

Aos activos Directores do 
Colégio, apresentamos as nos-
sas felicitações por tão bri-
lhantes resultados. 

Sabemos que durante aa 
férias a Direcção do Colégio 
vai realizar profundas modifi-
cações nas S U E S instalações, 
especialmente no campo de 
jogos. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

« ilustre 
anonimo« nem, tão pouco, 
« novo íico ». Quer pelo seu 
nascimento; quer pela sua po-
sição social — Advogado e 
Conservador do registo pre-
dial, durante cerca de 4o anos, 
na comarca — que, principal-
mente, pela sua inejccedivel 
honestidade, pela sua incon-
fundível bondade, c.rs, incon-
testavelmente, muitíssimo dig-
no de que á sua memoria se 

Menócs Leal 

FALECEU ontem, pelas 
14 horas, no Hospital 

da Universidade, Antonio Si-
mões Santo*, proprietário, na-
tural de Murta, concelho de 
Ferreira do Zezere, onde o 
seu cunhado e compadre José 
Sargento, o esperou, atraz de 
uma oliveira, descarregando-
Ihe varias pauladas que ihc 
fracturaram o craneo. 

O Sargento julgando o 
cu hado moito, atiiou-se a 
um peço, onde morreu, 

O Simões já h« dias que 
se encontrava no Hospital da 
Universidade. 

O F A D O 
NOTICIARAM ha dias 

os jornais que ia ser 
publicado um decreto proibin-
do os cantadores de fados nos 
espectáculos públicos para os 
profissionais não serem pre-
judicados. 

Não sabemos se já apare-
ceu esse decreto. Ele nos en-
cherá de sat isfação por não 
sermos apreciadores dessas 
cantigas, que estão tomando 
um desenvolvimento extraor-
dinário cá no nosso país. 

Vai-se no teatros de Lis-
boa e Porto e vêem-se passa r 
sem manifestações do publico 
scenas que revelam arte e 
bom gosto; mas assim que se 
canta um fadinho é vêr des-
pejar aplausos e bis. 

Devemos concordar que o 
bom gosto vai desaparocendo. 

O fado, dizem os entendi-
dos, é uma musica sem viva-
cidade e quase sempre sem 
originalidade, t;iste e mono-
tona. 

Mas se não houvesse mau 
gosto não existia o fadinho. 

lambem o jazz-banó não 
é musica que nos entusiasme. 

Mas temos de nos aguen-
tar com essa musica inventa-
da pelo diabo. 

Antonio Arreio numa con-
fe.rencia feita no Teatro Ave-
nida, de Coimbra, ha anos, vi-
rando se para os académicos, 
deu-lhes este conselho: 

Rapazes, nunca cantem 
nem toquem o fado. - — ^ —*— 

O calor 
O CALOR continua a 

produzir os seus de-
sastrados efeitos ern diversas 
nacionalidades. 

Noticias de New-Yorh di-
zem terem mortido ali, nos úl-
timos dias, centenas de pes-
soas victimas de insolação, 
acontecendo o m e s m o em 
Constantinopla e em diversas 
cidades da Italia. 

Felizmente, em Portugal, 
apesar do excessivo calor que 
nos atormentou na u l t i m a 
quinzena de Julho, poucas, fe-
lizmente, foram as vitimeis que 
tivemos de registar, havendo 
cm Coin.bra «ó uma, apesar 
do calor aqui ter atingido 
42,2 á sombra. 

Faita de caiação 
O EDIFÍCIO da Escola 

Brotero enr:ontra-se 
num esraJo vergonhoso por 
falta de caieção. 

Ped imos pTc \ i l endas . 
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Aniversários 
Fez anos, ontem, o sr. José Eloi. 
Fazem anos, hoje: 
A menina Gracinda, filha do sr. 

Luís Lucas 
D. Maria da Piedade Palhinha 

Dias 
D. Adalzinda Pinto de Almeida 
Manuel da Silva Dias 
Dr. Albano Amorim da Lencastre 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira. 
A'manhã: 
D, Maria Julia Batista Pereira 

Mendes Leal. 
Dr. Carlos Manuel Pires de Lima 

da Fonseca. 

Casamento 
Na capela do Santuario de Nossa 

Senhora da Gloria, no Calhabé, rea-
lizou-se no sabado o enlace matrimo-
nial da sr.a D. Maria Teresa, filha 
da sr.a D. Mariana Pinto Bastos e do 
sr. íerreira Pinto Bastos, com o sr. 
José Taveira Pinto de Azevedo Al-
meida e Silva, dc Aveiro, filho da 
sr.a D. Maria Taveira e do sr. Gui-
Ihermc Taveira, já falecido. 

Paraninfará»! o acto, por parte da 
noiv i, a avó paterna sr.a D. Crisanta 
<ie Magalhães Ferreira Pinto Bastos 
e seu pai, e por parte do noivo a sr.a 
D. Zulmira Martins Santiago e o sr. 
dr. Roberto Canas. 

Após a cerimónia, que foi reves-
tido da mais alta imponência, foi ser-
vido aos noivos, em casa dos pais, 
um delicado copo de agua, a que as-
sistiram numerosos convidados al-
guns vindos expressamente dc Lis-
boa. 

Os noivos, que receberam a ben-
ção de Sua Santidade, seguiram para 
O Buçaco a passar a lua de mel. 

Na corbeillc viam-se muitas e 
valiosas prendas. 

Doentes 
Encontra-se doente em Vendas de 

Galizes a sr.a D. Alda Correia Ma-
deira, dedicada esposa do nosso ami-
go sr. Antonio Acácio Madeira. 

Desejainos-lhe rápidas melhoras. 

Partidas e chegadas 
Partiram para a Figueira da Foz, 

os srs. Conde de Felgueiras, Mário 
Pais, David Spóhn, Francisco Do-
mingues e Adriano Ferreira da Cunha. 

— Para Celorico da Beira, o sr. 
Adelino Marques. 

— Para Melgaço, o capitão sr. 
Boaventura de Figueiredo. 

— Para Ponte da Mucela, o sr. 
Joaquim José Salema. 

— Para Amarante, o sr. Artur 
Antunes da Costa. 

— Para Celorico da Beira, o ca-
pitão sr. Cunha e Oliveira. 

— Para Penacova, o sr. Carlos de 
Almeida. 

— Para Verride, a sr.a D. Beatriz 
Seifca. 

— Para Cernache, o sr. Miguel 
Fernandes de Oliveira. 

— Para Oliveirinha, a sr.a D. Es-
tefanio Tavares. 

— Para a Barquinha, o sr. Joa-
quim Arnaut Pombeiro. 

— Para a Quinta do Pastor, Pe-
nela, o sr. dr. Mário de Almeida. 

— Para Caldelas, o sr. Carlos da 
Costa Malagueta. 

— Para S. Pedro do Sul, o sr. 
Jorge Nunes. 

— Para a Lousã, o sr. Alfredo 
Lopes Rego. 

—De Montemor-o-Velho para Val 
de Mó, o sr. Antonio Augusto Rodri-
gues de Campos. 

— Regressou do Alemtejo, a sr.a 
D. Hermenegilda Nobre Sobrinho. 

— Encontra-se a Coimbra a sr.a 
D. Maria Nogueira Lobo e os srs. 
José Antonio Marques, João Baptista, 
Emilio Teixeira Robles e dr. Raul 
Teleb de Abreu. 

[90 [' 
N' [A Camara da presi-

dência do Dr. Dias 
da Silva, projectou ele uma 
estrada que partindo das Al-
mas da Conchada, pela quinta 
do Pio, fosse ter á estrada de 
Coselhas, podendo assim tran-
sitar carros por esta estrada 

, de circunvalação. 
A quinta do Pio é proprie-

dade da Misericórdia, cuja 
Mesa de então estava resol-
vida a ceder o terreno preciso 
para essa estrada, que assim 
iria valorizar muito essa pro-
priedade. 

Tendo de i t ado a Camara 
o referido presidente, nunca 
mais se tornou a falar neste 
melhoramento, e é pena por-
que existe toda a conveniên-
cia em levá-lo a efeito. E já 
o podia estar se não houvesse 
o costume de não continuar 
obras principiadas por outras 
entidades, 

E se a actual Comissão 
Administrativa Municipal pu-
desse realizar esta obra? 

Deve ejdstir na repartição 
das obras municipais o res-
pectivo projecto dessa es -
trada. 

Exame 
N( fO Liceu Pedro Nune?, 

em Lisboa, fez e ^ m e 
de admissão o menino Ma-
nuel Fernandes Dias. filho do 
nosso amigo sr. Benjamim 
Dias, que ob'eve uma exce-
lente classificação. 

Os nossos parabéns. 

«Portucole > 

APARECEU ultimamen-
te o n.o 3 desta re-

vista de cultura literária, scien-
tifica e artística, relativo aos 
meses de Maio e Junho do 
ano corrente, que é dirigida 
pelos srs. Augusto Martins, 
Cláudio Basto e Pedro Vito-
rino, e que se publica no 
Porto. 

Este número, como os an-
teriores, apresenta-se excelen-
temente colaborado pelos srs. 
dr. hausto Guedes Teixeira, 
Tito Larcher, Alberto de Oli-
veira, Luís Chaves, F. Alves 
Pereira, Cardoso Marta, João 
da Lira Correia, etc, * 

Lambem neste numero in-
sere um curioso artigo sobre 
Aóagios brasileiros, o co-
nhecido escritor brasileiro, 
sr. dr. Afrânio Peixoto, um 
dos mais dedicados camonea-
nistas brasileiros. 

Portucale, é uma curiosa 
e instrutiva revista digna de 
ser a judada pelas pessoas 
cultas, que ali encontram re-
positorio valioso de ensina-
mentos e deleite intelectua 

Agradecidos ficamos pela 
gentilesa do envio da revista 
a que nos referimos, que tão 
util pode vir a ser para o des 
envolvimento da nossa cul 
tura. 

- Luar de Vclapia» 
S S I M se intitula o no-

vo livro do jovem 
poeta sr. Adão de Figueiredo, 
autor já de outros delicados 
livros de versos, que a critica 
tem apreciado com louvor, co-
mo : Curia — Flôr óa Bair-
raóa, Quimeras Aóolescen-
tes e Flores Singelas. 

Neste novo livro, Luar óe 
Volúpia, Adão de Figueire-
do não desmerece, em nada, 
do conceito adquirido com a 
publicação dos seus livros 
anteriores. Lê-se este livro 
com deleite espiritual, e co-
mo curiosidade, ficando-se a 
desejar que o poeta — que o 
c, incontesíavtlmente — não 
descance á sombra dos louros 
colhidos, antes nos vá dando 
novos frutos do seu reconheci-
do mérito poélico, estude ndo o 
e aperfeiçoando - se sempre, 
como deve fazer quem possue 
as qualidades de Adão de 
Figueiredo. 

Para que os nossos leito-
res ajuizem da verdade do 
que afirmamos transcrevemos 
para as nossas colunas a poe-
sia terminal do seu livro, que 
se intitula: 

A ; 

t&&s 
véus 

Salomé: (pa ra Herodes, 
apoz a dança dos se-
te véus ) 

Je veuy la téte ós Iokanaann / 
« Trois contes» — Flaubert. 

Ante o prazer do amor e da vingança, 
Naquela noite branca e timorata, 
Dança a Princesa Salomé a dança 
Dos bete véus, sob o luar de prata. 

Mais pálida, mais triste, mais divina, 
Toda ela baila como flor nervosa, 
E em sua carne, agora alabastrina, 
Perpassa a ondulação maravilhosa. 

E emquanto os véus deslizam leves, 
laços, 

Anda a volúpia e, levantar-lhes os 
braços, 

E aumenta mais, e mais, o seu de-
sejo... 

De seios alvos, como o alvor da lua. 
Baila a Princaza louca, baila nua. 
E baila sempre por amor dum beijo!... 

Temos em nosso poder o 
livro Industrias óe Braga, 
dois números das Bibliotecas 
e Arquivos e o livro A mu-
lher que inventou o amor, 
de que nos ocuparemos bre-
vemente. 

Festas 8 M m ú m 
05 dias 12 a 15 do 

corrente realisam-se 
em Penela festas solénes á 
Senhora da Nazaré, havendo 
procissão, festa de arraial, 
iluminações, fogo de artificio, 
provas desportivas, tiro aos 
pombos, etc., abri lhantando a 
festa a Filarmónica Penelense. 

Reclamações 
S bancos da Avenida 

Navarro, a que por 
vezes nos temos referido, con 
tinuam uns com falta de ta 
boas e outros com as ferra-
gens partidas. 

Como a sua reparação é 
de pequena importancia, de-
mandando por isso de pouca 
despesa, necessário se torna 
que a Camara a mande fazer. 

Os bancos como estão re 
presentam uma vergonha. 

Q! 

Aposentação 
FOI aposentado o secre-

tario da « xtinta admi-
nistração do concelho da Fi-
gueira da Foz, sr. Elisio Au-
gusto Antunes. 

S mictórios da cidade 
encontram-se por ve-

zes em vergonhoso estado, 
com especialidade os da Pra-
ça do Comércio,da Avenida 
Navarro e Ladeira do Carmo 
que ocasiões ha em que não 
podem ser utilizados. 

m\ IIP m H 

SOUZELAS, 6. — Faz amanhã 
anos, o sr. dr. Alberto Alvaro Dias 
Pereira, ilustre filho desta terra e 
professor r.o liceu Dr. José Falcão. 

Por tal motivo, apresentamos a 
sua eji.a, os nossos respeitosos e sin-
ceros parabéns. 

— Pedimos é ej<m.a Comissão 
Ad ministrativa do nosso Municipio, 
para mandar reparar as bombas que, 
ha tempos, mandou colocar nos dois 
poços que abastecem de agua esta 
localidade, pois ha proximamente 
meio ano que não trabalham, tendo 
a agua de ser tirada por meio de 
baldes, processo que, alem de ser 
trabalhoso, é pouco higiénico. 

Esperamos que a ejcm.a Comissão 
Administrativa da Camara atenda 
este nosso pedido, por se tratar de 
uma coisa inteiramente justa e alem 
disso pouco dispendiosa, pois sendo 
o maquinismo daquelas bombas mui-
to simples, simples deve ser a repa-
ração de que carecem. — C. 

Está abei to concurso para 
a cxecução de dois tcctos em 
madeira de castanho com a 
superfície total de 210 metros 
quadrados. 

Os desenhos e detalhes 
estão patentes todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas no 
Palacio de Justiça. 

As propostas serão entre-
gues na Secretaria da Rela-
ção até ao clia 14 do corren-
te, juntamente com o deposito 
provisorio de 1.000$00. 

Coimbra, 6 de Agosto de 
1928. 

O Presidente da Comissão 
Forjaz de Sampaio. 2 

Coimbra 
Pelo presente se anuncie 

que esta sociedade por deli-
beração tomada em assem-
bleia gerai desta data, resol-
veu reduzir o capital social de 
150.000$00 para 60 000&00. 

Coimbra, 23 de Maio de 
1928. 

Os socios: Manuel Fer 
reira Mateus, Alberto Gon-
çalves Seco, Manuel Dias 
Pimentel. 

Previnem-se todos os cre-
dores desta firma que se en-
contra em pagamento, desde 
o dia 24 de Junho p. p. na Fi-
lial da Casa Tota, em Coim-
bra, a primeira prestação da 
concordata homologada em 
24 de Janeiro 'leste ano. 2 

Ca;-a com 50 anos de e^íis-
fencia, t respassa-se pelo mo-
tivo dos seus donos não o po-
derem administrar. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, rua Adelino Veiga, 
n.o 30. ' 3 

Com 20 di isões, quintal grande 
ou pequena quinta, ccmpra-se. 

Prefere-se em Santo Antonio, Ca-
lhabé, Montes Claros ou Cumiada. 

Dirigir curta a esta redacção, com 
preço e local a Alberto. X 

M'U I fm rn^M^fm 
Joana da Conceição vem 

por este meio, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmen-
te, agradecer a todas as pes-
soas que acompanharam á 
sua ultima morada, o cadaver 
de seu chorado marido. 

Neste agradecimento não 
pode deixar de especializar 
os srs. drs. Francisco Galvão 
e Grabriel Galvão, que, duran-
te a sua doença, foram para 
ele de uma dedicação extrema. 

Coimbra, 6 de Agosto de 
1928. 

mr^ 

Coelhos gigante-"; da Vendeia, pu-
ros. Trata-s-j na Ribeira dos Frades 
com Duarte Felício. 1 

Vendem-se vários lotes de 
terreno na nova Avenida D. 
Afonso Henriques em frente 
do O b s e r v a t o r i o , no local 
mais bonito e saudavel de 
Coimbra. Brevemente é ser-
vido pelo electrico. 

Para tratar na Cumeada, 
n o 29 t-s 

f Á« MllJh 

r w a T e s e a 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

c 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
Insista n'«s+.<3 empaco t amen to original s ^ h e r i n g . 

0 ni l i f l i e s s i l l u s 
Deposito óe venóas 

lia 1[§FÉ da Lm, 54, DMa 
k 711 c : 

A uogam-se 
2 andares junto ou sepa-

rados na rua do Guedes, n.° 
19 com 5 e 6 divisões cada 
um. 

3 andares na rua dos An-
jos, n.o 9 11. 13 e 15. 18, 20 
com 5 divisões cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.o T5, com 4 e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Baro dos Me-
litares n.° 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 casa na rua do Borralho 
n.o 5 com 13 divisões. 

1 casa na rua dos Milita-
res n.o 41 cem 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar r.o Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o í«3. tel? foi.e 619. X 

p a r a r e g a s , e l ec t r i cos , ga -
zol ina , etc. íFssâláj js p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . _£í8>uç^as s a n i i a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i cas , c a n a l i s a ç õ e s . 
S g s d e t o d o s o s s i s t e m a s . 3&WmeÍVGÊS. 

UlUSíS, chuve i ros . 5G5tfsméieâzàss de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m d e 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e á r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 84. 
C a s a f u n d a d a em~1898 ( a m a i s a n t i g a d e 

C o i m b r a ) . 

Grande publicação de turismo. 600 páginas. Mais de 
mil fotografias das principais cidades, vilas, praias e termas 
do Colaboração selecta. Enea h rnaçao luxuosa. 

Possuir o PORTUGAL ILUSTRADO é possuir a 
maior obra de regionalismo português. 

A SAIR ESTE MEZ. 
Pedidos a Barros Taveira, EUvjnesa Central. 

<n o andar superior da casa 
KitiyQaO da Quinta da Arregaça, 
coni 14 divisões e garage. 

Trata se na Quinta da Arregaça, 
n.o 2'f. 5 

£3íw<S2&8. Çãsiwciea 

aríeira B i p í o m i a j 
sela tlflirersMstio (is Cslstòra: 

Chamadas a toda a hora 1 

do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro, 24 3.o 

i P F í W í l HFÍÉHÍÍÍ !? 

NA C A S A DE 

jillio il [111 PiQfO 1 Filio 
AVENIDA NAVARRO 

Blllseles e frseções ti vorula pra os 400 centos o 11 tl3 Asaste 
r^-^fSjjflf!© baratos pare» pe-
1 U l i i í â i í f l J qui nas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Estudante das Faculdades 
de Direito e Leiras, leciona 
em sua casa cu na dos alu-
nos, tanto para a próxima 
época dc exames corno para 
o novo ano lectivo tod/.s as 
GiiC plin.ib que constituem o 
Cur.-o Geral dos Liceus, por 
preços móJices. 

Dirigir á R. de Mon Us 
Ciares J. L. 6 

i|f«. nrji) an parte da casa da rua dos 
fclRlíUOC grilos n.o 1 
íirr.,* :\n cn loja para comércio, em 
Klícililuac bom local. Para tratar 
Casa Paes Celas. X 
PfPf quartos com ou sem mobili», 
ut li» ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. C.alhabé. na 
ca.'a que tem a taboleta Modista. X 

RlllP <3uar'°s. c o r n pensão, ou sem 
pUlii pensão, mobilados, ou sem mo-
bilia. água e luz, arrendam-se no Ro-
cio de Sanla Clara. 7 a 10. h 

infi? c 'a (Região de Pi-
:it!Ui nhcl). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B X 
f^JÇ acabada de construir, ( Cave ), 
Lílaii aluga-se com 5 divisões, ao fun-
do das Escadas do Liceu. X 

acabada de construir, arrenda-
se um primeiro andar com 11 

boas divisões, na rua Fabril, projdmo 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. X 

fns» vende-se, num opti i.o local, 
lítàd Trata-se com Antonio dc Oli-

X 

Estrltorlo T p a s s a s e m n ú 0 b e n i 

precisa-se, de dois apren-
iíyiCIU dizes na Casa Minerva, 

Avenida Navarro, 42. 3 
habilitado, precisa a tipo-
grafia Ladeira. TIPGorafo 

Terrenos endem-se ao Calhabé dois 
lotes com 400m2 aproxima-

damente cada lote; Trata-se, arma-
zém dc trapos, rua da Madalena 
n.o 1 : X 

ímm-® c 
sobre-loja 

N-. sta redacção se diz. 

um estabelecimento, 
om primeiro and.-;r e 

num dos melhores locais. 
X 

Tii«s?-,n<>,«fi casa para armazém, em 
llsi)pd.ii2"aC bom local. Informa, 
Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

"E7àvuÊke&& sMss áSciafa 
JiliaE ^mél&s eii-
w<s€iansmsmúe < 5 0 la-
E?2r&adíáí a \ & ffsá i d e 

e s u a 
/ S e s & se 

« a o s m e -
M#k©2á5s «2 ! ? e M -

das úBetm-
2Í. X 

eus, 

uma cama á francesa, em 
bom uso. Rua Corpo de 

X 
» camas, lavatorios, mesi-

nha e outros moveis já 
usados, na rua da Sofia 70 l.o E. 
das 3 ás G horas. \ 

ituado, especialmente pa-
ra advogodo ou procuradores, mas 
podendo ter qualquer outra aplicação, j n 

Para tiatar com Alberto Duarte | | | 
Areosa, Coimbra. 3 

ia cervejaria de Ma-
nuel Julio Gonçalves, na 

Avenida Navarro em frente ao Par-
que ndmilem-;e um creado para ser-
viço do armazém e despacho na es-
tação, e um rapaz com alguma pra-
tica de csrritorio. X 
Beco do Montarroio. r>.o 23. 3 

Cfl nnn ín por letra, trotar com Alves 
JU.yil^U Valente, Escritorio Dr. 
Antonio Leitão. X 

Mmtii nn: 

Empregado com muita pratica de ar-
mazém para Fabrica de 

vende-se 1 comoda, 1 meia 
comoda com espelho e 1 ca-

ma em mogno, 8 cadeiras estofadas 
com reposteiros iguais e 1 fogão, bom 
par» pensão. 

Para trata r; rua do Loureiro 9. 
das 9 ás 6 horas. X 

-Ji 
a s in i c i a i s 
Avenida do Arnado. 

duma mulher para tratar 
de duas cri?nças. Dirigir 
F. P., Coimbra Editora, 

emprestam-se inteiros 
íti"J ou em fracções. Rua 

:onde da Luz, 34 l.o. X 

]U8í1§f ru lugam-se independentes na 
rua do Lour 9-A. 

'til com casa, vende-se em bom 
ísS local. Para tratar com Arlin-QUI 

do Simões, Ferreira Borges, 100 

Baio, Largo da S sola, Ci. ipma-is 
iíj''.'» 
Lfoa s 

pequena, vende-
e nesin redsção. 

Informn-
X 

nova com 
L3S8 nos Olive 
nio Maia. 

7 divi ív.s, aluga-se 
>. Tratar co n nto-

y 

casa de pasto, bem 
ifieguesada, por moti-

vo do si>u |);oprietario não poder es-
tar á frente do negocio, na rua do 
Poço, 7 a 9, onde se pode tratar, dar, 
13 ás horas e das 18 em diante. X 
Malhas, precisa-se. Avenida Sá da 
Bandeira, 117, Coimbra. 3 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OU 

INSEC 
ZSMSW^E 

" i l 
Vende-se, 

viJativo, um 
para arrecadação de alfaias 
religiosas, que pocle ser visto 
na Rua do Arnado, n.o 163. 3 

por preço con-
ermnrio proprio 

£1533 arrenda-se com 3 divisões e uin 
iiÈu quarto independente, na Rua 

Ed-ardo Coelho, 104. 1 
f n s s j arrendam-se duas na Estrada 
tuòUs dc S. José Vila Saudade. 
Renda barata. 

de mão vende-se, na rua da 
Msnutensão, 3. X 

ty Dia3. 
n.o 15 

habilitadas, precisam-íe 
nos Ateliers da Santos 

L.da, ao Arco d'Almedina, 
X A 

Mia <-; Hias. Não se importa de 
Í I A Z J 

c o r r e r roupa . Oferece-se j" ' 

boã" cozinheira, S0 a 105. com 
uni filluto, oferece-se. Dirigir 

:Cal. 2 

esia Ci venda em todos os quios-
Tercei Almeiaa. Tenh es e Loacarzas de 
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VAI i l 
í l p 
UTJ 

U f a 
cimento para obr 

Tem 

Empreza dc Ci-
mentos de Leiria 

e responsabilidade. Todos os construtores preterem 
ara entrega imediata. = 

A G S H T E 5 E X C L U S I V O S S M C O S M 3 H A e r e o s concelhos de Arganil, C a n t a n h e d e , 
C o n d e i x a , G o e s , M i r a , M i r a n d a d e C o r v o , ^ontetrior-o-Velho, Louza, P e n a c o v a , 
P e n e l a , P o l a r e s a S o u r e 

Telefone 453. 
Rua da Sota — C O I M B R A 

li. da Saiu! ide — R. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
Já abriu cale conhecido ho-

tu pelo seu primoroso serviço 
de mesa e aceio de quoítos. 

A l m o c s « jantares com 
vinho a 10$00. 

Diárias completas desde 
18$00. 

Preços e Menções espe-
ciais para cs conimbricenses. 

O proprietário, Antonio 
Lopes V' /aso. X 

M Í M 
y i i i t ó 

Vá li 
a m i HillI 

fcvita <: T.ca2mente que as 
arvores sofram ns enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
uzando-se o acreditadis-
simo produto americanc: 

ÍOlS lilÉíll 
A' v< nóa na 

DfOflaria 
08 âLBOTO OâEHZ 

12, M è Comércio, \\ 
U S B 9 A 

taMNaftasBr: • .-.jt-V '.vauBorspsscB KM** • 

T r a r i f i 3 

t li 1 1 Jiikl 
Tintiirarii, y ^ p s s w M m 

e L t f j e z ã ã a sêso 
— DE — 

I M l HEHDES M U 
V. tem seus fatos cu 

vertidos n : a i n . d a s ou mes-
r.;o su jos? queira manrta-los 
á Tinturaria A BRAZ1LE1RA 
PO Pátio de S. Bernardo que 
lhos dcv-. l ve em 48 horas com-
pletamen'. limpos e passado? 
a ferro, como noves, e f.e fôr 
preciso lhos tinge, restiíuin-
do-lhe nova còr e r.ovo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto cm -i8 horas 
pronto a vpstir. X 

Fornece a os melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste gene o, dizen-
do a e^eperienci a f-f*r a melhor 
cnl do País. 

Preços esf e-.-ia s para va-
gons. 

Dirigir pe 'ides fl Daniel 
Nogueira Sec 5. Casal, Pena-
cova. X 

CarpiBlafiiSJgrfiar 
mim 

t i M 
Trabalhos ge.-.is dc carpintaria 

civil, marcenarias Arm. ções e mo-
dificações, em e~.!abe!ec rneníos. co-
merciais e banesr os. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, ein 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimenio armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplotmdo polo írislilnto Iudus-
trinl e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua da 
Sofia, — Coimbra. X 

l i ú l i l g t í í J 
O kiiita Formigas MEYE-

MNE destroe completamente 
um formigueiro em 0 horas. 

R comenda-.ãc a revende-
dores pv r ser um destruidor 
rápido e seguio de que po-
dem vender muito. 

Fartimcia Nnzareth, Santa 
Clara, Coimbra. 

hrirsr? ' ' f?inffi?5 venda cm to-
m m b Í í s r a d s : . boas casas 

Paprcsc ." . ían ies cni L i s b o a : 
Sáv£3ss$&, Wsme& J£.*a 

Rua (lo Crucifixo, 8 2.°. Telef. C. G05 

Ji %J 
H i S M A S T E R S Y O Í C E " 

Ji m&Htfd&w dí<& muavseSo. Ji Hmècea eguse vegtsoduz fke.I-
rg*emÊ<t: e* mãiásfls?®!I. Jtesrapsr® cass &&&osit& iodos && wm&ú.elos 
«ScêIob Mma € & I o s s 4 s I «Se d i s c o s , i í s r r apz :* : ; n & w i d a -

íFeçárinm paa'áa ommvís o ziBezwázwilíz&s® vmoclelo VST, cosia o 
eMissfgszúifm&i 3 , f f l w i i c o í ^ e e ) ® í a « S e « S o E €fbei£al c u i a ^ o i m ^ e n : 

CASA "NAUMANN,, Rua Ferreira Borges, 1 

Armazém de Mercea-
rias 

Prata da Caraértla n.os l a 4 
Grandes depósitos de ca f r 

S. Tomé e Amboim. 
Chá : Pérola,Hisson.Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único deposi tado dos afama-
dos assucares de San ta Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

dc ilustres méilicos perítipeses 
P R O V A 

rft 

ÚÈ 
1 a-: íí-r 

0 ê 

'-WiúX^**' 
ê o 

Uma armação para toldo, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma taboleta em zinco 
com molduras dá maneira, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma ctalage niquelada, 
própria para qualquer ramo 
de negocio. 

Uma armação em Flan-
dres com vidros 1,30X0,90 
composta de 8 corpos des-
montáveis e dois balcões com 
montras. 

Uma meza para armazém, 
ccm gavetas. 

Trez vitrines exteriores. 
l ima maquina reciistfodo-

•a «Nat iona l» com urna ga-
veta. 

CAiniSARiA oa mooA—ooimBra 

Mais U s I l 9 

o í í s o í i s e l a s 

í l l Métílcos 

M a s » 8 0 í 2 

Csáa laia im ílireilo a esíe espeiiio-isiissle 

ti. V? 

j p a r a ' 

S Í W # J i: 
:x 

i f f í i 

V. Ex.a está Iraco, pliMo, m m m , rmrvoso m cos-
volesceale ? Mo im suellle ? 

Tome V. Ey.a s e m d e m o r a o H A M A T O P A N e 
i m e d i a t a m e n t e s e s en t i r á me lho r . 

P e ç a m ho je m e s m o c s p r o s p e c t o s g rá t i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Cen-vo Co-
mercial óe Diogas, Limitaóa, Prcça òo Comercio, 
27 - l.o. 

mmMimm^MMiSMmMis 
m 
¥ 

(Associação M Socorros Mutaos) 
e ffao ísVsa-k'©: Rua de Santa Catarina, 251-2". 

Esta instituiçeo de previdencia, ccm os estatutos 
aprovados pelo governo, por alvará de 21 de Junho 
de 1927. admite socios de um e outro s?xo até á ida-
de de 55 anos. 

Mediante O p cl ti mento de uma quota fi(vn de 3 
ffiSCasâÍÊ9áí mensais e de uma quota variavel paga 
ao falecimento de qualquer sócio, concede um std?3i-
dio de eSoÈS € 4 2 p a r a íunersl e luto e um 
: ub idio de seguro de vida, que actualmente é de 
D Í J n i S e o l a l o s , cm virtude do numero ter ultra-
ps-s-ido 2400 pois a e^istencia de s © € Í O S 
Uivos ê Ék&$<£ 3 1 5 © . 

Iuformaçõaf, Praça 8 de Maio, 20 — COIMBRA. 

F L O R E S T A 

Esta Ca? a r e c e n -
t emen te a b e r f a , re -
c o m e n d a - s e pe io 
seu ace io e lirr.pe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS , ETC. 

ia M Oatos, M 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v inhos d e m e s a 

A M até ás 4 fio-
V rss Oa inaníia 

PENSÃO MADRID 
Rua Miguel Bombarda 

(Projiimo da Fraia) 

FIGUEIRA DA FOZ 
Esta Pensão es!à modestamen-

t^ montada, com todo o asseio 
tanlo nos seus aposentos como de 
sala de jantar. Uecomenda-se pe-
lo bom serviço e limpesa de sua 
cosinha. Esmeração e asseio do 
seu pessoal habilitado. 

A Proorietária, MARIA DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente, HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

Lata amarela 
com facha preta 

Destroe: Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
S i i S T p r ^ a T a r t U 0 a í "e ColOaias, R0B1NS0N BAHOSLíiY, & C.o, L.da, Cais tio Sodrê, 8, Lisboa 

MINISTÉRIO DA AGRICULTORA 

mm y. 

2 > 3 

os Serviços Florestais i iaielos 
C i r c u n s c r i ç ã o 

Maias da Louzã 
l az se publico que r,o dia 30 do corrente me? de 

Agosto, pelas 12 hor^s, na casa do guarda Florestal, in Fei-
ra dos Bois, em Serpins. se procederá á venda, em hasta 
publica, dos medronhos ejdsientes na mata do Sobral . 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes na referida casa de guarda e na séde da 2.a Circunscri-
ç-io Florestal em Coimbra todos os dias úteis. 

Dirpc(,ão Gemi dos Serviços Florestais e Aqtiicolas, 
em 5 de Agosto de 1928. 

Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 

ío ipo. P. ki Cãiniote fe Feno 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 dc Novembro de 18C 't 
Serviço combinaóo com a Empresa 

Ott Viação Afaria — Aviso ao 
Publico (36.o Aóitamento ao 
Avis:' ao Publico A n o 102) 
— Camionagem entre a estação 
óe Ponalegre e o Despacho 
Central óe Portalegre. 
No dia 5 de Agosto de 1928 en-

tra cm vigor a tarifa de camionagem 
para transporte de passagti.os, ba-
gagens e mercadorias de grande e 
pequena velocidade, entre a estação 
de Portalegre e a cidade de Porta-
legre. 

Para êste efeito c criado um Des-
pacho Central na referida cidade de 
Portalegre, onde será feita a venda 
de bilhete e a expedição e recepção 
de bagagens e mercadorias. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem os interessados corsultar a tn-
rila e obtê-la por corrura nas esta-
ções desta Companh a. 

Lisboa, 26 de Julho dc 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

ferreira óe Mesquita. 

W h . [ofl i iBRap. ReprossotaçOss 
e M Í O F l B : 

Rua da So ta , 8 — R. do Poço , 1 
— C O I M B R A -

Agonio g ãeposilsrlo do caso íosé da Silva Mola & c.a, Lida 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata; 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro, Sicu pira, Macacaubi, Pau Amare!. 

lif^ilpf PI fí 
pj f p f p I M ^ 1 eIHj&ÍIE tú a A 

Amacio 
m, m B3H i P ^ ^ I p kjr.v 

- COIMBRA 
O Fcr; eól é o mais ener-

fjico e rápido regulador da 
mensti uação, sejo qual fôr a 

;<Çr 

Mf-n 5tie, Pau Rojto e Mogno do Brasil. Serraòa em pranchas. 
, RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
! FERRO : Para serralharias e construções cm cimento armado, le Ic 

espressuras e até 10 melros de comprido. 
FOLHAS: De ferro e zincada de tojos os números. 
1TIBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para to; 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
BOMBAS : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos, 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS: Para canalisadores. 

íiP. Mm mlêíímA I 

V, 

(A falirica le maior capedí lo le e p r e f á c i o i!o Pai2) 
D E P O S I T O D E 

R M f i E g M T E S 8 ÂgBâS M M A i S : -

Còicxa, 15^00. 
Erivia-se pelo correio á co-

ançn. 
A' venda em Coimbra na 

Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, ' i l , e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Receadas Peiteis io íir. Mm 
Os melhores para a tos ;e, catarros e bronquites. 
Livres de esser.c.ias artificiais e por isso inofensivos para 
crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra : 

Anaiisiie CEZAL 
(Itegislado) 

Aparelho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos levam 
selo garantia C E Z A L 

D E P O S I T O 

Drogaria CEZAL 
\ l Rua do Comercia, U 

LISBOA 

TERRENOS 
Para construção, v e n t o -

so ro Isairro móis aprasivel e 
s a s M I da cidsíle. na Estro-
da íle S. losé. com eh tricôs t 
poria ainda esíe ano. 

Traio-se com o seu pro-
orlelario, Manuel (m Neves 
Íísraía, na CASA M1NEHVA, Ave-
nida Navarro, 42, COIMBRA. 

m I I 5P 

MWÉ 
Admite empregado para 

armazém que tenha prática 
desse serviço. 

" ÂZiíleiio M O 
Vende Francisco Ferreira e 

Meia, Lda, rua da Moeda. X 

MiH 

OEPOSilURSO EM OOIfílSRA 

Hilrlano H. Blsarro da Fonseca 
Rua da Mogueira 

dfttle.f&ne f§73 
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pressões 

&ERAM entrada no Hos-
pital da Universida-

de de Coimbra: 
Antonio de Oliveira Pra-

tas, de 23 anos, pedreiro, re-
sidente em Santa Clara, que 
foi agredido á facada, apre-
sentando um profundo feri-
mento na região retro-cervical, 
e João Rodrigues, de Maçãs 
de D. Meria, onde, numa de-
sordem, o alvejaram com um 
tiro, intercepíando-lhe a colu-
na vertebral. Alem disso tem 
escor iações na face. 

Saoso ao Hospital 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Antonio dos Santos Viei-

ra, de 22 anos, das Carvalho-
>>as, ferida incisa no couro 
cabeludo; 

Armando dos Santos, de 
10 anos, ferida contusa no 
íabio superior; 

Antonio dos Santos, de 
40 anos, de Penacova, ferida 
contusa na cabeça; 

Falcão Maia Leite, de 25 
anos, de Viana do Castelo, es-
coriações na face; 

Manuel Lopes de Figuei-
redo, de Vizeu, residente em 
Coimbra, ferida contusa nos 
dedos indicador, médio e ane-
lar; 

Antonio de Matos, 35 anos, 
guarda de policia, escoriações 
nas duas mãos e perna direi-
ta, ferida contusa na região 
supra-ciliar direita com esco-
r iação pela face; 

Joaquim Antunes, de 17 
anos, ferida incisa do dado 
polegar da mão esquerda; 

Maria José de Jesus, de 
50 anos, de Vil de Moinhos, 
ferida contusa na face e re-
gião frontal. 

Roâo 
[A noite de domingo, 

os gatunos entraram, 
por meio de arrombamento, 
no quiosque da Ladeira do 
Castelo, pertencente ao sr. 
Carolino José, donde levaram 
todo o tabaco ali existente e 
vários art igos de papelaria. 

N< 
0 veoíre da cidade 

rO mês de Julho findo 
foram abatidos no 

Matadouro M u n i c i p a l , 115 
bois, 136 vitelas, 3.053 carnei-
ros e 157 porcos, com o pêso 
total de 70.196 quilos, menos 
11.433 quilos do que em igual 
mês do ano anterior. 

iPoilcia de investigação 

[O mês de Julho findo 
deram entrada nesta 

Directoria 118 participações 
contra 155 arguidos e sete 
incertos. 

Dcs arguidos, 127 são ho-
mens, sendo 29 por furto, 52 

NO domingo á tarde, na 
Quinta da Misericór-

dia, á Concluída, o 9.° sar-
gento da Administração Mi-
litar, s r . Antonio Augus to 
Branquinho, ficou soterrado 
n u m a vala. Conduzido ao 
Hospital da Universidade ali 
ficou internado em virtude de 
apresentar fractura da côjca. 

jfiiimatiísa! 

|ELO sr. dr. Baça de 
Aragão foram julga-

dos sumariamente: 
Antonio Pereira, solteiro, 

trabalhador de 32 anos, natu-
ral da Régua e Mário Fer-
nandes da Fonseca, solteiro, 
de 20 anos, solteiro. 

Por ultrege ao pudôr e 
ofensas á moral pública. 

O primeiro, foi condenado 
em 110 escudos recolhendo á 
cadeia por 22 dias por não 
pagar . O segundo foi absoN 
vido. 

&ELO meretissimo Pre-
sidente do Tribunal 

da Relação de Coimbra, fo-
ram requisitados á Policia de 
Investigação Criminal, agen-
tes para tratarem do crime de 
Lagarinhos, Gouveia, tendo 
seguido hoje para ali, o agen-
te Artur Pereira Pinto. 

P >ASSA amanhã o da 
sr.a D. Maria Julia 

Batista Pereira Mendes Leal, 
esposa amantíssima do nosso 
colaborador, sr. Mendes Leal. 

Desejando, bem do cora-
ção, que muitos outros registe 
no goso da mais perene e in-
vejável ventura, aqui lhe dei-
t a m o s o nosso cartão de fe-
licitações. 

por ofensas corporais, 11 por | 
o fensas á moral, 2 p.>r vadia-
gem e G1 por delitos diversos. 

Fornm julqados sumaria-
mente 21 réus quais fo-
ram condenados 15. 

Deram entrada nest^ Di-
rectoria 45 presos c tornai en-
viados para Juízo 50 proces-
sos. 

Procedeu-se a investiga-
ção de crimes graves, nas se-
guintes localidades: Monte-
rnor-o Velho e Condeixa che-
fe Mota e agente San tos Jú-
nior; em Cantanhede agente 
Fernandes; em Mira agente 
Pereira Pinto e em Pinhel 
aqeníe Portugal e a f i l i a r 
Oliveira. 

•$• + 4» 

ELA directoria da In-
vestigação, foi orga-

nizado um bom serviço de 
fornecimento de rancho aos 
presos que se encontram á 
sua disposição. 

Constando de 3 refeições 
bem confecionaáas. 

c n O t C 5 r U i \ I 3 

IdlSiFiO 
[A prova ciclista, num 

percurso de 85 qui-
lómetros, que se realizou ante-
ontem em Anadia , completa-
ram a prova: em 1.° lugar, Jo-
sé Bernardo Ferreira (União 
Football Coimbra Club) ; em 
2.o lugar. Arménio Ferreira 
(Sport Club Conimbricense) : 
em 3." lugar, Joaquim Antu-
nes Rito ( U n i ã o Football 
Ccimbra Club) ; em 4.° lugar, 
Silveirinha ( S p o r t Lisboa e 
Pombal). 

O primeiro corredor a cor-
tar a meta, conquistou defini-
tivamente uma artística taça 
de prata para o seu club e 
uinu valiosa medalha de ouro. 

NO proximo domingo, 12, 
realisa-se urna pro-

va d? bicicletcs patrocinada 
pela U. V. P., no Entronca-
mento da Pampilhosa do Bo-
tão, no percurso cie 70 quiló-
metros: Pampilhosa, Luzo. Vi-
la Nova de Monsarros, Ana-
dia, Vendas de Pedreira, Mea-
lhada, Fornos, Coimbra (Pra-
ça 8 de Maio) e volta. 

Disputam-se: 1.° prémio, 
uma taça de práta para o 
club vencedor e medalha de 
ouro para o corredor, 2.o e 3.° 
prémios medalhas de curo. 

SA N C I O N A D A pela II. 
V. P. e fazendo par-

te do seu calendario. realisa-
se em Mortagua no domingo, 
19 de Agosto, a prova ciclis-
ta de 100 quilómetros: V Mor-
tagua-Vizeu-Mortagua, corri-
da que tem sempre a concor-
rência dos melhores corredo-
res portugueses e onde se 
disputam valiosos prémios , 
entre os quais o Bronze Mor-
tagua. 

Conjuntamente com esta 
prova será disputado o Cam-
peonato Distrital de Fundo, 
promovido pela U. V. P„ sen-
do proclamado campeão o pri-
meiro corredor residente no 
distrito de Vizeu, que corte a 
meta. 

À IMPORTANTE com-
petição P o m b a l -

Coimbra-Pombal, ficou adia-
da para o proximo dia 15 de 
Agosto. 

Alem de 6 artísticas me-
dalhas disputar-se ha a taça 
Marquez óe Pombal, que 
será adjudicada definitiva-
mente ao club cuja equipe 
de 3 corredores a ganhe dois 
anos seguidos ou três alter-
nados. 

Ao 1.° e 2.o corredores 
classificados serão também 
oferecidas d u a s excelentes 
lanternas niqueladas para bi-
cicleta, e a cada componente 
da equipe vencedora, uma 
meda!ha de prata. 

As inscrições podem ser 
enviadas até ao dia 13 a j o a -

I E M E M I E Í 
FALECERAM nesta ci-

dade, os srs. José da 
Silva, de 19 anos, empregado 
na Farmacia da Liga das As-
sociações, e o operário de ce-
ramica João Maria da Silva, 
que contava 76 anos de idade. 

VAR14SII 
P ARA. a grande festa 

ginastica que vai rea-
Coloma, pode ;a lizar-se em 

contar-se com a assistência 
de 250.000 ginastas de ambos 
os se^os. 

No cortejo tomarão parte 
mais de 120.000 pessoas. As 
nações visinhas es tarão gran-
demente representadas. Com 
os 6.000 norte-arnericanos e 
as delegações das colonias 
a lemães do Brazil. M'X<co, 
Argentina, Chiie e Japão, po-
de calcular-se em 10.000 o 
numero dos assistentes de 
ióra da Europa. 

O fesHval começará com 
um grande cortejo no sabado 
á noite, no qual tornarão par-
te 60G0 ginastas com archo-
tes. No domingo terá lugar 
a inauguração, no Prado do 
seu nome, do novo monumen-
to a Jahn, que será descober-
to pelo Burgomestre de Colo-
nia, em presença de um neto 
do grande apostolo da ginas-
tica, o qual para esse fim vi-
rá de Chicago a Colonia. 
Em seguida, no Prado de 
Jahn, farão exercícios colecti-
vos 21.000 ginastas varões e 
12.000 mulheres. 

Para evitar a aglomeração 
nas bilheteiras da estação, a 
Direcção dos Caminhos de 
Ferro decidiu abrir 15 bilhe-
teiras no Sport-Parh. 

O o O 

SPEZZiA, cidade italia-
na que conta 66.000 

habitantes, encontra-se com-
pletamente em chamas. 

Deu lugar ao terrível de-
sastre uma explosão que des-
truiu o seu porto militar, co-
municando o incêndio á cida-
de, havendo dificuldade na 
sua extinção. 

O numero de vitimas é 
enorme. 

Bensficencía 
D1 

é 

3 
'1 

| 

kUM caridoso anónimo tu 
recebemos a quantia 

de 15$00 para a infeliz Mar ia 
José da Silva. 

Bem haja. 

Julio Machado 
J l í é d i c o 

Previne os seus clientes 
que encerra o seu consultorio 
até ao fim do mez de Agosto 
proximo. 
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e A B E M O S que se trn-
ía c o t i ins i s tênc ia da 

aproximação de Coimbra com 
a Figueira da Foz, entre cujas 
populações ha q>J€m queira 
vêr dissidenci-is devido a mal 
entendidos provocados certa-
mente por quem psssn parte 
da vida a idealisar e a espa-
lhar intrigas. 

Apoiamos sinceramente a 
ideia de quem pretende levar 
a cabo a referida união. 

Não bate certo, e nem 
mesmo ha motivo que justifi-
que, a indiferença com que 
se tratam as populações das 
duas cidades, que, para bem 
do seu proprio interesse, teem 
necessidade de se unir. 

» O 9 

A CRUZADA Nacional 
Nun'Alvares Pereira, 

com séde cm Lisboa, tendo 
ern vista o ressurgimento do 
nosso país, vai promover nos 
•íias 12 e 13 no Mosteiro da 
i:> :ía!ha, em honra do San to 
Condestavel, grandiosos fes-
tejos, orgnnizp.ndo um ccrtejo 
que atravessará os campos 
onde se feriu a grande bata-
lha entre portugueses e cas-
telhanos, proximo de Aljubar-
rota, que é uma das mais 
grandiosas paginas da nossa 
nacionalidade, e uma roma-
gem ao tumulo do Soldado 
Desconhecido que se encon-
tra na Casa do Capitulo da-
quele importante Mosteiro, 

e e 9 
CHOUPAL que nesta 

época é visitado por 
milhares de pessoas de Coim-
bra e de fóra, encontra-se em 
estado deveras deplorável. 

Bem sabemos que os es-
tragos que lhes causa as 
cheias do Mondego são difí-
ceis de reparar na sua totali-
dade, demandando para isso 
de grande despesa. 

Mas a sua rua central é 
que podia ser posta em con-
dições de poder ser transi-
tada por veículos que ali vão 
todos os dias com numerosas 
famílias que desejam apreciar 
aquela soberba mata. 

Não poderão intervir no 
facto as forças vivas da ci-
d a d e ? 

• 41 • 

FOI nomeado chefe da 
E s t a ç ã o Telegrafo-

Postal desta cidade o nosso 
dedicado amigo sr. Ruben 
Dias da Conceição, que ha 
tempo exercia interinamente 
o referido lugar. 

A sua nomeação, que mui-
to satisfez todos que coin ele 
ha anos trabalham, é a prova 
do apreço em que são tidos 
os seus serviços pela Direcção 
Geral dos Correios e Tele-
grafo-Postais, que nele sem-
pre encontraram um empre-
gado zeloso e cumpridor dos 
deveres. 

O 

PELA EDUCAÇÃO 

c o m 
NU HNU E MB H M 
T 3 O R parte da policia vão íentar-se pôr em execução 
* medidas que façam reprimir os abusos que por 

aí se praticam contra a moral publica. 
Não se suponha que este mal seja apenas existente 

na nossa terra. Não, Infelizmente é um mal geral, muito 
inveterado nos costumes do nosso povo. 

A falta de instrução concorre principalmente para a 
falta de educação, e ambos os inales levam á ígnorancia dos 
preceitos mais rudimentares da moral. 

Ha que combatê-los. para purificar a atmosfera viciosa 
em que vicemos todos, ao vêr por aí levar á prática tão con-
denáveis costumes que são o pão nosso óe caóa óia. 

Usa-se por aí duma linguagem livre, absolutamente 
imprópria duma terra civilizada. 

No rio as lavadeiras, na estação do caminho de ferro 
os moços áe fretes, no mercado algumas vendedeiras, nas 
ruas os rapazes, que enchem as paredes de desenhos e fra-
ses indecentes. 

Está na alçada da policia reprimir tantos abusos que 
— diga-se a verdade — já tem perdido muito do que foram. 

Coimbra é uma das terras do país, onde este mal se 
tem modificado mais ; mas está longe ainda cie atingir o grau 
cie perfeição que é preciso. 

O nosso povo é bom, é dócil, é obediente; a questão 
é saber encaminha-lo, dirigi-lo, ensina-lo. 

O digno juiz de investigação criminal cr iando uma 
brigada de policia especialmente destinada á repressão dos 
maus costumes, põe em prática uma grande obra de sanea-
mento moral. 

Basta que essa policia saiba exercer as funções que 
lhe estão confiadas por modo a levar o nosso povo mais 
pelo bom conselho do que pela violência. 

Essa fiscalização policial não deve limitar-se á cidade; 
deve estender-se a outros pontos onde « imoralidade tem o 
seu acampamento: o Choupal, por exemplo. 

E' preciso acabar ou reprimir o que não poder de 
pronto desaparecer dos hábitos de muita gente. 

Ha nos costumes do nosso povo um outro mal, para o 
qual a policia tem de exercer uma grande vigilancia — é a 
falta de limpeza das ruas pelo abuso de tudo despejarem ás 
suas portas : lixo, talos de couve, cascas de fruta, papeis su-
jos, palhas, etc. etc., despejando nos boeiros as mais imun-
das porcarias. 

A policia tem uma grande função a desempenhar para 
tornar a nossa Coimbra uma terra civilizada, que não possa 
ser apontada de retrograda. 

Ha dias passámos na rua do Corpo de Deus e vimo-
la num péssimo estado de limpeza. Tudo havia pela rua, 
parecendo não passar por ali ha muito tempo a vassoura 
municipal. 

E' uma das ruas de Coimbra mais su jas . 
Tem a policia muito que fazer em Coimbra, tanto no 

que diz respeito á moral como á limpeza da c idade e ao res-
peito que deve haver por tudo quanto merece ser respei tado 
e conservado. 

Para fazer de Coimbra uma terra civilizada é preciso 
que se conjuguem os esforços do nosso povo, a vigilancia 
policial e o bom serviço de limpeza por parte do pessoal res-
pectivo municipal. 
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BREVEMENTE, o A B 
C, qi?e é um dos mais 

importantes diários de Espa-
nha, que se publica em Ma-
drid, publicará mais dois ar-
tigos sobre a parte monumen-
tal e sobre os museus desta 
cidade, para o que a Comis-
são de Turismo acaba de lhe 
enviar algumas l indas foto-
grafias, que serão reproduzi-
das no referido jornal. 

® 9 9 EM Arganil, segundo da-
li nos informaram, 

um violento temporal deitou 
por terra todos os milharais 
que ainda conservavam ban-
deiro, destruindo as poucas 
frutas e azeitona que existia 
naquela região. 

p a t Côja e Miranda do 
Corvo C a m b C ? ° temporal - , es nos 
causou prejuízos enOTu^JJ, 
milharais e nas vinhas, <38?? 
se apresentavam com um ad-
mirável aspecto. 

De Seia, também infor-
mam que um violento tempo-
ral ç p u s o u n o s c a m p o s da -
quela região impprtantes es-
tragos á agricultura. 

Não resta duvida que i s ® 
vai de mal para peor e que 
o ano que se avisinha é utn 
verdadeiro ano de fome. 

• 9 9 
VOGA, semanario fe-

menino editado pela 
livraria Aillaud, L.da, de Lis-
boa, vem, como sempre, reple-
to de boa colaboração. 

O seu n.o 45, que acaba 
de chegar á nossa redacção, 
apresenta um aspecto gráfico 
que muito honra a empresa 
que o publica, encontrando-se 
no seu recheio, assunto de 
largo interesse para as suas 
muitas leitoras. 

0 0 9 

PEDEM-NOS que lem-
bramos ao sr. Comis-

sár io Geral da Policia a con-
veniência de mandar colocar 
um sinaleiro no cruzamento 
de es t radas no Rossio de 
S a n t a Clara. 

O pedido é justo, havendo 
a maxima necessidade em ser 
satisfeito para «e evitarem de-
sas t res como o que ha dias 
tivemos que registar do cho-
que de duas camionetes no 
referido cruzamento. 

A 

N( [O proximo domingo, pe-
las 15 horas e meia, 

no Tovim. realisa-se na séde 
da Liga Pró-Instrução e Be-
neficencia, uma sessão de ho-
menagem á memoria do sau-
doso engenheiro agronomo 
João Camara Pestana, que ao 
povo dos Tovins prestou os 
mais altos serviços. 

O seu retrato será ali des-
cerrado e é bem uma prova 
de grat idão do povo daquela 
localidade que do extinto re-
cebeu os maiores benefícios. 

1 mm 
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rpPANSCPITO óe o A 
J- B C, O importante 

jornal moónleno, òamos ho-
je publicióaóe ao interes-
sante artigo sobre Coimbra, 
óa autoria óo notável jorna-
lista e critico ó • az te, sr D. 
Antonio Menóez Casal. 

O seu autor promete mais 
artigos acerca óa nossa ter-
ra, que teem uma excepcio-
nal importancia, não só pelo 
nome ó-: quem os subscreve 
como por serem publicaóos 
num óos jornais óe ruiior no-
me óa capital óe Espanha: 

Coimbra apresenía-se-nos 
primeiramente, como um vo-
lumoso á? de lembranças. Ci-
dade histórica, mas não cida-
de morta que viva parasitaria-
mente como a era trepadora 
em muros esburacados. 

Coimbra comprez-se em 
evocar o seu glorioso passa-
do, ao mesmo tempo que vive 
com o decoro do actual mo-
mento. Ambas -as coisas são 
perfeitamente compatíveis. E' 
mais : devem apoiar-se uma 
na outra, amparadas ambas 
por ligação de cultura. As 
velhas pedras históricas re-
querem tronteiros boieis con-
fortáveis. 

Digamos previamente que 
Coimbra merece ser visitada, 
e que pode sê-lo pelo mais 
exigente. Hotéis modernos, 
administrados com honradez 
e inteligência reteem o via-
jante apressado e depois de 
o reter despertam-lhe com a 
fidalguia de trato cortez e 
afavel, o desejo de voltar. 
Nestes tempos de bandelismo 
hoteleiro, tal conducta diz 
muito em favor dum% povo. 
Coimbra conseguiu organizar 
a sua vida dentro das difí-
ceis circunstancias em que 
Portugal se encontra, devido 
ás revoluções tão frequentes 
e á sua intervenção na guer-
ra Europeia. 

Cidade bem urbanizada, 
mostra ao visitante um lindo 
e optimista aspecto exterior, 
contribuindo para tal impres-
são a sua situação previlegia-
da dentro duma paizayem exu-
berante que corta graciosa-
mente o rio Mondego tran-
quilo e largo no qual se re-
f lete como em lindo espelho 
a empinada silhueta da cida-
de, coroada pelo amplo edifí-
cio universitário; simbólico 
remate, que parece definir 
assim o caráter fundamental 
do ambiente conimbricense. 

Em Coimbra tudo se apre-
sen ta organizado em torno 
da vida universitária. Pelas 
ruas transitam numerosos es-
tudantes com batina, de tipico 
moreno, cetrino, pendendo de 
seus hombros velhas capas, 
desbotadas, recosidas e mais 
à". uma vez com o absurdo 
mosaico de remendos; pren-
das herdadas, que adquirem 
a mai i alta estima quanto 
mais se aproximem, pelos 
s»eus anos ao campa da ar-
queologia • • • 

Mas a vi d \ escol .ir »-•.>. si.ii-
bricense não c simples valo 
faranduleira e espectacul .1-. 
Boa provo de actividade fun-
damento cultural a que se re-
cebe ao contemplar a grande 
quant idade de livrarias o bem 
sortido de suas estantes e a 
renovação das montras com 
as obras mais recentes e as 
melhores da cultura universal. 

Citemos corno exemplo o 
espectáculo que em tal senti-
do se nos oferece na rua Fer-
reira Borges, na qual existem 
cinco livrarias cora pessoa! 
culto que dialoga atinadissi-
mamente com a clientela, e 
ainda forma parle dc verda-
deiras tertúlias literários que 
prolongam suas conversas até 
meia noite. 

Em algumas livrarias uma 
grande mesa bem provida de 
jornais e revistas encontra-se 
á disposição do publico cm 
serviço gratuito e generoso. 
A Universidade pela sua par-
te, conta uma magnifica bi-

blioteca, que já passou a ci-
fra de 500.000 volumes. 

Na ocasião de a visitarmos 
trabalhava - se afanosamente 
nas oficinas da Secretaria, 
marcando uma numerosa série 
de livros procedentes das Fun-
dações Norte americanas Ro-
chefeller y Carnegie, remessa 
chegada ha poucas horas. Es-
ta biblioteca universitária não 
é ostentoso pantheon de anti-
gos livros. E 'organismo vivo, 
que tecolhe em suas bem ar-
rumadas estantes quantas ma-
nisfestaçòes intelectuais se 
sucedem no mundo. 

O português conserva, co-
mo poucos, o seu carácter na-
cionalista. Em vez de adotar 
o ultimo gesto internacional 
no vestir, continua com o seu 
indomento tradicionalsem des-
cuidar por ele a cultura de 
espirito. 

Boa lição para muitas gen-
tes que crêem que o hábito 
faz o monge!... E como ele-
mento cultural de finalidade 
mais modesta e popular, o 
Municipio conta com uma bi-
blioteca aberta muitas horas, 
e situada num dos lugares 
mais centrais. 

Mas uma coisa é a cultu-
ra, fundamentalmente livres-
ca, e outra a viva, a que con-
siste numa educação dos sen-
timentos da população e sua 
expressão na vida social. A 
gente do povo vive com for-
tes hábitos de trabalho e um 
ingénuo cuidado estético, que 
enobrece a materialidade do 
seu humilde exis'.ir. 

Um inacto amor ao belo 
leva esta boa gente a . iormo-
zear as coisas mais vulgares. 
Assim, os grandes pães que 
consome, pães de um tostado 
áureo, ostentam complicados 
desenhos de .subtis perfis 
amarelos, semelhando cera-
mica de grande interesse. 

Os legume,- que os aldeões 
trazem para o mercado foram 
vistosamente expostos em for-
mas de atrativo aspecto, co-
roadas, por f rescas e odoro-
sas flores, que terão de ser 
solicitadas no mercado, já 
que constituem unia necessi-
dade para os habitantes co-
nimbricenses. 

A mulher poituquesa do 
povo, mulher de tipo moreno, 
miúdo, de trL-te olhar, traba-
lha com fé como se praticasse 
um desporto. Nas modestas 
bolsas de viagem obseiva-se 
o cuidado de os embelezar 
com uma ordem cromática di-
tada pelo seu instinto estético 
e por uma tradição fielmente 
conservada, a despeito de mo-
das estranhas. 

Múltiplos retalhos de va-
riadas cores (farrapos) com-
binados em rectângulos, triân-
gulos, etc., quasi sempre a 
base do tipo geometrico, dão 
satisfação á sua aptidão ar-
tística. 

Estas boas mulheres ins-
piram compassiva simpatia. 
Recordaiei com imoção uma 
sceim que tive a sorte de pre-
senciai na ign ja de San;.. 
v.,1 UZ 

O sacerdote que of ic iov\ 
abandonou o altar, e colocan-
do-se no centro do templo, 
rodeado de mulheres cio po-
vo, descalças na sua maior 
parte, explica-ihes o Evange-
lho em prática simples e su-
gestiva. 

A passagem da morte de 
Jesus, chorado pelas mulhe-
res, revivia dramaticamente 
nesta scena. Aqueles tipos 
morenos, apaixonados, de fun-
do olhar e generoso sofrer, 
acusovam em seus ge.-tcs as 
ondulr ções emocivas sugeri-
das pela pulavia simples dam 
padre. 

Era o reviver de uni mo-
mento biblico, sem o mais 
leve assombro de Lvore ' i ; 
mo . . . 

Antonio Menóez Cn.orl. 
A Gazeta òe o<:nbra en-

contra-se á venda era todos 
os quiosques e tabacai ias . 

II 
01 fiilOE HE 
S I Í E I I S M I K I 
OARQUITECTO sr. An-

tonio Varela, já reme-
teu ao sr. Jacinto de Matos a 
planta da Avenida Sá da Ban-
deira, com o Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra co-
locado no ponto escolhido da 
referida Avenida. 

O que, agora, é absoluta-
mente necessário e urgente é 
que os Serviços Municipali-
sados concluam a montagem 
da canalisação para as taças, 
sem o que a Comissão de 1 u-
rismo nad3 ali poderá fazer, 
sem correr o íisco inevitável 
de tudo se estragar. 

O inverno está-se rapida-
mente a aproximar, e, chegado 
este, impossível seria proce-
der normalmente a trabalhos 
que, feitos agora, correriam 
mais regulares e proveitosos. 

Esperamos PGÍS , que os 
Serviços Municipalisados evi-
tem maiores adiamentos, que 
>ó prejudicam a realiseção 
de um melhoramento por que 
a cidade tanto se está inte-
ressando. 

Sabemos que a Comissão 
de Turismo já tem pessoal 
contratado para começar a 
construção de todas as taçss. 

Por Severo Faria 

UM SISTEMA 
C 

gUEiáaMo 
o mi lio 

PELO Sinóicato Agrí-
cola óe Coimbra, 

foi-nos peóióa a publicação 
óas seguintes instruções pa-
ra combater a lagarta que 
está óestruinóo os milharais, 
instruções que lhe foram en 
viaóas pelo Sinóicato Agrí-
cola óe Viana óo Castelo. 

Preparação óa água óo 
tabaco: Deitar cinco e meio 
pacotes de tabaco - Duque » 
de 1$50 cada, em cinco e 
meio litros de água. 

0 tabaco deve estar em 
maceração 24 horas. 

Preparação óa água óe 
sulfato óe cobre: Dissolver 
315 gramas de sulfato de co-
bre cm dez e meio litros de 
água. Não se deve deitar a 
cal. 

Para preparar a calóa 
que óestroi a lagarta, óeit :r 
numa vasilha: 

Toda a água do tabsco 
preparado como indicamos an-
teriormente. 

Toda a solução de sulfato 
de cobre preparado também 
como indicamos. 

1 quilo e 50 de creolina 
pura e mais 50 litros de água. 

Depois de bem misturados 
estes elementos, faz-se a sua 
apl icação no milho com um 
pulverizador. 

O preço desta fórmula é 
aproximadamente de 18$00, 
e mata a lagarta numa quan-
tid de de milho que produzirá 
cerca de ;l0 alqueires. 

Gomes Barbosa 
PARTIU para a Figuei-

ra da Foz, onde foi 
proceder a distribuição» do 

D.r 
Sugai Ilustrei . • ».t •• :. 
amigo direch : • : !t -• » hi 
revista Terias óe p :: :gul 

Sabem-, s, que a C.cmissão 
de Turismo de Coimbra, se 
vai interessar b a s t a r » p a r a 
que no 2 ° numero d >.te pre-
cioso albam a sair por oca 
sião da Exposição de Sevilha 
esta cidade se faça represen-
tar condignamente. 

Gomes B u b o s a seque de-
pois para Espinho, Curia, Lu-
so, Pedras Salga las etc , ao 
nosso bom am go e colega as 
nossas despedidas. 

lovo cineinatografo 
VAO bastante adeanta-

das as obras do no-
vo cinematógrafo que se an-
da construindo na Avenida 
Navarro, o qual, ao que nos 
afirmam, será inaugurado no 
proximo mês de Outubro. 

Ao novo cinematógrafo foi 
dado o nome de Tivoli. 

iOMO toóo o lisboeta 
que se presa, o meu 

amigo. Simões fez as malas 
e abalou com a familia para 
o campo, afim óe tomar ares 
e óar-se ares óe pessoa chic. 

Mas na impossibilióaóe 
óe ir para a Suiça, para 
Biarritz ou outra qualquer 
parte que óésse braóo nos 
jornais, alugou um paróieiro 
nos orreóores c óispoz-se a 
encafuar teóa a trihu nos 
três reóuzióos aposentos. 

Ao principio, tuóo foi bem. 
Não houve pcóra, calhau, 
estrada, atalho, canto ou va-
laóo que as bisbilhoteiras 
óas filhas não metessem o 
nariz, mus a pouco e pouco, 
começaram a oóiar a paisa-
gem sempre igual; as car-
roças que logo que a manhã 
vinha em cascos óe rolhas 
passavam chianóo á porta; 
as galinhas óa visinhança 
que invaóiam a improvisaóa 
saleta, maculanóo os tape-
ies óe retalhos, e as pró-
prias saloias que ião origi-
nais seriam em quaórosagua-
relaóos, vistos ao pé, per-
óiam o interesse e metiam 
asco pelo atavis e pelos fi-
lhos ranhosos que traziam 
pela arreata. 

José Simões anóava con-
trafeito. 

E certo que não espe-
rava encontrar um palacio 
óas mil e uma noites mas, 
veróaóe, vetóaóinha, tinha 
aspirações mais largas óo 
que o estreito colchão òe 
palha onóe toóas as noites 
encafuava o esqueleto, ou o 
chão onóe as filhas se viam 
obrigaóas a riscar uma cama 
a giz. 

Bnnho não se poóia to-
mar porque não havia agua, 
óe óia não se conseguia óar 
um passo na rua por causa 
óa soalheira, e óe noite, 
aquela casa era um veróa-
óeiro inferno com toóos os 
bichos possíveis e imaginá-
veis, óesóe a pulga cinema-
tográfico ao percevejo com 
vestido voie de rose, e as pró-
prias formigas com tenazes 
faziam coro aos mosquitos 
que nos caróumes moíam a 
paciência aos inóefesos pa-
óeccntcs. o 

As noites eram sempre 
mal óormióas e mal passa-
óas. As filhas suspiravam 
pelos namoraóes que óeixa-

ram a siranòar pelo Chiaóo, 
a mulher nem poóia termi-
nar um chemin de table que, 
qual Penelope, ha oito anos 
anóava a fazer, o pobre Si-
mões óava ao óiabo a car-
óaóa e jurava a toóos os 
santos nunca mais vir para 
semelhantes paragens, e sd 
a sogra anóava satisfeita, 
como se qualquer talisman 
a preservasse óa ferroaóa 
óos insectos agressivos. 

O meu amigo comprou 
uma espingarda caçadeira c 
não conseguiu naóa. Apli-
cou pôs óe Keating c o re-
sultado foi nulo, injetou o 
ambiente óe Flit e ióem na 
mesma ónfa, armou ratoei-
ras, construiu óefesas aces-
sórias com arame farpaóo e 
cavalos óe irisa, e nem as-
sim se viu livre óas impor-
tunas visitas sugaóouras. 

Uma vez, poz-se á cóca 
e óescobriu um caso eslu-
penóo: 

Era tal a bilis que existia 
no sangue óa sogra que, 
qualquer mosquito ou mosca, 
pulga ou percevejo que pou-
sasse, imeóiatamente caia 
para o laóo com uma con-
gestão cerebral. 

Fez-se luz no seu espirito. 
Encafuou toóa a familia num 
quarto interior e ponóo a 
sogra óe plantão á porta, 
falou alto e bom som para 
que toóa a bichesa o ou-
visse : 

— Sabes tu, mãe óa mi-
nha mulher, qual é o teu 
óever segunÓJ os regulamen-
tos óomesticos? 

— Sei, caro genro, res-
ponóeu a infeliz. Envene-
nar toóos os vermes, como 
tenho envenenaóo a lua exis-
tência. 

— Pois se o sabes, sogra 
óa minha alma, cumpre o 
teu óever. Sepultaóa seias 
tu no inferno como Judas o 
traióor, se os animais que 
entrarem naquele quarto pa 
ra nos sugarem o sangue, 
não tropecem primeiro no 
teu caóaver. 

1 Os mosquitos, pulgas, tra-
ças e baratas esbarraram 

j toóos com receio nesse novo 
« Perigo óe morte », e o Si-
mões e mais familia, come-
çou então a gosar uma veli-
giativa a sério. 

0 maior exif 
Grande publicação de turismo. 600 páginas. Mais de 

mil fotografias das piincipais cidades, vilas, praias e termas 
do Pais. Colaboração selecta. Encadernação luxuosa. 

Possuir o PORTUGAL ILUSTRADO é possuir a 
maior obra de regionalismo português. 

Pedidos a Barros Taveira, Havanesa Central. 

fogões EiÉm [OS 
Sistema Coimbra, fogo circu-
lar dos fabricantes João Tho-
maz Cardoso fy Filho, Sucrs., 
Lda . 

S é d e : Rua de Sá da Bandei-
ra, 92 — Porto. 

Fábricas : Vila Nova de Gaia 

Agente em Coimbra: 

eoncaiues Mins & c.a L.da 

fulio Machado yêtéfãiHG 
Previne os seus clientes 

que encerra o seu consuitorio 
até ao fim do mez de Agosto 
proximo. 

Corcpaniiia Porfuoiiesa ti Cam!-
nõos de ferro 

Concurso para praticantes de 
lacísr 

ES T A Companhia vai 
abrir concurso para 

praticantes de factor em toda 
a sua rêde, conforme anuncio 
publicado na secção respe-
ctiva. 

— ••Minai «4^-aw 

Partido medico 
FOI nomeado para inte-

rinamente exercer as 
funções de medico Municipal 
do partido de Cernache, o sr. 
dr. Fausto Figueiredo Vieira, 
medico da Ribeira de Frades. 

. . . Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra. — Lendo num periodico cá 
da terra uma noticia sobre caca, com 
a epigrafe Uma caria elacióaiiva, 
pedíamos a V. a iineza de no seu 
muito lido jorna! transcrever o que se 
segue : 

Criaturas que nos absterr.os de 
nomear e que se proclamam detenso-
res acérrimos da caça no nosso con-
celho veem e publico com uma alír-
mação perniciosa dizendo que a ::,,-íio-
ria dos caçadores de Coimbra defen-
dem a abertura da caça em OtUubro. 

A petuiancia desies senhorea lo 
va-os a fazer lima afirmação de tal 
natureza absurda que eles próprios 
estão convencidos do contrário. 

Não era preciso dize-lo mas, mais 
uma vez se diz, que a maioria dos 
caçadores do concelho de Coimbra 
pedem justamente a abertura da caça 
em Setembro porquanto já seja limi-
tado o periodo venatório e que a 
maioria dos caçadores teem as suas 
ocupações que iiies não permitem 
caçar mais dnque um dia por semana. 
Ora sendo l!,e reduzido o tempo de 
caça, e rom o preço apreciável das 
licenças não lhes valerá a pena, sendo 
neste caso o Estado o nnico prejudi-
cado, licando enlão em campo livre 
como desejam os bafejados da sorte 
e da fortuna ( os celebres caçadores 
de perdizes ). 

Os mesmos senhores dhem que 
os caçadores ( de coelhos ) que de-
fendem a abertura da caça em Setem-
bro, andaram angariando assinaturas 
iludindo alguns caçadores . . . que as-
sinaram, dizendo-lhes que 03 outros 
concelhos não tinham pedido a proi-
bição em Setembro o que é absoluta-
mente falso, porquanto nessa altura 
nada havia oficialmente publicado. 

Sabemos que ha concelhos que 
só abririam a caça eru Oatubro se 
no concelho de Coimbra tal fizessem, 
como por ejtemplo Miranda do Corvo, 
bem entendido que lhes não convinha 
abrir antes. 

Dizem mais que alguns caçadores 
que assinaram o protesto, estariam 
prontos a assinar em contrário, po-
bres inconscientes que para mais 
nada servem . . . 

Saibam que se nos dispozesse-
mos a angariar assinaturas, teríamos 
assim como ternos uma maioria es-
magadora, mar, como somos daqueles 
que não podemos dispor de tempo 
porque o nossn trabalho o não per-
mite, limitamo-nos simplesmente a 
pedir a criaturas conhecidas, que, 
cujo fim era para convocar uma as-
sembleia geral, o que julgavamos 
esse numero mais que suficiente. 
O Esiado nada é prejudicSdo mas 
si,n os veraneantes que pretendem 
passar o dito mês nas praias. 

Instituíram prémios os ditos se-
nhores a quem indicasse os ninhos 
de perdizes e os guardasse ( para 
eles ) com o fim único e visível, e 
não de protccçãa de no dia primeiro 
de caça irem aíoitos e comodamente 
desbaratá-las. 

E' assim que procedem os - cele-
bres protectores da c-:.ça •>. 

Não seria mais viável proibir du-
rante um ano a caça á perdiz, e no-
mear para fiscais alguns caçadores 
de coelhos, e esses senhores caçado-
res sedentos de inofensivas avasi-
nhas, irem para o campo á caça do 
pato e demais aves de arribação ? . . . 

A boa lógica assim aconselha. 
Perdoe-nos sr. director e creia-nos 

de V., etc. — Um grupo óe coça-
óores. 

+ * -5-

C O M I S S Ã O Venato-
ria da Figueira da 

Foz, solicitou por intermédio 
do chefe do distrito, que a 
abertura da eriça naquele con-
celho se possa vealisar no 
dia 1 de Outubrc. 

feries da Curia 
A DIRECÇÃO do Casi-

no da Curia, para 
facilitar a visita do povo des-
ta cidade aquelas encantado-
ras termas, vai estabelecer 
carreiras i egulares de camions 
e auto-omnibos, que sai ião do 
Largo Miguel Bombarda ás 
quintas feiras e domingos ás 
2 horas da tarde, regressan-
do ás 2 horas da noite, em-
preendimento que merece os-
máximos louvores e para o 
qual contribuem os proprie-
tários dos hotéis, que farão 
um desconto de 20°|o nos 
indivíduos desta cidade que 
se utilizem das referidas car-
reiras. 

Vem a proposito lembrar 
novamente o Hotel das Ter-
mas, de que é proprietário o 
nosso amigo sr. José Maria 
Simões, onde o tratamento é 
feito por forma que tem me-
recido gerais elogios. 

A 

ÍSs escolas de Tentúgal 
O Dl AP IO óo Governo 

publicou uma porta-
ria autorisando a Misericór-
dia de Tentúgal a ceder á 
comissão administrativa da 
Junta da mesma freguesia, as 
ruínas do antigo convento da-
quela localidade, para ali se-
rem instaladas as suas esco-
las primarias. 

Liupa citadioa 
TODA a gente é de opi-

nião que Coimbra é 
uma cidade falta de higiene, 
toda a gente, afinal de con-
tas, está de acordo em que é 
preciso limpar, que é preciso 
purificar o ambiente pútrido 
que se respira por essa cida-
de fóra, muito em especial 
nos becos e vielas da parte 
baixa da cidade, onde as re-
gras da limpesa são a todo o 
passo menospresadas pelos 
habitantes pouco escrupulo-
sos e descuidados, mas o que 
é certo é que ninguém repa-
ra, melhor, ninguém quer che-
gar ao convencimento real e 
verdadeiro que mal pode fa-
zer e cuidar a autoridade 
competente nestas questões 
de higiene citadina se o ha-
bitante, ele proprio, por si, e 
sem necessidade de qualquer 
medida violenta 011 coerciva, 
não tratar de auxiliar eficaz 
e proveitosamente as directi-
vas higiénicas prescritas nas 
leis, trotando ele proprio de 
ser limpo, de ser cuidadoso e 
ser correto, de ser sobretudo 
cumpridor das medidas acon-
selhadas pelos que dessas 
questões de higiene tratam 
por obrigações que as leis 
ihe impõem. 

Senão vejamos com olhos 
de ver : 

è Alguém treta de evitar 
acumulação de lixo e de de-
tritos por essas ruas, largos 
e bêcos? 

6 Alguém se coíbe de fazer 
da rua, que é de todos e não 
é de ninguém, o vasadouro 
cómodo e usual das imundí-
cies e dos detrictos casei ros? 

Ora, para se ser justo, te-
mos que começar por se ser 
moral partindo a moral de 
nós mesmos. 

Estar a imprensa a can-
çar-se em pedir debalde ás au-
toridades para vigiarem, para 
punirem, para reprimirem cs 
abusos, creio que é estar, po-
sitivamente, a prégar aos pei-
xinhos. 

O que a imprensa, pensa-
mos, devia antes de mais na-
da fazer seria incutir no ani-
mo de todos ser necessário 
que cada um deva ser como 
quem é. Que cada um deva 
ser o que deve ser. Policia 
de si mesmo, policia de todos 
os que prevaricam. 

Pedir providencias, exigir 
vigilância, é ária demasiado 
conhecida, é canção já velha 
e lêlha e sem éco nos ani« 
mos de quem deve e cuida 
providenciar. 

Seria também deveras in-
teressante que a imprensa, 
pelo meio da sua publicida-
de, tratasse de incutir no es-
pirito da populeç ão citadina 
a necessidade que ha em toda 
ela procurar, cada um dos 
seus componentes dentro das 
suas posses e dos seus recur-
sos, contribuir para a salubri-
sação da cidade, sendo lim-
pos e obrigando os outros a 
sc lo. E é tão fácil constguir-
se isso . . . 

Bastava que cada um fosse 
policia dos outros e de si 
mesmo evitando c procuran-
do 1 vi te ri 

Não fazendo assim na-
da de bom se consegue. A 
pão ser que á porta de cada 
um dos que claudicam se pu-
zesse um policia de giro. 

E mesmo essim ainda ha-
veria margem a reparos. Se 
o mal c de origem que recur-
so ha senão adotar remedios 
radicais para a sua cu ra? Só 
assim se conseguiria, com efi-
cácia e com acerto, resolver 
o problema de dificil solução 
que a imprensa da terra se 
farta de expor e de tratar 
sem sombra de remedeio ou 
de atenção que é a falta de 
aceio e de higiene citadina. 

Pelo menos ela assim c» 
diz. Mas a pura da verdade 
é aquela que fica dita e tudo 
o mais são fantasias. 

Cumpra cada um com o 
seu dever e veremos se a nau 
arrombada dos nossos defei-
tos arriba ou não arriba a 
porto de salvamento. 

A questão é querer. E lá 
dizia o outro que querer o 
mesmo é que pouer. 

í Marcas Plaufirs. 

é 
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A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
Viscondessa do Ameal 
João Carlos Barata Gordo 
Dr. José Cipiiano Rodrigues De-

nis 
Manuel Rodrigues Nogueira 
José Dias Ferreira. 
A'manhã: 
A menina Sara Serrado 
Condessa de Fornos de Algodres 
D. Maria Justa Vieira Machado 
D. Emilia Caldeira Ferreira Pinto 

Basto 
Antonio da Costa Nunes 
D. Miguel Osorio Cabral dc Alar-

cão 

Dr. José Rodrigues dc Oliveira. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
De passagem para o Gerez, esteve 

nesta cidade o importante proprietá-
rio alemtejano, sr. João de Brito. 

— Acompanhada de sua gentil 
filha a sr.a D. Maria José, partiu para 
o Gerez, a sr.a D. Arminda Borges 
de Almeida. 

— Está em Coimbra, o sr. dr. José 
de Vera Cruz Pestana. 

— Regressou de Vidago, o sr. Al-
berto da Fonseca. 

— Partiram para a Figueira da 
Foz, os srs. dr. Aurelio de Almeida, 
Francisco Vieira de Campos e Car-
los Cunhal de Aguiar. 

— Para o Gerez, o sr. Daniel 
I.eal. 

— Para Celorico da Beira, o sr. 
Adelino Marques. 

— Para Ancião, o sr. Francisco 
Antonio Cardoso. 

— Para Santa Comba Dão, a sr.a 
D. Maria Jacinta Corte Real. 

— Para Vidago, o sr. João Sobra! 
Gomes. 

-•-Para o Buçaco, o sr. dr. her-
nando de Almeida Ribeiro. 

— Para Aguiar da Beira, o tenente 
Antonio dc Campos Felizes. 

— Para Vila do Conde, o sr. dr. 
Pinto Loureiro. 

— Para Gouveia, o sr. Cesar Ca-
bral. 

Olhar em que se espelha o afecto 
imenso, 

Onde vão reflect ir se as minhas do-
res, 

Abrigo sem egual, luz do que eu pen-
so, 

Mística urna de imurcháveis f lores ; 

A ti, no dia dos teus anos, dera, 
A alegria, que em prantos consumis-

te. 
Os folguedos da tua primavera. 
Em vez da tua vida amarga e triste 1 

(Continuado do n.o 2224) 

HOJE terminamos o ar-
tigo do dr. Pinto Oso-

rio que vimos a publi :ar, e 
que saiu no Almanack óe 
Ponte óe Lima. 

E' assim o termo do artigo 
laudatario do ilustre magis-
trado : 

A obra poética de Amélia Janny, 
anda espalhada por tão grande nu-
mero de jornais literários e outras 
publicações desse genero, que impos-
sível me é dar uma relação completa 
de todos I 

Podem encontrar-se versos seus 
no Cysne óo Monóego. Preluóios 
Literários, Panorama Photugraíico 
óe Portugal (1), Portugal Pi flores-
ço,—jornais literários de Coimbra—, 
na Ilustração Universal, A Mulher, 
Semana óe Lisboa, Republicas — 
jornais literários de Lisboa. Alma-
nack óe Lembranças Luso-Brasi-
le}ro, Almanack óas Senhoras, em 
anos seguidos (Lisboa), A Borbole-
ta fBraga), A Alvóraóa (Famalicáo), 
A Guerra (folheto avulso), A Im-
prensa Portuguesa aos Povos óa 
Anóaluzia — numero único — Al-
manahs óo Comercio óe Lima, e 
muitas outras publicações. 

A musa de Amélia Janny nunca 
en;elhece! Como Garrett, ela fará 
versos sentidos e belos até morrer! 

De tão rico e opulento tesouro, 
querendo trazer para aqui uma das 
suas jóias, eu só poderia ter dificul-
dades e hesitações na escolha ! Não 
tenho! 

Transcrevo, só devo transcrever, 
aquela que a autora por certo mais 
ama ; a que lhe é mais saudosa e 
mais querida I 

Todos que temos sentido no peito 
o rrais santo e mais puro dos afectos, 
faísca divina, — o amor por nossas 
mães ; todos que se enlevam nesse 
sentimento, mais que nenhum outro, 
reciproco e leal, todos que fizeram 
dele um perene culto de saudade, 
que lhes é como que religião : — to-
dos — hão de reconhecer que esta 
poesia de Amélia Janny deveria lêr-
se e ouvir-se, de joelhos, como uma 
piedosa oração (2)! 

Velam : 

Mos anos de mi-
n f t a m d e 

A ti, que debruçada no meu berço, 
Por noites de amargura e de agonia. 
Velaste, coração em dôr submerso. 
Abrazada na febre em que eu ardia; 

A ti, que me ensinaste, entre mil 
beijos, 

A louvar o Senhor, em cada aurora, 
Que encerraste as esperanças e os 

desejos 
Em ver-me alegre e forte d'hora em 

hora; 

A ti, que da afeição fazendo escudo, 
Afrontaste o rigor de atroz destino, 
Que ao deitares, por mim familia e 

tudo 
0 teu seio de mãe soltava um hino ; 

A ti, ó minha Mãe ! mártir obscuro. 
Que peicorreste a via dolorosa, 
Forte do teu amor, com mão segura. 
A amparar-me, a sorrir-me, carinhosa; 

A ti, que eu vejo sempre, se a doença 
Me entristece, me abate e curva a 

fronte, 
Junto a mim, qual brilha, em noite 

densa. 
Uma estrela surgindo no horizonte ; 

Livro, em cujas paginas eu leio 
Um poema de amor c de ternura, 
Voz — como outra não ha — , seguro 

esteio, 
Repreensão, que sorii; perdão, que 

dura; 

Depois da harmonia destes ver-
sos, em que se sente o carpir me-
lancólico das rolas e os trilos suaves 
dos roujdnois do Mondego e do Li-
ma, quaisquer palavras nossas se-
riam . . . o pio do mocho ! 

(Continua). 

(1) Esta magnifica publicação, 
hoje não muito vulgar, foi dirigida 
pejo sr. dr. Augusto Mendes Simões 
de Castro, um ilustre filho de Coim-
bra, que tem dedicado um entranha-
do afecto á sua terra natal de que é 
prova o conhecimento profundo que 
tem de tudo quanto lhe diga respei-
to, assim como o seu desejo de tudo 
conhecer quanto se lhe refira. 

Nesta publicação colaboraram no-
mes conhecidos nas letras pátrias. 

(2) Em nota a estas palavras, 
escreveu o douto autor do artigo, o 
seguinte: 

>< Sdva Matos, o distinto magis-
trado e distinto poeta, depois dc ler 
o artigo do anuario limiense (não es-
crevo ponielimensc por uma rozão 
corografica e porque dizia Castilho, 
que havia palavras que lhe faziam o 
efeito de lhe estare.n a picar o ouvi-
do com lasquinhas de corno ) devol-
veu-m'o com os seguintes versos : 

3 > e J o e l f t o s 
Ao meu amigo P. O 

D'alma lúcidos espelhos 
Um a um seus versos dão. 
Devem ler-se de joelhos 
Com fervor, com devoção. 

Que amor, que ternura brilha 
No sentir que eles contém ! 
Distilam da alma da filha 
Enlevos damor da mãe. 

Desde que os li, meu intento 
Foi seguir os teus conselhos, 
Versos de tal sentimento 
Devem ler-se de joelhos 1 

m 

i Ha 50 anos i 
9 de A g o s t o 

O processo Joana Perei-
ra.— Sobre este ruidoso pro-
cesso acabam os médicos de 
Coimbra, Dr. Filomeno da Ca-
mara Melo Cabra], Dr. Au-
gusto Antonio da Rocha e 
Dr. José A. de Sousa Nazaré, 
de publicar mais um grosso 
volume de 515 paginas, em 
resposta aos Drs. Sousa Mar-
tins, Manuel Bento de Sousa 
e Curiy Cabral. O livro inti-
tula* se Quesitos e respos-
tas, ultimas palavras. A Me-
óicina legal no processo óe 
Joana Pereira. 

O Dr. Augusto Filipe Si-
mões, professor de medicina 
leg»l da Universidade, tam-
bém publicou sobre a mesma 
questão a Res posta a uma 
consulta. A meóicina legai 
no processo Joana Pereira. 

Este livro deu origem a 
uma critica atribuída a um 
professor de medicina, publi-
cada na Corresponóencia óe 
Coimbra, á qual o Dr. Filipe 
Simões respondeu em uma 
extensa carta saída no referi-
do jornal. 

Anuncio 
Faz-se publico que até ás 

15 horas do dia 5 de Setem-
bro projdmo, se recebem pro-
postas em carta fechada e la-
crada para o fornecimento de 
um Chassis de Camionete des-
tinado ao Ser .'iço de Incên-
dios. 

As condições gerais do 
concurso e caderno de encar-
gos estão patentes na Secre-
taiía da Camara em todos os 
dias úteis das 12 ás 15 horas. 

Coimbra, 6 de Agosto de 
1928. 

0 Presidente da Comissão 
Administrativa, ( a ) Mário óe 
Almeióa. 

Admite empregado para 
armazém que tenha prática 
desse serviço. 

AiraãeciaeBto 
Carolina Leotte Padua de 

Oliveira, mãe do falecido te-
nente de artilharia, Carlos Al-
berto Padua de Oliveira vem 
por este meio agradecer aos 
Eji.mos Oficiais da Guarnição 
de Coimbra que se dignaram 
velar e acompanhar o seu 
adorado e saudoso filho á 
sua ultima morada. 

Mais agradece ao E^."10 

Sr. Dr. Bissaia Barreto e ao 
pessoal Hospitalar dos quar-
tos particulares o carinho e 
solicitude com que o trataram. 

A todos muito reconheci-
da pede desculpa de só ago-
ra cumprir este dever, não 
o fazendo mais c e d o po r 
não permitir o S';u estado de 
saúde. 

Carolina Lecíte Paóuct 
óe Oliveira. 

Lisboa, 8-8 928. 1 

Ma ria Augusta Sant iago 
e familia vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que acompanharam até á sua 
ultima morada o seu sempre 
chorado filho, irmão e cu-
nhado 

Francisco Augosta Cerdoso Meo 
ao mesmo tempo comunica 
que manda rezar uma missa 
sufragando a sua alma na 
próxima sejda-feira dia 10 pe-
las 8.30 horas na igreja de 
San ta lusta. 

Batalhão n.° 5 
Faz-se publico que neste 

Batalhão se recebem propos-
tas em carta fechada e lacra-
da até ás 14 horas do dia 16 
do corrente, para o forneci-
mento de forragens para os 
solipedes da G u a r d a , em 
Coimbra, posta no quartel da 
Cumeada, pelo periodo a de-
correr de 1 de Setembro a 
28 de Fevereiro prcjdmo fu-
turo, propostas q u e s e r ã o 
abertas no Conselho Admi-
nistrativo em presença dos 
concorrentes, e remetidas ao 
C. G. da Guarda, sendo acei-
tes pelos menores preços pro-
postos caso convenham aos 
interesses da F. Nacional. 

O respectivo caderno de 
encargos encontra-se patente 
no Conselho Administrativo 
onde pode ser consultado to-
dos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Quartel em Coimbra, 9 de 
Agosto de 1928. 

O Secretário, Antonio Pi 
res, 2.° Sargento da Guarda 
Nacional Republicana. 

Festss la EOSSÍ 
Sendra ias Meces-

es oi Poiares 
AlHi iJ I f u l l O " mm 

12 li nirnie. 
i ncu r são em camionette 

de Ui^o. 
Sóída de Coimbra ás 8 

horas; regresso, saída de Poia-
res ás 23. 

Marcam-se logares e dão-
se esclarecimentos no escri-
tório Reis fy Simões L.da, 
rua da Sofia — Coimbrí». 2 

l i i l lii-

Previnem-se todos os cre-
dores desta firma que se en-
contra eni pagamento, desde 
o dia 24 de Junho p. p. na Fi-
lial da Casa Tota, em Coim-
bra, a primeira prestação da 
concordata homologada em 
24 de Janeiro deste ano. 1 

Coimbra 
Está aberto concurso para 

a execução de dois tectos em 
madeira de castanho com a 
superfície total de 210 metros 
quadrados. 

Os desenhos e detalhes 
estão patentes todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas no 
Palacio de Justiça. 

As propostas serão entie-
gues na Secretaria da Rela-
ção até ao dia 14 do ccnen-
te, juntamente com o deposito 
prov-sorio de 1.000$00. 

Coimbra, 6 de Agosto de 
1928. 

O Presidente da Comissão 
Forjaz de Sampaio. 1 

parte do Palacio dos Gri-
ií los. Para tratar m mes-

ma rua n.o 1, ou na rua da lllm 
n.o 13. 2 
jtjiinn çg o andar superior da casa 
Hiyytt"àC da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. 

Trata se na Quinta da Arregaça, 
n.o 24. 4 

ifmrtrj çn loja para comércio, em 
!y'lu"»C bom local. Para tratar 

Casa Paes, Celas. X 

§ B 2 
casa com 5 divisões r.a 
Vda Mendes, estrada de 

Lisboa, Santa Clara. 
Trata-se a qualquer hora no mes-

mo local, Joaquim Mendes Coim-
bra. 4-a 

de Guarda Livros, precisa-
se que saiba escrituração 

comercial. # 
Largo das Ameias, -l.o 5. 3 

jjpjlí! quartos com ou sem mobili*, 
U! iiè ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 
Dnn» quartos, com pensão, ou sem 
DUIIi pensão, mobilados, ou sem mo-
Ivlia. água e luz, arrendam-se no Ro-
cicffle Sanía Clara, 7 a 10. 3 

BOOi viloi nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 
f5?9 acabada de construir, ( Cave ), 
lilaU aluga-se com 5 divisões, ao fun-
do das Escadas do Liceu. X 
ÍVri) acabada dc construir, arrenda-
Ltíuu se um primeiro andar com 11 
boas divisões, na rua Fabril, projdmo 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. X 
i.jg vende-se, nuin optiu.o local. 

Trata-se com Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, f). X 
Pqçgi pequena, vende-se. Informa-
tíUiíiS se nesta redação. X 

nos'a com 7 divi õ s, ciuga-se 
li nnc Oti\»r>!c r-ri n p.tO' 

X 
nos Olivais. Tratar co i 

nio Maia, 
'.dam-se duas na Estrada arrendam 

1POWSÍM& €&WSi 
d a s e prepara 9Mina S>£&J-

d a &azo&a d e sabor a&radawet. 

PREVINE p o c ^ u e é o projftiático miui& efitaat c « f * a i r a 
doenças i n f e c c i o s a s . 

porque a 
todos os 

t a n i e interno. 

t t x & ú e & í p i n a é , s e g u n d o a op>.íssido d e 
médicos, o mais poderoso d e s i n í e c -

FmnrfUsHfíí na cervejaria de Ma-
LillJIItyalíUi nuel Julio Gonçalves, na 
Avenida Navarro em frente ao Par-
que admitem-se um creado para ser-
viço do armazém e despacho na es-
tação, e um rapaz com alguma pra-
tica de escritorio. X 
Beco do Montarroio, n.o 23. 2 

Jcom muita pratica de ar-
mazém pr.rp Fabrica de 

Malhas, precisa-se. Avenida Sá da 
Bandeira, 117, Coimbra. 2 
MfHUH vende-se 1 comoda, 1 meia 
hiliiJlllu comoda com espelho e I f a-
ma em mogno, 8 cadeiras estofadas 
corn reposteiros iguais e 1 logão, bom 
para pensão. 

Para tratar; rua do Loureiro 0, 
das 9 ás 6 horas. X 

«n duma mulher para tratar 
sB de duas crianças. Dirigir 

ás iniciais F. P., Coimbra Editora, 
Avenida do Arnado. 1 

— xv Um famoso Astrologo 
F a z u m a o fe r t a no táve l 

«F-MÍ 
a ® Hf 
í l f v i H i 

asai 

a* aLugam-se independentes na 
d rua do Loureiro, n.o 9-A. X 
com casa, vende-se em bom 

.iiiUld local. Para tratar com Arlin-
do Simões, rua Ferreira Borges, 100 
p:;jHtn toma-se de arrendamento em 
tj'iií!íu Setembro, nos arredores de 
Coimbra, que tenha água e moradia 
pequena ou grande, para ser cultiva-
da por individuo pratico. 

Carta a esta redacção para Anto-
nio de Carvalho. 

TfPfPJJM f.l casa de pasto, bem 
afreguesada, por moti-

vo do seu proprietário não poder es-
tar á frente do negocio, na rua do 
Poço, 7 a 9, onde se pode tratar, das 
13 ás 14 horas e das 18 em diante. X 

precisa-se, de dois apren-
dizes na Casa Minerva, 

Avenida Navarro. 42. 2 
Tjnnniinfn habilitado, precisa o tipo-
liPayídíi! grafia Ladeira. 

vendcm-sc so Calhabé dois 
úii5i!Uií lotes com 400 m 2 aproxima-

damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1 : X 

TMÍPJHM-ÍD u m e s t a b c | e c i r T i c n l ° ' 
1 ItíjiUBaUtíG com primeiro andrr e 
sobre-loja num dos melhores locais. 

Nesta redacção se diz. X 
Tf&tnnífa ffl c a s a P a r a armazém, em 
IIWPaiJOB bom local. Informa, 

DIR-LH'A-HA G R A T U I T A M E N T E 
v>"' O seu futuro será feliz, ditoso, afortunado ? Terá 

e^ito no casamento, cm seus negocios, ambições, de-
sejos ? Quais são os seus amigos e os seus inimigos ? 
E muitos outros dados importantes que somente a As-
trologia pode revelar. 

Nasceis sob a iníliisneio de propicia estrela ? 
fisâBBí/rf^'••' "" Ramah, o celebre Orientalista e Astrologo cujos 
estudos astrológicos e conselhos teem suscitado milhares de cartas de agra-
decimento do mundo inteiro, dará GRATUITAMENTE, a quem lh a mandar 
pedir, com a indicação do nome, do endereço e a data exacta do nascimen-
to, por meio do seu método incomparável, uma análise astrologica da sua 
vida e do seu futuro, a qual, junta aos seus conselhos pessoais, encerra 
dados susceptíveis não só de que os achemos extraordinários, como de nos 
deitar maravilhados. Os seus conselhos pessoais teem o poder de mudar 
favoravelmente o transcurso de toda a sua vida. Escieva imediatamente e 
sem demora, para seu proprio interesse a RAMAH, folio 25 PL. 44, rua de 
Lisbonne, Paris, com 5 escudos para cobrir as despesas do correio, remes-
sa, etc. Franquia para França : 1 $60. 

Ss!i l is tais Jj i 

Lnneias ou Óculos 

ecutn-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a i 
Adolfo Pinto de Sousa , Praça do Comercio, Coimbra 

g g s s a g a E a a a s ^ g a s g g i 

C " 
U I » V 

mg*.** 

míM P1IPP 
a.'is5»&uJff<i»H i l io u f t r t t i ) l i s f S l ^ â i i i l o i 

l o r p o e 1 © D e u s , , 4 O ^ u a 

Rua d i Moeda, 76. Coimbra. X \ 

[d̂ Í32i de S. José Vila Saudade. 
Renda barata. X 

CnTFTrç de mão vende-se, na rua da 
OIHî a Manutensão, 3. X 

J.#n««»KB habilitadas, precisam-sc 
SilSiLiíÊS nos Atelieis de Santos 

fy Dias, L.da, ao Arco d'Almedina. 
n.o 15 X 

f H r . r n n a t ' i a s- s e í^por '3 de LJdlelidid correr roupa. Oíerece-se, 
boa cozinheira, 30 anos, com ' 
ím filh to, oferece-se. Dirigir 

n Tereza Almeida, Tentúgal. t i Deus, 85 

Wimík&s d a &3eira 
MM<m cá5JBaps?aB«ios di-
3?â?sá<a35nevste ao Ssa~ 
vzafi&t?, & ãgzze fuá de 
razelSk&r, esriíi gmwesB-
f&sts e m ís^ímlíkâs. 

Wemâ-s sa&s nme~ 
íikores es í&era-
sálí© f^Sas&saHs®. J§ve-
mi4§€3 ^ d t «ffiH t fSssim-

fc 
«Rí]a í"i serra de fita, rolamentos 
íiliiC ic em esferas estado nova e 

Criada í 

um iT.otor marca Asea 3 H-P tam-
bém em estado novo. 

Pera tratar iua Pedro Cardoso, 
n.o 8. X 

i?P!|íÍMP r Q C a n , J | n l rn"í<" ; ; ,> T ICilUti SS bom uso. Rua (,orpo de 
X 

("MJijjij para "todo o serviço de rasa 
litiSllU e recados, oferece-se. Tem 
uma filha de 10 me.Tes. 

Nesta redacção se diz. 

R e M o s P e i t e i u u u m i m u , 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenr.ias artificiais o por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra: 

liíiÉl teíliiíÉfe Lia 
f i f « a mais tmporiante s scrediiisia u caim&ra 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — C o i m b r a . 

E i ! » ã ! : Mn : Imm : m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o 

EOTÍff.r}fl trespassa-se muito bem 
àLSSwííiJ situado, especialmente va-

ra advogado ou procuradores, mos 
podendo ter Cpsalquer outra aplicação. 

Para tiatar com Alb'erto Duarte 
Areosa, Coimbra. 2 

camas, lavatorios, mesi 
outros moveis já KHM 271 

usados, na rua da Sofia 70 l.o 
das 3 ás 0 horas. X 
rn fiílfl P o r leira, tratar com Alves 
jU.liUUlll Valente, Escritorio Dr. , 
A.ntonio Leitão. X i 

emprestarn-se inteiros 
UUi|IUU ou ém fracções. Rua 

Visco -Je da Luz, 34 l.o. X 

LeclonaçOes 
Estudante das FaculiLidrs 

de Direito e L' Iro i, leciona 
em sua c; sa ou na dos alu-
nos, tanto para n próxima 
época de • yames como para 
o novo ano lectivo, todas as 
disciplinas que constituem o 
Curso G^ral dos Liceus, por 
preços módicos. 

Dirigir á R. de Montes 
Claros J. L. 5 

V e n d e F rancisco Ferreira e 
Míii-t, L.d... rua da Mopda X 

TO f f f ô í i H ^ barato» para pe-
M i U i m quer.as constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nc.s Olivais. 

Psrfi tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Agosto de 1928 

J F J F | E m p r e z a d c C i -
m e n t o s d c L e i r i a 

100 KIL9S. 8 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os constratores preterem 
: esta acreditada marca. Temos em armazena para estrepa imediata. s 

a g e n t e s EXCLUSIVOS EM COIMBRA o nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Soes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louza, Penacova, 
P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e 

" 0 ã e £ r C . a , L . d a T e , * f o " e „ r . r > 1 M C t D A ^ Rua da Sota — COIMBRA 

os mm 
i i 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
uzando se o acreditadis-
si t ro produto americano: 

l i [Sllíl! Kufilyl 
A ' Ví noa na 

r i í 
i i p i i 

08 ALBERTO GARCEZ 

12, la É Comércio, U 
U S 

OTEL 
í? .is .Saudade R da Í .Uidad.-

F I G U E I R A D A F O Z 

Já abriu e,-.te conhecido bo-
tt*I pelo seu primoroso serviço 
de mesn e nceio de quartos. 

Almoços r j.-jntcires com 
vinho a 10$00. 

Diários completas desde 
18$00. 

Preços e -Ttc?>çõí;s espe-
ciais parn o» conimbricenses. 

O proprietário, Antonio 
Lopes V fios o. X 

peFSI ímMÍD 
Rua Miguel Bombarda 

(P;ojí'rr,o da Pr j ia) 

FIBIIEIBA DA FOZ 
Esta P e n s ã o está modes tamen-

te montada, com todo o asse io 
tanto nos s e u s aposen tos roir.o de 
sa la de jantar. í ^comcnda- r . e pe-
lo bom st i- viço f l impesa dc sua 
cosinha. l ' sm«raçâo c asse io do 
seu pessoa! habilitado. 

A Propr ie tá r i a , MARIA DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente , HENRIQUE DF 
ANDRADE. X 

Carpintarias Jenar-
, ,„ „.„JPJ 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, cm estabelecimentos, co-
merciais c bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento aimaòo. 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Pua da 
Sofia, — Coimbra. X 

io meeiro a 

Tintorario. U m v m p ies í eas 
e L i w a s a z m 

— DI- — 

1UIEL HERDES IIIEI 
V. eje 3 tv íVi fatos ou 

vestidos mnn: Isaria ou mes-
mo su jos? q t. iía nv;itd.->-Ios 
á Tinturaria A BRAZ1I.FÍRA 
no Pat io .de S. 
lhos devolve e 
pletemente Isr 
a ferro, w m o 
preciso i h -
(iu-lh-í 
1 

sr-.:!o que 
-'i8 horas có.n-

P'.)s »- passados 
:-ovos. e se fôr 

•g*» restituin-
do • e novo bri-

to 
E-ta , , , 

esmero de Ir :baíhos s e 
comprimento tie ítw pohivra. 

Tinge lute em 4-3 h o r a s 
psonto w--Hr. X 

tiililiiieitiiÉia 
Passando no projõmo dia 

1 1 o aniversario da constitui-
ção Ale:i-.ã, o Cônsul de Ale-
manha < rn Coimbra, rr.cebe 
neste c<. itsulado, dor, 1 fi ás 
16 horar- os cumprimentos de 
L>dos os . ibditos alemã r, que 
s* enro". irarem nesta cidade. 

Praça ilo CositOrcio o.es 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

5. Tomé c Amboim. 
Chá : Pérola,Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

Ji m e l f k o ? © r c / o n o l o d o m u n d o . Ji única q u e r e p r o d i u s fkel-
menate a voz naútsral. S e m p r e e m d e p o s i t o todos o s modelos 
desta snesxea. "Sim colossal sosttido de discos, f e m p r e novida~ 
d e s . (Fetçwzsi p « a r « s otmvív o r n s s s a v i l t h o s o m o d e l o 1 5 t . com o 
dieafsesgmim n.o 5, 'iSnico @$evemide&í&v €Jficial em i£oimúxa 

'His m a s t e r s v o i c e " CASA "NAUMANN,, Rua Ferreira Borges, 1 

O C O N T E Ú D O D E 

È es meaicos per 
P R O V A 

c(ite o 

npflHMT 

M 

Mais de 
o mm 

0 0 Médicos 
iumfiííj 

Caiiíí lala \m direito o osfe ssoellio-liriado 

V. Ex.a esiá Iraco, i M o , onéraico, nervoso oa con-
valesceste ? l o teia a s s i i í e? 

T o m e V. Ejf.a s e m d e m o r a o H A M A T O P A N e 
i m e d i a t a m e n t e s e s en t i r á me lho r . 

P e ç a m ho je m e s m o o s p r o s p e c t o s g r a i i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Cenro Co-
mercial óe Drogas, Limitaèa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

Rua do Arnado - COIMBRA 
é a d e p o s i t a r i a 

EERVEtf ESTRELA DE LISBOA 
(A fabrica ílt! eisíâr ce&ãciiiaifô o iiroiliiçao iío Paiz) 

D E P O S I T O i)H 

FSEGEBÂNTES 0 Â0I1ÀS MIN6HÃIS 

p f j m 

Repara re s sarantsd&s em íc 

iíos as iiioquinas de esoreuor 

la VIscaBde òa hi, 50, yj 
-f u . 

â s i a l a 
83 

I I 

LIQUIDAÇÃO 
H sl p tí lio 9*5 £j d ú c • : 

' íi U I 

Uma armação para toldo, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma taboleta em zinco 
com molduras de madeira, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma etalage niquelada, 
própria para qualquer ramo 
de negocio. 

Uma armação em Flan-
dres com vidros 1,30X0,90 
composta de 8 corpos des-
montáveis e dois balcões cotn 
montras. 

Uma meza para armazém, 
com 4 gavetas. 

Trez vitrines exteriores. 
Uma maquina registrado-

ra « National » com uma ga-
veta. 

CAÍHiSAREA DA MODA-

• • 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
'.;.-! 1 do Pais. 

Preços especiais para va-
qons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Penn-
'".•> v X 

Hk à Sí ' 

Alugam-se 
2 andares junto ou sepa , 

rados na rua do Guedes, n.° j 
com 5 e 6 divisões cada ' 

Se Alexandre Horia, 
S u c e s s o r : : : : : : 

A MAIS ANTIGA BE COIMBRÃ 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do paia, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc,, etc. 

CiiaiMdgs a p J q í m iiora para o lelef. 608 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

m) 

19 

3 andares na rua dos An-
jos, n.o 9. 11, 13 e 15, 18, 20 
ccm 5 divisões cada um. 

2 andares ra rua Alegria 
n.o 75, com 4 e 5 divisões ca-
da um. 

2 anderes no Beco dos Me-
litares n.o 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 casa na rua do Borralho 
n.o 5 com 13 divisões. 

1 essa na rua dos Milita-
res n.o com 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Compelidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43, telefone 619. X 

NA C A S A DE 

Jiillo ii Cuba Piela I fiiiia 
AVENIDA NAVARRO 

BH&eíes e fracções 0 venda 
p r a os 400 cornos 

a ll ile Agasto 

Casa com 50 anos de e.vis-
tencia, trespassa-se pelo rr.o-
tivo dos seus donos não o po-
derem administrar. 

Para tratar, com o seu pro-
prieiáiio, rua Adelino Veiga, 
n.o 30 2 

Com 20 di isões, quintal grande 
ou pequena quinta, ccrnpra-se. 

Prefere-se em Santo Antonio, Co-
Ihabó, Montes Claros o» Cumiada. 

Dirigir carta a Cita redacção, ccr.i 
preço c local a Alberto. X 

J f i t o t o v e s p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
zoliria, etc. (í 'wÊ»&S p a r a c a n a l i s a ç c e s em 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . j £ & s £ c a s s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i cas , c a n a l i s a ç c e s . S ' 
É&sss de t odos os s i s t e m a s . CF&etwseirtms. 
^ i l É S O S . chuve i ros . ^ S S S â f i e i w i S S d e 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , ba l r . ea r ios , hotéis , eic. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 8*1, 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t iga d e 

C o i m b r a ) . 

5 
i H 

Rua Direita, 135 - COIMBRA 

Pintura de 
au tom o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação rapina e resistente 
I m o l a ç õ e s uroiirlos p r a o execução (lesta pintura 

C U R I A 

Aberto todo o ano. 
Si tuado num belo locfl. 
Recomenda-se pelo seu «ceio e Iratinnento adn.irí:' et 

e saaio. 
Com luz electrica em todos os aposentos. 
Os seus hospedes vivem corno e.u familia e é a razão 

porque é muito preferido. 
Fon.ecem-se almoços e jantares a excursionistas. 

Serviço étimo. 
Corretor,a todos os comboios. 
O proprielário-gerente, José Maria Simões. 

0 REI DOS INSECTICIDÂ / 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S / X -

P E R C E V / E J 0 5 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I M S E C T C S 

T T C Z Z f j 

AZEITE 
Analisile CEZAL 

(Registado) 
Aparelho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo e,variamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os f iascos levam 
selo garantia C E Z A L 

D E P O S I T O 

Dreoario CEZAL 
M Rua da [osuortio, H 

L I S B O A 

[omp. P. dos Caminhas de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189't 

Concurso porá uraticaníes ti-i 
factor 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses recebe, desde já. 
documentos de quem pretende ser 
chamado co3 provimos concursos"pa-
ra praticantes defactorcm toda a sua 
rêde. 

Os documentos são os seguinte? 
a ) Requerimento, em papel co-

mum, dirigido ao En^enheiro-cheíe 
da Exploração, pedindo a admissãi', 
indicando se tem parentesco com al-
gum en pregado da Companhia e, em 
caso afirmativo, qual o grau des«.j 
parentesco; b) Certidão de idade; 

c) Atestada de bom comporta-
mento, passado pela autoridade Ion ! 
da residencia habitmJ do candidata; 
d ) Carta de p^amc de instruçSo pri-
maria cu documento das suas situ ;-
ção militar, no caso de já ter sidoie-
censeado; 

e) Autcriseção do pai ou tutor: 
f) Atestado de vacina. 
Os documentos « que se r fere-r. 

as alineas b) , c) e d ) devem ser pas-
sados pela entidade competente a 
devidamente autenticados. 

Só serão admitidos ,-idadãos pe:-
tugueses ou naturalisados portugue-
ses com mais de 18 anos e menos cie 
21 anos dc idade, ejtcepção dos filhas 
dos empregados da Co,r.panhia, cu-
jo rninimo é de 17 anos. Os documen-
tos devem ser endereçados ao En-
geuheiro-chcfe da Exploração » Rc-
Ijartição do P e s s o a l - — S a n í a Apo-
lonia, Lisboa. 

Profirais a tio c m i i r s o 
1 — Prova escrita : l.o. Ortogra-

fia. caligrafia e rednrrào ; 2.o. Ope-
rações com numero-, inteiros, deci-
mais e quebrados; ,'i.o, Regra de tré<; 
simples; 'i.o, Medidas de volume, 
peso e rapacidade, sistema métrico. 

li — Prova oral: 5.o. As materies 
da prova escrita 2, 3 e 4 ; t).o, Conhe-
cimentos gerais de corografia de Por -
iugal ; 7.o, Redes dos ceminhos d.-
lerro de Portugal. 

Lisboa, '2 de Agosto de 1928. 

fÉ!í®í] ífiis A ' v e n d a ern to-
t )oas casas 

R e p r e s e n t a n í e s e m L i s b o a : 

Rua do Crucif^o, 8 - 2 a Telef. C. 605 

DEF0SI1AHI0 EM CQIÍÍiBBâ 

driaíiofijisprroáa Fonseca 
R u a c i a i M o g u e i r a 

(Telefone 



GAZETA DE COIMBRA, 9 de de Agosto de 1928 

í. nADi 

A ( 
"rasos e i transito 

C O M R A N H A D O S 
por um oficial de di-

ligencias do Tribunal da Re-
lação, seguiram paia Lisboa, 
os presos Aníbal Caetano, 
Silvério Pereira Àrede, Pie-
dade Adelaide, Daniel Carlos, 
José Batista Canané e Ma-
nuel Batista Canané e José 
Pereira, todos condenados em 
pena maior no Tribunal des-
ta comarca. 

M vigarista 
FOI preso nesta cidade, 

dando entrada na es-
quarda do Governo Civil, Ma-
nuel Reinaldo, de 23 anos 
que diz ser natural de Lisboa 
que andava por aí a enganar 
os papalvos com o conto do 
vigário, tendo roubado á firma 
Carvalho í] C.a, da Avenida 
Navarro, diversas fazendas. 

l í i a absolvição 

FOI julgado no tribunal 
desta comarca Eduar-

do Madeira, das Lages, ex* 
fogueiro dos Hospitais da Uni-
versidade, que era acusado 
de haver ali furtado urna pran-
cha de rrtadeir*. 

No decorrer da audiência 
provou-se a inculpabilidade 
do reu, pelo que foi absolvido. 

Quedo sEorSâl 
FALECEU no Hospital da 

U n i v e r s i d a d e , Joa-
quim Jorge Buco, de 70 anos, 
natural de Arazede, em virtu-
de de ter caido de um jumento. 

t 

Agressão a sa lo iada 
NA enfermaria P. C. H. 

do Hospital da Uni-
versidade, deu entrada o tra-
balhador José Sampaio Novo, 
de Mangualde, onde foi agre-
dido á sacholada por Cecília 
de Jesus e seus filhos Arman-
do, Ana e João Pereira, que 
lhe fracturaram o crâneo. 

Ao Sampaio foi feita on-
tem a oper.ição do trépano, 
sendo grave o seu estado. 

D' 
Desastre 

lEU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

ficando internada na enfer-
maria P. C. M.. a serviçal Al-
da Paulo, de 18 anos, do Se-
nhor da Serra, por ter caído 
desastradamente de um elec-
trico, fracturando a clavícula 
direita. 

loigasteníos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão foram julga-
dos sumariamente: 

Fernando Marques dos 
JReis, marceneiro, que era acu-
sado de ameaças e desobe-
diência a um agente da au-
toridade, sendo condenado em 
110$00 de multa, que pa-
gou. 

ipitaaie iiurla 
Vj A Policia de Investiga-
LX ção Criminal foi apre-

sentada. p la firma A. Cró íy 
C.a. L.dn, de Mortágua, uma 
queima d»» burla na importân-
cia de 299 contos. 

Partiram hoje pare Olivei-
ra do Hospital e Mortágua, 
tratar daquela importante bur-
la, o chefe Américo Mota e o 
agente Antonio Fernandes. 

Exames 
CONCLUÍRAM OS SEUS 

exames corn feliz exci-
to os seguintes filhos do nos-
so amigo Manuel A. Leite 
Braga: 

D. Lavinia Leite Braga, 
preparatórios médicos. 

D. Alice Leite Braga. l . a 

classe de Sciencias do Liceu. 
D. Maria Manuel Leite 

Braga. 3.a classe do Liceu. 
Belisário Leite Braga, 3.a 

classe do Liceu. 
Alvaro Leite Braga, l.a 

classe do Liceu. 
Aos inteligentes académi-

cos e a seus pais as nossas 
felecitaçõe?. 

sinto lis ailai l 
SEGUIU esta noite para 

a Figueira da Foz o 
regimento de artilharia n.o 2, 
que pela nova reorganização 
do exercito tinha sido trans-
ferido daquela cidade para 
Coimbra, ficando aqui um 
grupo do mesmo regimento. 

Para esta cidade vem a se-
cção de trens que se encon-
tra na Figueira da Foz. 

Dr. Fezas Vital 
F( ' 0 1 nomeado para fazer 

parte da comissão da 
secção nacional portuguesa, 
destinada a cooporar com a 
comissão p e r m a n e n t e dos 
Congressos das Sciencias Ad-
mistrativas, e para represen-
tar o nosso país nos mesmos 
Congressos, o sr. dr. Fezas 
Vital, reitor da nossa Uni-
versidade. 

Curso de Ferias 
N; f A Faculdade de Letras 

da Universidade, rea-
lizou ontem uma conferen-
cia sobre Historia ce Arte 
Portugueza, o sr. dr. Vergilio 
Correia, a que assistiram os 
professores e alunos do Cur-
so de Ferias, que foi bastan-
te aplaudido por todos os as-
sistentes. 

FOI proposta, em resul-
tado de concurso, pa-

ra professora efectiva do Li-
ceu Infanta D. Maria, desta 
cidade, a sr.a D. Dionísia Ca-
mões. 

Õ óe Agosto 

iUEM não tem dinheiro 
para ir até á Suissa, 

país da Naturesa e dd Soude, 
que se impõe pelo belo e gran-
dioso, vem até Penacova, que 
tem muito de admiravel na 
sua empolgante paisagem. 

Assim faço eu, que nunca 
me canço de ver este scená-
rio de montes alcantilados, a 
cruzarem-se uns nos outros, 
de campos e casais, a deixa -
rem-se beijar pelo nosso Mon-
dego, serpenteando até che-
gar a nossa Coimbra 

Cá estou contemplando da 
janela do meu quarto este 
deslumbrante panorama, qu^ 
viveu esquecido tantos e ten-
tes anos. 

Penacova é daquelas ter-
ras a que tem faltado os ba-
fejos da sorte e que pode ir 
na companhia de Montemôr-o-
Velho e Mealhada, que teem 
andado sempre divorciadas 
da acção dos governos. 

Teria sido servida pela li-
nha férrea da Beira Alta, se 
esto linha tivesse ficado com 
o seu entroncamento em Coim-
bra, a mais espantosa injus-
tiça que se tem teito a essa 
cidade. 

A sua estrada de Coim-
bra para esta vila, levou anos 
esquecidos para ser concluí-
da, e agora mesmo ainda está 
por acabar a estrada a Luso 
e Penacova, que já tem a bo-
nita idade de trinta e tantos 
anos. 

Muito mais recentemente 
ejdinguiu-se a comarca de Pe-
nacova, falta que os filhos 
desta terra lamentam, e em-
bora esperançados em que 
um dia virá em que se lhes 
fa ;a justiça. 

Este ano acham-se aqui a 
veranear mais pessoas de fora 
do que no ano passado. E' 
que Penacova é um Sanató-
rio de bons ares e excelentes 
aguas. 

Todos os dias por aqui 
«parecem visitantes e quasi 
todos me passam á porta a 
caminho de Lorvão. 

De dia consclo-me com a 
peisagem, deliciando a vista, 
de noite distraio os ouvidos 
com a toada das noras e açu-
des a gemerem dolentemente, 
levando égua para os campos. 

Penacova, entre as boas 
qualidades que a recomen-
dam, pode gabar-se de ser 
uma das terras em que exis-
te mais e melhor familiari-
dade. Aqui todos se dão ad-
miravelmente, como se fosse 
uma só familia. Não é, como 
tantas outras terras pequenas, 
daquelas em que vegetam a 
má língua e a intriga. 

Esta vila que ainda ha 
poucos anos era servida ape-
nas por uma carreira diaria 
de phaeton, tem hoje quatro 
carreiras por dia de camio-
nettes, que andam quasi sem-
pre repletas de passageiros. 

/ 

Uma delas estende a Mia car-
«<i'ra a t é L o r v ã o , p o n t o o b r i -
y sdo dos visitantes desta vila. 

A industria dos palitos, 
embora mais reduzida do que 
foi, ainda é o ganha-pão de 
muita gente nestes sítios. Por 
toda a parte se vêem velhos, 
novos e crianças trabalhando 
nesta industria, sem receio 
de que o seu trabalho ma-
nual possa ser prejudicado 
pela acção do progresso, pe-
las maquinas e pelos moto-
res, porque o palito manual é 
ainda o mais perfeito. Disse-
me uma mulher que se em-
prega nesta industria, que se 
pode ganhar o máximo 6 es-
cudos por dia a fazer palitos. 

O Brasil é grande país 
importador dos palitos de 
Portugal. En.pregou-seduran-
te muitos anos o salgueiro, 
mas vai rareando muito, es-
tando agora a adotar o chou-
po. Os americanos gastaram 
anos para descobrir a quali-
dade da madeira usada para 
o fabrico do palito português. 

Como es ;e problema já te-
ve solução para eles, a expor-
tação do nosso palito diminuiu 
bastante. 

Dizem-me que em Entre-
Penedos, ou a Livraria do 
Mondego, como lhe chamou 
Ale jandre Herculano, andam 
fazendo algumas obras para 
tornar esse sitio mais acessí-
vel aos seus visitantes, que 
ali vão a pé ou de barco. 

Trata-se de fazer uma ss-
cada que desça da estrada 
para o rio e de aproveitar a 
agua duma nascente que ali 
apareceu. 

As pescarias são o diver-
timento predilecto dos que 
aqui se encontram a vera-
near. 

Nunca o mais insignifi-
cante pescador deitou de le-
var peixe para casa, se o sou-
ber procurar no nosso rio pe-
las visinhar.ças de Penacova. 

C. A. 

Festas & Romarias 
NO projdmo logar de 

Ceira, realizam-se no 
domingo festas em honra de 
N. S. de Assunção, constan-
do de comunhão de crianças, 
missa solene, procissão e ar-
raial. 

Abrilhanta as festas a mu-
sica da localidade. 

Praia e Ouro 
Ptira limpar rapidamente, 

dar-lhe o brilho natural e con-
servar estes metais só com 
CREMOL; Exijam só esta 
marca. Fab. — T. S. Mame-
de, 20, Lisboa. 

Ás confrarias 
Vende-se, por preço con-

vidativo, um armario proprio 
para arrecadação de alfaias 
religiosas, que pode ser visto 
na Rua do Arnado, n.° 163. 2 
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À CAMPANHA anti-

tuberculosa, inicia-
da nesta cidade, vai produ-
zindo pelo distrito os seus 
desejados efeitos. 

Em Cantanhede, por exem-
plo, devido á iniciativa do sr. 
Pedro de Carvalho Vasconce-
los, provedor da Misericórdia 
daquela vila, vai ser instalado 
um Dispensário para tubercu-
losos pobres, junto á igreja do 
Hospital D. João Crisostomo 
de Amorim Pessoa, no qual 
prestarão serviço gratuito to-
dos os mediccs daquela re-
gião. 

Aos indivíduos atacados 
de tuberculose serão forneci-
dos medicamentos e tudo que 
se torne necessário para lhe 
suavisnr o sofrimento. 

A iniciativa do sr. Pedro 
de Vasconcelos é digna de 
ser registada. 

Seguir-lhe o exemplo é o 
que devem fazer as pessoas 
corn preponderância nas di-
versas localidades, pois só 
assim se poderá aliviar a 
humanidade daquela terrível 
doença. 

Tenha-se em vista os ser-
viços que está prestando o 
Dispensário provisoriamente 
instalado nos Hospitais da 
Universidade, onde são trata-
dos com o máximo disvelo os 
doentes pobres que ali se 
apresentam. 

« 9 « 
GOVERNO de Ber-
lim proibiu a conti-

nuação das experiencias do 
auto-foguete, ha pouco inven-
tado naquele país, estando 
também na disposição de proi-
bir que ele seja posto á venda. 

Ainda bem. Para nos ator-
mentar bastam os autos, sem 
serem de foguete, que todos 
os dias ocasionam desastres, 
aqui e em toda a parte. 

Aquele, como se sabe, na 
primeira experiência, explodiu 
a 200 metros de marcho. 
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kS árbitros do Tribunal 

de Desastres no Tra-
balho resolveram entregar ao 
sr. Ministro das Finanças 
uma representação pedindo 
que sejam mantidos estes tri-
bunais em Lisboa, Porto e 
Coimbra, sem encargos para 
o Estado, criando para tal fim 
receitas especiais e multas 
para os indivíduos que não 
cumprirem com as determina-
ções e regulamentos a que 
por èles são sujeitos. 

• « • 

ATE' ao dia 31 do cor-
rente devem dar en-

trada no Banco de Portugal, 
por ter sido decretada a sua 
recolha, as notas de 2$50, 
chapa H, efigie Afonso de 
Albuquerque. 

Aí fica o aviso. 

O 

0 : 

NOTICIAMOS no nosso 
ultimo numero que se 

haviam iniciado deligencias 
para se desfazer mal enten-
didos que ha um tempo a es-
ta parte tem havido entre as 
duas cidades visinhas—Coim-
bra e Figueira da Foz. 

Conquanto sejam apenas 
mal entendidos, se é que eles 
existem, a iniciativa de tal 
empreendimento tem toda a 
nossa simpatia e podemos 
garanti-lo a de todos os co-
nimbricense? que mal algum 
desejam á Figueira da Foz, 
terra que possui uma das 
mais lindas praias do nosso 
país e que a gente de Coim-
bra, atraída nelas suas bele-
sas e pela rapidez de comu-
nicações, prefere a qualquer 
outra. 

A Figueira da Foz tem in-
teresses ligados a Coimbra, 
como esta cidade os tem 
àquela. 

O progresso de uma vai, 
evidentemente, reflectir-se na 
outra. 

Dissidências porquê? 
Que razões poderão sub-

sistir que possam alimentar 
más vontades ou inemizades 
entre as duas populações. 

Ambas as cidades traba-
lham legitimamente pelo seu 
desenvolvimento e pela defe-
sa dos seus interesses, ani-
madas pelo mesmo desejo de 
se tornarem mais dignas do 
seu nome e das suas tradi-
ções numa avidez de progres-
so que ha-de marcar no país. 

A imprensa de Coimbra, 
não tem sido indiferentes as 
reclamações da Figueira da 
Foz, e nestas cordeais rela-
ções, tem tratado Coimbra 
com o maior carinho o que 
neste momento nos apraz re-
gistar. 

Dissidências? Aonde e 
porquê ? 

Esclareçam-se, pois, esses 
mal entendidos e essas su-
postas dissidências e essa 
tarefa não tem sido difícil a 
quem a tomou sobre si. 

Que essa iniciativa fruti-
fique; que se acabem de vez 
com suspeições e que, final-
mente, as duas cidades se-
jam envolvidas no mesmo fra-
ternal abraço de bons visi-
nhos e bons amigos. 

GRUPO Beneficente 
de Vila Nova de 

Gaia, realiza no próximo dia 
26 em várias camionetes de 
!aX°- orna excursão ao Buçaco 
e a Coimbra, demorando-se 
nesta cidade íjlçjuinas horas. 

Coimbra está sendo cada 
vez mais visitada oor nume-
rosos grupos de excursionis-
tas, vindos de vários pontos 
do país, e de esperar é que, 
de ano para ano, aumente o 
seu numero, dades as condi-
ções de atração de que a ci-
dade hoje dispõe e que, gra-
dualmente, se estão desenvol-
vendo por foi ma tão apre-
ciável. 

Isoladamente, também a 
cidade está sendo visitada 
por bastcintes estrangeiros, 
princ palmente espanhóis, in-
gleses e americanos, notando-
se também alguns franceses e 
alemães, tudo deixando pre-
ver que o seu numero aumente 
consideravelmente á medida 
que mais se for aproximando 
a abertura da grande Exposi-
ção de Sevilha. 

Como já vai longe o tempo 
em que Coimbra, nesta época, 
era uma perfeita aldeia, quasi 
um deserto! 

Hoje, não. 
A animação das ruas da 

baixa e dos seus estabeleci-
mentos é grande, não deixan-
do perceber que as aulas da 
Universidade estão encerra-
das e que a academia se en-
contra em férias. 

E' que Coimbra, se tem 
visto desenvolver considera-
velmente o seu comercio e a 
sua industria, também com 
não menos prazer tem cons-
tatado que, ha alguns anos a 
esta parte, o turismo tem ad-
quirido um muito apreciavel 
incremento, e daí a animação 
viva e interessante que se 
nota nas ruas da cidade e 
que beneficamente se reflete 
nas suas casas comerciais. 

Os bons hotéis, restauran-
tes, cafés e garages oue Coim-
bra hoje possue, muito valio-
samente teem contribuído para 
que a cidade dia a dia seja 
mais visitada por nacionais e 
estrangeiros. 

Nenhuma outra cidade da 
província os tem melhores e 
mais modernos. 

Visado gela Comissão de Censora 

CONCLUIU brilhante-
mente, o curso de 

engenharia na Escola Militar, 
o nosso presado amigo e dis-
tinto colaborador, sr. Paulo 
Brito Aranha que, devido aos 
seus altos dotes de inteligen-
cie, conseguiu durante toda a 
sua carreira académica obter 
prémios em todos cs anos, 
sendo sempre nos cursos que 
frequentou o aluno mais clas-
sificado. 

Enviando felicitações sin-
ceras àquele nosso querido 
amigo, fazemos votos para 
que de futuro continue a go-
sar a felicidade que até agora 
o tem acompanhado. 

O • • 

SEGUNDO imform3ções 
de Berlim um violen-

to ciclone devastou ha dias o 
norte da Baviera, e muito 
principalmente a região de 
Bamborg, encontrando-se as 
ruas repletas de arvores ar-
rancadas, vidros, telhas e ou-
tros destroços, tendo-se decla-
rado incêndios nalguns pon-
tos da cidade. 

As colheitas, pomares e 
v i n h a s , encontram-se total-
mente perdidas. 

A violência do vento foi 
tal que se voltaram alguns 
vagons do caminho de ferro 
nos locais por onde passou. 

• • • 
A GAZETA óe Coim-

bra vai dentro em 
pouco vêr atendidas uma das 
suas reclamações que vem fa-
zendo á Comissão Adminis-
trativa da Camara: 

Os mictorios vão ser ilu-
minados, cujos trabalhos já 
foram encetados. 

A' digna comissão admi-
nistrativa os nossos agrade-
cimentos. 

• 9 9 

PELA pasta da Agricul-
tura vai ser publicado 

um decreto permitindo a im-
portação do azeite, com um 
pequeno direito estatístico e 
bem assim de oleos combus-
tíveis, cujas condições de ven-
da vão ser reguladas num di-
ploma em elaboração. 

Será esta a forma de não 
subir o preço do azeite? 

• • • 
ESTÃO já reparados os 

bancos da Avenida 
Navarro. 

Também já se encontram 
mais bancos na Avenida mar-
ginal do Parque da Cidade. 

Eram duas reclamações 
da Gazeta óe Coimbra fei-
tas á Camara e Comissão de 
Turismo, que folgamos em 
ver atendidas. 

Restam agora os bancos 
da Avenida da Ponte e da 
Estrada da Beira, que não 
devem continuar no miserá-
vel estado em que se encon-
tram. 
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